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inovação à moda antiga 

Tagus Jurassíc Park 

No Instituto de 

Soldadura e 

Qualidade, o 

primeiro a 

instalar-se no 

Taguspark, os 

trabalhadores 

não têm 

garantidos 

direitos 

essenciais. 
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que gere o 

Parque de 

Ciência de 

Tecnologia 

confirmou 

que para 

aprovação dos 

j projectos não 

são 

considerados 

critérios de 

ordem social 

ou laboral. . 

Centrais 

Carlos Carvalhas Págs. 5 e 6 

visita os Açores 

na apresentação 

das listas da CDU 

Um voto 

contra 

o poder 

absoluto 
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REGIONAIS 2000 

Hoje, às 18 horas 

Declaração 

da candidatura 

do PCP 

Carlos 

Carvalhas 

estará presente 

na apresentação 
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AMheres Comunistas 15." Festival é em Areei 

da candidatura 

de 

António 

Abreu 

Eleições no Peru 

ilill* íll; IIMlIliil ■ !•' 
mBma ê 

0 Governo sem máscara Espelho das lutas juvenis Tempos incertos 

«Ao extinguir o cargo de ministra [tara a Igualdade, o Gover- 0 15." Festival Mundial da Juventude e dos Estudantes levan- A surpresa provocada pela decisão de Fujimori, envolvido 
1,0 cIeixa cair» máscara!», acusa a Organização das Mulhe- ta a bandeira contra o imperialismo, desta vez em Argel, em num escândalo de corrupção, de convocar eleições antecipa- 
is Comunistas. A OMC apela para que as mulheres e as suas Julho do próximo ano. Margarida Botelho, dirigente da JCP, «las sem renunciar ao mandato deu lugar à preocupação. No 

organizações reforcem a luta na defesa dos seus direitos. fala dos objectivos da iniciativa e das lutas «los jovens. Peru fala-se de «golpe de Estado técnico». 
pág.24 Pág. 18 ° Pág, 16 
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Quarta-feira 

Dezenas de operários com 
salários em atraso da empresa de 
Têxteis SeporCentro bloqueiam a 
saída de três camiões Tir, exigin- 
do a actualização dos salários • 
São delidas em Espanha cerca de 
vinte pessoas membros da Eus- 
kai Herritarrok, acusados de per- 
tencerem à cúpula política da 
ETA • Ao mesmo tempo o Tribu- 
nal da Relação de Paris autoriza 
o executivo francês a extraditar 
para Espanha Javier Arizcuren- 
Ruiz, antigo chefe da ETA Mili- 
tar e acusado dum atentado con- 
tra o rei de Espanha em 1995 • 
Um cano armadilhado explode 
no parque subterrâneo da Bolsa 
de Jacarta, Indonésia, num aten- 
tado que provoca a morte de dez 
pessoas. 

14 . 
Quinta-feira 

Carlos Carvalhas participa na 
abertura da pré-campanha para 
as eleições legislativas nos Aço- 
res, numa visita de dois dias • 
Tomam posse no Palácio da 
Ajuda os novos membros do 
Governo «remodelado» • Ao 
mesmo tempo, Paulo Portas, era 
conferência de imprensa, desafia 
o Governo a apresentar no Parla- 
mento uma moção de confiança 
• Fernando Rosas, candidato do 
Bloco de Esquerda às eleições 
presidenciais, defende uma 
saída de Portugal da Nato • É 
executado na China o antigo 
vice-presidente do Parlamento 
chinês, Cheng Kejie, condenado 
por corrupção e contrabando • É 
atribuído à ETA mais um atenta- 
do, cuja vítima, José Ramon 
Recalde, um antigo conselheiro 
do governo basco, se encontra 
fora de perigo. 

15 

Sexta-feira 

É acesa era Sydney a Chama 
Olímpica, abrindo assim mais 
uma edição dos Jogos Olímpicos 
• É inaugurado o novo aeroporto 
da Madeira, onde Jorge Sampaio 
apela à negociação entre os par- 
tidos políticos a fim da viabiliza- 
ção do OE • Ao mesmo tempo 
Durão Barroso apresenta no Par- 
lamento uma moção de censura 
ao Governo • A Comissão Euro- 
peia divulga um documento con- 
siderando que o primeiro ano de 
mandato de Romano Prodi obte- 
ve «globalmente, resultados mais 
que honoráveis» • Realiza-se a 
cerimónia de tomada de posse 
dos novos 1030 oficiais de justi- 
ça, onde António Costa, ministro 
da Justiça, anuncia um «aumen- 
to significativo de meios» para o 
seu ministério. 
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Sábado 

17 

Domingo 

O ministro da Defesa indoné- 
sio defende que a população de 
Timor-Leste quer voltar a ser 
governada por Jacarta, acusan- 
do vários países de terem repri- 
mido a vontade popular timo- 
rense • O presidente peruano 
Alberto Fugimori anuncia a 
renúncia ao seu terceiro manda- 
to e a convocação de novas elei- 
ções depois da divulgação de 
imagens do chefe do Serviço de 
Inteligência Nacional a subor- 
nar um deputado da oposição • 
São detidos no Sul de França 
mais seis activistas da ETA. 
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Segunda-feira  

Tem início no Funchal o 
Congresso dos emigrantes 

Numa cerimónia no Palácio 
da Ajuda, Jorge Sampaio dá 
posse a 22 secretários de Esta- 
do • O presidente filipino 
recusa um cessar-fogo pedido 
por França e proposto pela 
guerrilha de Abu Sayyaf • A 
polícia espanhola prende qua- 
tro extremistas de direita anli- 
-separatislas em Madrid, âcu- 
sados de manuseamento de 
explosivos e de preparar actos 
de violência contra simpatizan- 
tes da ETA • Em Espanha, 
agricultores e camionistas blo- 
queiam o acesso a quatro gran- 
des depósitos petrolíferos, 
numa manifestação contra o 
aumento dos combustíveis. 
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Terça-feira 

Portugal recebe a primeira 
medalha dos Jogos Olímpicos 
de Sydney, com Nuno Delgado 
a conquistar o bronze na moda- 
lidade de Judo • Otávio Teixei- 
ra, líder parlamentar do 15CP 
afirma que o PCP vai abster-se 
na moção de censura contra o 
governo, considerando que o 
Orçamento de Estado de 2001 
irá ser a verdadeira censura ao 
Governo • A CDU de Sintra 
alerta para as más condições do 
ensino pré-escolar no conce- 
lho, anunciando que estão a 
decorrer obras nas salas de 
aula enquanto as crianças - 
ficam nos refeitórios e recreios. 

Listas CDU são apresentadas nos 
Açores 

madeirenses, onde Alberto 
João Jardim pede ao Presiden- 
te da República um aumento 
do poder legislativo para a 
Região Autónoma • Durante 
uma visita dos reis de Espanha, 
do primeiro-ministro espanhol 
e do chanceler alemão à locali- 
dade de Hernâni, no País 
Basco, a policia descobre oito 
granadas armadilhadas • O 
exército filipino lança uma 
ofensiva contra os rebeldes da 
guerrilha de Abu Sayyaf, pondo 
fim assim às negociações • O 
Presidente francês, Jacques 
Chirac, demonstra a sua preo- 
cupação pelos dois jornalistas 
franceses reféns do grupo 
rebelde fili[)ino. 

Aconteceu 

f Jogos 

Olímpicos 

em Sydney 

i»r ; 

,, 

Começou em 
Sydney, na Austrá- 
lia, a XXVII Olim- 
píada da idade 
moderna, mundial- 
mente conhecida 
como Jogos Olímpi- 
cos. A cidade aus- 
traliana de Sydney 
é a anfitriã destes 
últimos Jogos Olím- 
picos do milénio, 
não deixando por 

mãos alheias o cré- 
dito da tradicional 
espectacularidade 
que tem caracteri- 
zado a abertura ofi- 
cial dos Jogos. 
Encenada no novo 
Estádio expressa- 
mente construído 
para as actividades 
principais dos Jogos 
(e que bate os de 
anteriores edições 

èm dimensão e 
modernidade, com 
os seus 1 10 mil 
lugares), a cerimó- 
nia causou a pri- 
meira surpresa 
quando a campeã 
mundial Cathy Fre- 
eraan, de etnia abo- 
rígene, transportou 
o facho e acendeu a 
chama olímpica 
num espectacular 

efeito em que a 
chama parecia ter 
incendiado a água. 
Seguiram-se gran- 
diosas coreografias 
alusivas à Austrália 
e às suas paisagens 
humanas e naturais, 
num espectáculo 
que se foi alargando 
para efeitos e ima- 
gens de fraternida- 
de universal, como 

é apanágio e filoso- 
fia dos Jogos. Uma 
referência ao desta- 
que dado a Timor 
Lorosae, cuja repre- 
seirtação desfilou 
sob a bandeira 
olímpica e foi enlu- 
.siaslicamenle 
aplaudida pela 
enorme multidão 
que enchia comple- 
tamente o recinto. 

Abriu a XVII Seixalíada 

Começou no passado sábado a XVII edição cia Sei- 
xalíada, iniciativa desportiva de grande envergadura 
promovida há 17 anos pelo município do Seixal, que 
terminará no próximo dia 8 de Outubro com uma gran- 
de festa de encerramento. Trata-se de uma grande festa 
do desporto popular, onde pontificam a prática e a com- 
petição de modalidadés tão diversas como o basquete- 
bol, o xadrez ou o futebol de 5, além de envolver toda a 
população em festividades e convívio de grande suces- 
so. A abertura destes jogos apresentou um grande 

espectáculo tendo por base a música, a dança e as exi- 
bições e demonstrações desportivas, O momento des- 
portivo da cerimónia de abertura foi particularmente 
espectacular, com a apresentação de 12 quadros rela- 
tivos a lemas seleccionados pela organização: formação 
das bandeiras, coreografia dos porta-bandeiras, entra- 
da dos logotipos das modalidades com coreografias rea- 
lizadas por bailarinos e idosos do Concelho, actuação 
de minitrampolins, demonstrações de aeróbica e de 
artes marciais com música oriental. 

Cinco cidades portuguesas 

no «Dia Europeu sem Carros » 

As cidades de 
Aveiro, Beja, Évora, 
Leiria, Lisboa, Porto 
e Sintra aderiram ao 
«Dia Europeu sem 
Carros», que ocorre 
amanhã, sexta-feira 
dia 22 de Setembro, 
em diversas cidades • 
da União Europeia e 
tendo por denomina- 
dor comum a não uti- 
lização de automó- 

veis particulares em 
vastas áreas das res- 
pectivas cidades 
envolvidas na inicia- 
tiva. Os centros his- 
tóricos são as zonas 
interditadas ao trân- 
sito automóvel em 
todas as cidades 
envolvidas, esten- 
dendo-se a interdi- 
ção para áreas mais 
ou menos vastas, 

conforme a decisão 
de cada cidade 
envolvida. Trata-se 
de uma iniciativa 
com o objectivo de 
sensibilizar as popu- 
lações para as ques- 
tões ambientais, 
nomeadamente a 
necessidade da dimi- 
nuição de emissões 
tóxicas nas cidades, o 
que implica uma 

crescente utilização 
dos transportes 
públicos em detri- 
mento do transporte 
pessoal. Neste dia, os 
cidadãos são incenti- 
vados a deslocar-se 
não apenas nos trans- 
portes colectivos 
corno noutros tam- 
bém alternativos e 
bem saudáveis, como 
a bicicleta. Entretan- 

to, vão ser realizadas 
medições de ruído e 
de emissão de gases 
para a atmosfera que 
permitirão, por com- 
paração com os 
outros dias. avaliar o 
impacto positivo 
desta iniciativa. 

Brasil estuda «negociação> 

do seu património natural 

Segundo o Público, o Governo brasileiro espera ter 
contabilizado até ao ano 2002 o valor económico do 
património natural do país através de um estudo que está 
a ser feito pelo Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente (IBAMA), utilizando métodos de 
avaliação semelhantes aos usados pelo eco- 
nomista Robert Constanza para calcular o 
valor do património ambiental de todo o pla- 
neta. O objectivo a longo prazo será obter dos 
países desenvolvidos contrapartidas pela 
preservação ambiental a levar a cabo pelos 
países que ainda tenham reservas ambien- 
tais importantes. Essas contrapartidas pode- 
riam assumir a forma de perdão das dívidas 
externas, em troca do trabalho de preserva- 
ção e, para já, o Brasil avalia o seu patrimó- 
nio natural em 940 mil milhões de contos. 
Entretanto, a aplicação mais imediata do tra- 
balho que está a ser realizado pelo IBAMA 
seria a obtenção de um instrumento para cal- 
cular multas e indemnizações por acidentes 
ou crimes ambientais mas, segundo Moacir 
Arruda, coordenador de conservação de 
ecossistemas deste Instituto, a principal 

vantagem é a atrás anunciada, assinalando; «Conservar 
custa dinheiro e os países desenvolvidos sabem disso - 
tanto que já destruíram o que tinham.» 
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Ofensiva nas Filipinas 

contra rebeldes islâmicos 

O Governo filipino 
ordenou uma ofensi- 
va em larga escala 
contra o bando de 
rebeldes islâmicos 
liderado por Abu 
Sayyaf que há meses 
mantém em seu 
poder 19 reféns, 

incluindo seis es- 
trangeiros, dos quais 
dois são jornalistas 
franceses e um norte- 
americano. A ofensi- 
va em grande escala 
ordenada pelo gover- 
no de Manila desen- 
rola-se na ilha de 

Joio, base dos rebel- 
des e que é habitada 
maioritariamente por 
muçulmanos, tendo 
já provocado a morte 
de 10 rebeldes e de 
quatro civis apanha- 
dos no tiroteio entre 
as forças armadas 

filipinas e 50 rebel- 
des. A ofensiva en- 
volve 4000 soldados 
apoiados por veícu- 
los armados, bom- 
bardeiros e helicóp- 
teros, enquanto a ilha 
está a ser sujeita a 
um bloqueio naval, 

na tentativa de evi- 
tar qualquer (uga de 
rebeldes. Continua 
sem se saber a si 
tuação dos reféns, 
supondo-se que 

estão a ser levados 
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Wnternacional 

W • Domingos Lopes 

O mundo 

e Timor 

em Sydney 

Eos olhos do mundo, os dez mil milhões de olhos huma- 
nos, quase todos, viraram-se para Sidney para admirar 
aquelas e aqueles que num assombro de força, destreza 

e inteligência suplantam tudo e todos. Aí estão os Jogos Olím- 
picos, no país-ilha que é quase um continente, onde o sol 
nasce e que fica ao rés de Timor. 

0 mundo, na sua mais completa diversidade, joga era Sid- 
ney o que devia ser a verdadeira competição entre os países, 

os povos e os indivíduos: a competi- 
ção pacífica. Sidney transformou-se 
assim numa espécie de Nações Uni- 
das do Desporto, era que os atletas de 
todo o mundo mostrara os seus argu- 
mentos no campo exclusivo da com- 
petição. 

Cada atleta carrega em si no 
momento da vitória a catarse nacio- 
nal, a superação colectiva de um povo 
inteiro. É uma afirmação de orgulho 
nacional entre os países, 

pesar das diferentes condições socioeconómicas dos 
<nerentes países, há sempre um real sentimento de que não 
sao os mais poderosos que vencem sempre. Pequenos países 
como Cuba, Jamaica, Dinamarca, Bélgica, Portugal e outros; 
países pobres como a Etiópia, Quénia podem vencer meda- 

as. . nestes Jogos Olímpicos há pela primeira vez atletas de 
imor- .este, quatro atletas que apesar da destruição em que 
e encontra o seu país, desfilaram e vão competir. Que podem 

ban arí Já ganharam o direito a estarem presentes, a serem 
consK orados uma nação. E ninguém deve esquecer que para 

que assim fosse, 
muito sangue foi 
preciso derramar, e 
ainda está a ser der- 
ramado. 

Há países que 

concorrem 
cm Sidney, 
roas agem 

para serem 
os senhores 

do mundo 

em «sland-by» até que possam de 

i m o r - L e s t e 
tem como vizi- 
nho essa pode- 

rosas nação que é a 
j , Austrália, onde se 

senro ara os Jogos Olímpicos. E nunca é de mais recordar 

em sr'ihar ^080s Olímpicos e da presença de Timor-Leste 
m 'i r" nu'']0 nl™stro ^a Defesa da Indonésia, Mohammad 
dest U . modÍm' Ofendeu há dias, precisamente no dia 17 
la-'- m'p' t'Ue ''"""'"Leste quer voltar a ser governado por < aila. para justilicar os assassinatos do pessoal do Alto 

(ACNUm"3^0 ^as NaÇ5es Unidas para os Refugiados 
„„ •„ / '"ventou que os mesmos tinham sido instigados por 
espiões de outros países. 

do I^f0'S (''as antes' 08 ministros indonésios da Segurança, 
em R ?rl0r 6 C'a •'ust"Ça e Direitos Humanos, numa reunião 
ilh- d ' C-0m ""'Lhas integracionislas, prometiam-lhes uma 
ImJ1 "é""3* Lara ev',ur mais acções de violência. Isto é, a 
a 

on Sla reconhece que são aqueles os responsáveis, vai • ( u encontra e, em vez de prender os criminosos, ofere- 

^lhes "ma ilha. Ficam en 
"ovo ser úteis. 

viÇoA,drl:ui^H PerPe1rada pelas milícias armadas e ao ser- ( a ndonésia não quebrou o ânimo dos timorenses. 

0S conflitos que possam surgir dentro das forças inde- 
pendentistas vão debilitar o campo timorense e abrir 

aos ' s'M<i'0S para outros entrarem. Ninguém pode impor 
a « 'os a sua exclusiva vontade. A Indonésia está atenta e 
eni I)a'avras ''o ministro da Defesa devera ser 
de i,"'l< T 1 "T 0 exacto significado de quem passado um ano i h i k rido se atreve a proclamar aquela aleivosia, dias 

ics de ^ encontrar com o ministro da Defesa dos EUA, Wil- 
q- " Austrália está em (esta em Sidney. Mas em 

"l"'!1 'e8le 0 S('u peso sente-se. Só uma forte coesão nueio- 
1^ i < todos os patriotas para defender a independência de 
"'"" este, a reconstrução do país e os reais interesses do 

povo timorense pode permitir que a alegria pelo desfilar dos 
quatio timorenses em Sidney não se extinga. 

A opinião pública mundial vai vibrar com os feitos dos 
s< l|s atletas. Esperemos que as lágrimas voltem a bailar nos 
0 los dos portugueses quando algum ou alguma atleta for 
' "paz de fazer a bandeira portuguesa içar-se no mastro. Que 
J,lnguém esqueça, entretanto, e saibamos nós lembrá-lo, que 

<i países que concorrem em Sidney, mas agem para serem 
(ls senhores do mundo, apoiados num colossal armamento 
nu ciei ar para que a diversidade seja substituída pe 
americana». 

J KIX 

'dito ria I 

FAÇAM AS CONTAS 

Foi assim: a partir de uma Nota de 

Trabalho discutida e aprovada pelo 
Comité Central, em Fevereiro pas- 

sado, milhares de militantes do 
PCP debateram os temas enuncia- 

dos nessa Nota e mais todos os que entenderam 
ser necessário debater. Fizeram-no à maneira do 

PCP: sem limitações de qualquer espécie, sem 
quaisquer margens ou fronteiras, utilizando 

como lhes competia o amplo espaço de debate 

democrático que é o Partido, assumindo a sua 
condição de militantes comunistas, conscientes 
de que no seu partido a sua opinião não so conta 

como é indispensável, concordando e discor- 

dando, adiantando ideias e opiniões pessoais, 

ouvindo e reflectindo sobre outras ideias e opi- 
niões pessoais adiantadas, em reuniões de fim- 

-de-semana, de fim de tarde ou à noite, umas 
vezes fazendo a síntese do conjunto de opiniões 

emitidas outras vezes não, mas sempre cons- 
truindo e enriquecendo a opinião colectiva. 

Durou cerca de quatro meses esta primeira fase 

preparatória do XVÍ Congresso do PCP e os 
milhares de militantes comunistas que partici- 
param no debate debruçaram-se sobre a situação 
do País, sobre os problemas dos trabalhadores e 

do povo e as suas causas, sobre a luta e o seu 

//D • 
Rejuvenesçam 

por um instante - 

observem, vejam 

como é, 

comparem, 

papel decisivo na defesa dos interesses da maio- 
ria dos portugueses, sobre os caminhos suscep- 

tíveis de conduzir a uma alternativa política de 

esquerda, sobre a situação mundial neste tempo 
em que uma nova ordem imperialista de cariz 

totalitário procura dominar tudo e todos, sobre as 
torças que em todo o Planeta, e das mais diver- 
sas formas, assumem uma postura anti-imperia- 

lista, sobre o Partido e o seu papel na sociedade 

portuguesa e sobre a necessidade de encontrar 
as formas e meios que conduzam ao seu reforço 

ideológico, orgânico, social, eleitoral e político. 

A partir dos resultados deste debate colec- 

tivo, os organismos executivos do Comi- 
té Central elaboraram um anteprojecto 

de Teses que foi distribuído a todos os membros 

do CC que se pronunciarão sobre ele. Fá-lo-ão, 
numa primeira fase, através de propostas escri- 
tas e, depois, no debate a travar na próxima reu- 
nião do CC. Nessa reunião, a realizar em I e 2 
de Outubro, será aprovado um projecto que o 

«Avante!» divulgará e que será submetido à dis- 
cussão em todo o Partido. A partir dessa allura o 

nosso Jornal abrirá uma «Tribuna do Congres- 
so», ou seja, um espaço aberto à participação 

dos militantes que, independentemente de inter- 
virem no quadro do debate na organização par- 

tidária, aqui poderão ver publicadas as suas opi- 
niões sobre os temas em discussão. 

Glosando um célebre poema de Brecht dire- 
mos que uma opinião vale muito, cem opiniões 
valem mais de cem vezes mais e as opiniões de 

muitos milhares de militantes são indispensá- 

veis para o êxito do XVI Congresso. 

Daí a importância de uma participa- 

ção massiva, activa, criadora do 

colectivo partidário no debate da 
terceira fase preparatória. Daí a necessidade 

imperiosa de, em todas as organizações, se 
criarem condições de incentivo e de estímulo 
à intervenção dos militantes no debate - 

naturalmente sem esquecer que o Partido não 
fecha para Congresso; naturalmente sabendo 

que se impõe dar continuidade à multifaceta- 
da luta contra a política de direita e pela 

defesa dos direitos e interesses dos trabalha- 
dores, do povo e do País; mas tendo a consci- 

ência da importância do Congresso e das suas 

conclusões, tendo a consciência da necessi- 
dade de sairmos do XVI Congresso com um 

PCP mais forte, conhecendo melhor a reali- 

dade onde actua e que quer transformar, em 

condições de reforçar a sua ligação às mas- 
sas, de se fortalecer, renovar e rejuvenescer 
para melhor e mais eficazmente poder cum- 

prir o seu papel de partido da classe operária 

e de todos os trabalhadores. 

0 Congresso, nos seus três dias de duração, 

será, de alguma forma, o culminar desse amplo 

debate colectivo e democrático - e o projecto de 

Teses que aí será debatido e aprovado não será 

apenas a opinião dos delegados nem o exclusivo 

resultado de três dias de debate; porque as opi- 
niões e a vontade de milhares de militantes que 
não são delegados ao Congresso estão incorpo- 
radas, por direito assumido de intervenção mili- 

tante, nas resoluções saídas do Congresso. 

s 

E assim o Congresso do PCP. Com insufi- 

ciências, deficiências, dificuldades, 

insatisfações, falhas diversas? Sem 
dúvida. Mas, sem dúvida também, assente numa 

metodologia singular e num singular conceito de 

intervenção colectiva, tendo como preocupações 

permanentes e prioritárias a participação dos 
militantes e a dimensão democrática de todo o 
processo congressual, assumindo-se, por tudo 
isso, como forma superior de democracia parti- 

dária. 
E aos comentadores, aos analistas, aos poli- 

tólogos, aos editorialistas que preenchem com as 
suas opiniões sobre o PCP largos espaços e tem- 

pos na comunicação social dominante - fre- 

quentemente vendo o que não existe e raramen- 
te vendo o que existe - sugerimos que, ao menos 

uma vez, ponham de lado as ideias feitas, desli- 
guem o leitor de cassetes, esqueçam os precon- 
ceitos centenários, rejuvenesçam por um instan- 
te - e observem, vejam como é, comparem... 
Isso; procedam, por exemplo, a um exercício 
comparativo, em matéria de funcionamento 
democrático, entre o Congresso do PCP e os con- 
gressos de cada um de todos os restantes parti- 
dos nacionais: qual o grau de participação dos 

militantes?; quais os seus direitos?; de que ser- 
vem as opiniões que têm?; quanto vale cada opi- 
nião?... Façam as contas e, ao menos uma vez, 

publiquem o resultado. 
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fctual Cangalheiro e milagreiro 

f 
Sm npenho para mim, há já muito 
W J. tempo, que Vicente Jorge Silva 
f errou a profissão e que, por isso, o 

País perdeu um cangalheiro e ganhou 
nada - ou, até, um pouco menos. 
Aliás, Vicente - que é expoente ele- 
vado de uma geração rasca de analis- 
tas políticos - confirma com frequên- 
cia a justeza deste meu raciocínio: 
veja-se o peso do funéreo na sua 
prosa, o curso lutuoso da sua inteli- 
genciação, veja-se como constante- 
mente lhe foge a mão para o fónero e 
o pezinho para a cangalha. Isto é: não 
o sendo por profissão, Vicente é, de 
facto e por vocação, ura cangalheiro. 

E claro que Vicente, como todo o 
cangalheiro que se preza, tem os seus 
mortos de estimação e o PCP é, de entre 
todos, o seu preferido. Pode dizer-se, 
até, que Vicente se especializou em 
funerais do PCP, tantos foram os que, 
desde pequenino, já anunciou e promo- 
veu. Consta, mesmo, que quando entra 
na rodazinha de amigos onde habita, há 
sempre quem o interpele sobre quantas 

• José Casanova 

vezes já enterrou o PCP - e diz-se que, 
aquando da última interpelação, Vicen- 
te terá garantido estar quase a chegar às 
oitenta, tantas quantos os anos de vida 
do defunto. 

No «Diário de Notícias» de sexta- 
-feira passada, Vicente voltou a ata- 
car. Decretou: 
«Definitivamente 
prisioneiro do 
passado e já sem 
nenhuma solução 
de vida está o 
PCP.» E, lamben- 
do os beiços, 
acrescentou: «Prefere morrer a mudar, 
talvez porque seja tarde de mais para 
mudar.» Ou seja: mude ou não mude o 
PCP, a morte é certa e Vicente lá vai 
papar mais um funeralzinho. 

Uma vez, corria o mês de Agosto 
do ano de 1991, Vicente ousou falar 
da morte do PCP no passado. Disse 
ele, então: «0 PCP morreu ontem» 
- após o que saiu a correr para ir 
tratar do funeral. Mas, de então para 

cá, nunca mais Vicente passou cer- 
tidões de óbito à posteriori, reme- 
tendo-se sempre ao papel de anun- 
ciador da morte com a cangalha no 
pensamento. De qualquer forma, 
tantas foram as vezes que Vicente 
decretou ao jeito do que fez na pas- 

sada sexta feira 
que uma outra 
questão se coloca 
imperativamente: 
oitenta mortes e 
funerais do mesmo 
defunto hão-de 
corresponder a 

outras tantas ressurreições do dito... 
Pelo que, por força das circunstân- 
cias por ele criadas, o frenético can- 
galheiro passou a acumular a essa 
profissão o ofício de milagreiro res- 
suscitador. E pelo caminho que as 
coisas levam, não tarda muito que 
não seja proposto para beatificação 
e, simultaneamente, agraciado com 
a medalha de mérito da cangalha 
anticomunista. 

Ensino Superior 

• Edgar Correia 

Com a recente edição, em caderno, das Propostas do 
PCP para o Ensino Superior, a Comissão Nacional 

deste sector reuniu num único trabalho as principais ori- 
entações da nova política que os comunistas defendem e 
que se inserem no quadro mais geral dos princípios 
e objectivos de política educativa democrática con- 
sagrados na Constituição da República e na Lei de 
Bases do Sistema Educativo. 

A defesa do papel fundamental do sistema 
público de ensino superior constitui o ponto em que 
assentam essas Propostas. Para concretização do 
desígnio de democratização do acesso e da fruição 
de níveis superiores de instrução e cultura. Para 
garantia da liberdade de ensino e de aprendizagem. 
Pela grande dimensão das infra-estruturas e do 
financiamento necessário ao bom funcionamento 
exigido por este sector. Pelo interesse social inadi- 
ável do ensino - em especial em certos domínios do conhe- 
cimento, de interesse vital, que não podem ser adiados ou 
abandonados à iniciativa privada. Pelas exigências de coe- 
rência da oferta de ensinos diversificados, da cobertura do 
território, da qualidade e da relevância do ensino. Pela fun- 
ção estruturante da política do ensino superior - em arti- 
culação com outras políticas sectoriais - , no desenvolvi- 
mento social, económico e cultural. 

Nas Propostas do PCP assume-se a defesa de uma 

estrutura única do sistema público de ensino superior, sem 
prejuízo da diferenciação de soluções organizativas, de 
conteúdos científicos, de modelos pedagógicos e de moda- 
lidades de formação. Aperfeiçoa-se o exercício das autono- 

mias do ensino superior público. Propõe-se um 
ousado conjunto de orientações no plano do finan- 
ciamento, designamente no que respeita ao melho- 
ramento da fórmula de financiamento do orçamento 
de funcionamento. Regulam-se os princípios que 
devem reger o ensino superior privado. Adiantam- 
se inovadoras orientações em matéria de graus e 
diplomas. Sustenta-se, no plano do acesso, a elimi- 
nação do sistema de numerus clausus e a oferta de 
cursos que correspondam a necessidades identifi- 
cadas de formação e à manifestação de vocações. 
Reforçam-se os dispositivos de democratização do 
ensino superior e a acção social escolar. Desenvol- 

ve-se uma política de rercursos humanos, essencial para a 
qualidade do ensino ministrado. E propõem-se medidas 
avançadas no domínio da organização, gestão, planeamen- 
to e avaliação do ensino superior. 

Quando os comunistas afirmam que não é possível 
enfrentar a gravidade dos problemas e contradições com 
que o ensino superior está confrontado com a adopção de 
orientações de inspiração neoliberal e de medidas avulsas, 
não é patente que sabem do que estão a falar? 

A propósito de debate ideológico 

Os meus problemas são muitos, 
confesso. Desde outros tão 

conhecidos de todos os que têm o ape- 
lido ilustre de cidadãos até ao ultra- 
globalismo (ou seja, o moderno ultra- 
raontanismo). O que não suspeitei foi 
que o ultradirector do «Público» per- 
desse a cabeça a tentar pensar ideias 
em longo editorial sobre o PCP, apre- 
sentando-se como porta-voz de quem 
considera ultrapassados marxismo- 
leninismo ou materialismo dialéctico 
e acusando a «direcção do PCP» de 
que «é essa reflexão que ela quer 
impedir.» 

Infelizmente (porque de ideias sem- 
pre se precisa, venham elas) não 
encontrou nenhuma nova. (Ah! 
Encontro tantas que ele não vê...) com 
uma «linguagem de pau» (a sua) e 
«enconchado na sua visão do mundo», 
o director só se apresentou de gravata 
de luto - ou deverei dizer de colarinho 
branco? - pelo PCP. 

Curiosa, esta forma de deformar 
factos, deitando pernas ao ar. 

É que os factos mostram que a 
«direcção do PCP» (ou seja, o Comi- 

• Aurélio Santos 

té Central) ao abrir a preparação do 
XVI Congresso propôs exactamente 
o contrário: unia discussão ampla, 
leal, aberta à contribuição individu- 
al de todos os militantes, para o apu- 
ramento de conclusões. O que desa- 
grada, pelos vistos, ao director e às 
opiniões de que partilha é que a 
direcção do PCP, de acordo com os 
seus direitos (e sem dúvida os seus 
deveres) apresente aos militantes a 
sua própria opinião, como contribu- 
to para o lançamento desse debate. 
Porque a direcção do PCP não é, 
nem pode, nem deve ser neutra, 
numa discussão que envolve a ori- 
entação de todo o Partido. 

Será que dar opinião própria é 
coarctar ou impedir o debate, como 
pretende o director? Só assim pensará 
quem considere que ter outra opinião, 
ou quando as suas opiniões próprias 
não prevalecem, se está a «coarctar a 
discussão». 

Mas a propósito de falta de debate 
vale a pena perguntar: quem reparou 
que afinal é só no PCP que se vê hoje 
haver debate ideológico? Alguém 

pensa (ou exige) que haja debate ide- 
ológico no PSD, no PP ou no PS? 
Vejam-se os seus congressos, reduzi- 
dos a um palco para debate de chefi- 
as. Será por se considerar que, eles 
sim, são ideologicamente correctos, 
bem alinhados com as ideologias 
dominantes, «indiscutíveis», essas 
sim? 

Ainda a propósito; já viram que 
mesmo muitos dos chamados «ex- 
-comunistas», que alegaram afas- 
tar-se do Partido por «falta de dis- 
cussão ideológica» quando nele 
não encontraram aceitação para as 
suas opiniões, silenciaram preocu- 
pações ideológicas ao íiliarem-se 
no PS? 

Talvez Victor Hugo comentasse os 
problemas de pensamento do director 
com uma frase que 
pôs na boca de um 
estudante, em «Os 
Miseráveis», nas 
barricadas de Paris; 
«Ó burguês! Deixe o 
medo do vermelho 
aos cornúpetos!» 

rases 

O professor Cavaco Silva tem todas as 

condições para liderar o PSD e ser o pró- 

ximo candidato a primeiro-minislro da 

AD.^ 
(Vítor Cunha - «O Independente», 15.09.00) 

Colocar a pessoa certa no lugar certo 

para executar a política certa é uma autên- 

tica quadratura do círculo quando se está 

refém de quotas partidárias - as do Norte 

e as do Sul, as dos sampaístas, soaristas e 

guterristas, sem esquecer as católicas e as 

laicas - e de amizades pessoais, onde o 

exemplo maior é Maria de Belém. 
(Paulo Ferreira - «Diário Económico», 12.09.00) 

^Acho que este Governo [tal como alguns 

medicamentos] passou de prazo. Porque 

perdeu a credibilidade inicial. Tinha um 

activo de enorme confiança que andará 

perdido e, agora, eu direi que, se calhar, já 

não há medicamento, mesmo desses mais 

poderosos com nomes estranhos, que seja 

capaz de revitalizar este Governo.^ 
(Belmiro de Azevedo, citado em «Público», 14.09,00) 

^Eu posso achar é preocupante que um 

empresário [como Belmiro de Azevedo] se 

sinta com tanto poder em Portugal que se 

permita dizer tudo aquilo que entende.^' 
(Jorge Coelho, à RR, citado em «Público», 14.09.00) 

^A estratégia de António Guterres é 

clara: com a remodelação, vira ao 

centro. 
(Rui Teixeira Santos - «Semanário», 15.09.00) 

^Sabe quem é que deu dinheiro para eu 

construir aquelas 2000 casas em Gondo- 

mar? Foi este homem, que é agora candi- 

dato à Presidência da República!55 
(Valentim Loureiro, durante uma jornada de propaganda de 

Ferreira do Amaral, PSD, citado em «Público», 19.09.00) 

PS-Porto não pode repetir aqui aqui- 

lo que o partido diz dois dias antes em Lis- 

boa. O PS-Porto precisa de um líder forte, 

alguém que saiba dizer sim ou não. 55 
(Francisco Assis, PS - «Público», 14.09.00) 

Chorar [como Nuno Cardoso] que 

"amesquinharam de forma vil todo o 

Norte" é o paradigma do primarismo polí- 

tico, do regionalismo bacoco e da emotivi- 

dade descontrolada. 5 5 
(José António Lima - «Expresso», 16.09.00) 

devemos também abandonar algumas 

ideias instaladas - o Porto não deve falar 

em nome do Norte, nem deve continuar a 

assumir a ideia balofa de que o Porto é a 

capital do Norte.55 
(Francisco Assis, PS - «Público», 16.09.00) 

^Veremos se o preço do petróleo e as 

taxas de juro do Banco Central Europeu 

permitirão ao primeiro-minislro reviver o 

passado em S. Bento.5 5 
(Mário Bettencourt Resendes - «Diário de Notícias», 

13.09.00) 

^Guterres admitiu os erros. Fica-lhe bem 

reconhecê-los. Fica-lhe mal ter cometido 

tantos em tão pouco tempo.55 
(Alfredo Barroso - «Expresso», 16. 

etido 
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Carlos Carvalhas nos Açores 

Voto na CDU 

um voto contra o poder absoluto 

A CDU/Açores tem boas possibili- 
dad es de um aumento de vota- 

ção. Uma perspectiva valorizada 
por Carlos Carvalhas, na sua visita de dois 

dias a S. Miguel. 

0 apelo ao voto na CDU 
para evilar maiorias absolu- 
tas surge como uma das 
linhas da campanha da CDU' 
nos Açores, num momento 
em que se abrem perspecti- 
vas de uma melhor votação 
nos comunistas, nas eleições 
legislativas regionais de 15 
de Outubro. 

Uma ideia por diversas 
vezes repetida por Carlos 
Carvalhas na sua visita de 
dois dias a S. Miguel, em que 

frisou que «há uma grande 
corrente de simpatia em rela- 
ção à CDU». 

Na apresentação dos can- 
didatos da CDU pelo círculo 
eleitoral dos Açores, o secre- 
tário-geral do PCP reafirmou 
que o «voto na CDU impede 
um poder absoluto e facilita 
uma viragem na política, ao 
serviço das populações». 

«Se na hora da votação nos 
tivessem dado mais força, 
também nas horas da aflição 

teríamos mais força na 
Assembleia Regional, para 
levantar e dar resposta aos 
problemas», lembrou Carva- 
lhas, que sublinhou que o 
voto na CDU permite mais 
«justiça social, uma política 
com dimensão social e ambi- 
ental». 

Comentando a possibilida- 
de do alargamento tanto da 
base eleitoral como do 
número de eleitos pela CDU, 
Carvalhas considerou que, 
apesar da falta de meios 
materiais, a coligação afir- 
ma-se «pelas suas propostas, 
intervenção, seriedade com 
que encara os problemas e 
até pelo prestígio dos candi- 
datos». 

A lavoura não deve 
pagar multas 

Na feira agrícola de Santa- 
na, Carvalhas, acompanhado 
por Mário Abrantes, candida- 
to da CDU por S. Miguel, 
ouviu inúmeras 
queixas de lavrado- 
res, que receiam 
represálias por 
terem já ultrapassa- 
do os limites máxi- 
mos de produção definidos 
pela União Europeia. 

Aos lavradores e jornalis- 
tas os secretário-geral- do 
PCP afirmou que Portugal 
«não pode continuar a rece- 
ber os senhores da União 
Europeia como se fossem- os 
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donos do mundo», prejudi- 
cando o desenvolvimento do 
país. 

Carvalhas defendeu, por 
um lado, que a lavoura «não 
deve pagar multas» e, por 
outro, a aplicação do princí- 

pio da ullraperife- 
ria consagrado no 
Tratado de Ames- 
terdão. 

E ao abrigo deste 
princípio que os 

comunistas açorianos propõ- 
em um tecto excepcional 
sobre a quota de 400 milhões 
de litros, que permita uma 
gestão adequada dos aumen- 
tos de produtividade. 

Não às privatizações 

Durante a sua visita à 
COFACO, Carvalhas consi- 
derou como positiva a inter- 
venção do governo regional 
na indústria atuneira, mas 
alertou para que esta não seja 
entregue às «leis puras e 
duras do mercado». 

Em encontro com a comu- 
nicação social, o secretário- 

-geral do PCP defendeu que 
o governo regional deveria 
adoptar, em relação a outras 
empresas, a mesma política, 
«para que estas não fechem 
as portas», acusando entre- 
tanto o executivo açoriano 
de apostar na liberalização e 
na privatização das empre- 
sas, descurando a produção 
nacional. 

«As empresas acabam 
por ir parar às mãos das 
multinacionais, que por sua 
vez as colocam nos merca- 
dos mais rentáveis, encer- 
rando-as e transformando- 
-as em armazéns, com pre- 
juízo para as próprias re- 
giões», sublinhou Carva- 
lhas. 

A visita à fábrica de con- 
servas de peixe da COFA- 
CO, em Rabo de Peixe, foi o 
momento oportuno para 
salientar a importância da a 
agro-indústria e do sector 
industrial na fixação da 
população e no desenvolvi- 
mento da região. Uma das 
preocupações que per- 
passam as propostas da 
CDU/Açores. 

Visita 

S- Miguel foi o local onde se desenrolou a visita de Carvalhas 

em 

pré-campanha 

No quadro da pré-campanha da CDU para as eleições 
regionais do próximo mês, o secretário-geral do PCP, 
Carlos Carvalhas, visitou, quinta e sexta-feira da 
semana passada, a ilha de S. Miguel, na Região 
Autónoma dos Açores. 
O programa da visita incluiu, quinta-feira, uma 
deslocação à Feira Agrícola de Santana, seguindo-se 
ainda visitas ao Porto de Ribeira Quente e a Vila Franca 
do Campo. 
Sexta-feira, o secretário-geral do PCP visitou a fábrica 
da COFACO, em Rabo do Peixe, seguindo depois para 
Ponta Delgada onde participou no Encontro de 
candidatos da CDU às eleições regionais. Ainda na 
sexta-feira, Carlos Carvalhas interveio no jantar- 
-convívio de candidatos e apoiantes da CDU, em Ponta 
Delgada. 
No Encontro Regional de Candidatos participaram todos 
os cabeças de lista das diversas ilhas bem como outros 
candidatos em representação de cada lista. 
0 Encontro aprovou o Programa Eleitoral e definiu os 
pontos principais da'Campanha Eleitoral Regional da 
CDU, 

aQ«í -res 
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Na Ribeira Grande, como por todo o arquipélago, sobram problemas 

Voto na CDU 

um voto contra o poder absoluto 

0 programa dos comunistas 

A realização da justiça 
social e a promoção cultural 
dos ilhéus são consideradas 
medidas essenciais no pro- 
grama da CDU/Açores. 

A par destes vectores, e 
como realçou o coordenador 
da CDU, Decq Mota, o mode- 
lo de desenvolvimento da 

região deve assentar no apro- 
veitamento de todas as possi- 
bilidades próprias das ilhas, 
na valorização dos, recursos 
humanos, na preservação do 
ambiente e aprofundamento 
da qualidade de vida e ainda 
na consideração da existên- 
cia de nove ilhas. 

0 programa da CDU/Aço- 
res retoma a aposta na agro- 
pecuária e pescas como sec- 
tores prioritários da activi- 
dade económica, a par do 
incremento da actividade 
turística, cora base na oferta 
do património nacional e 
cultural. 

Outras medidas propostas 
são a entrada em efectivo 
das comissões de acompa- 
nhamento do rendimento 
mínimo garantido, a criação 
de novas cartas escolares 
concelhias e a defesa e 
valorização da Universida- 
de dos Açores. 

Mais desemprego 

nos Açores 

Só com 3% de desemprego, os Açores são o paraíso. 10% 
foi a herança negra do PSD. Em quatro anos operou-se então 
um verdadeiro milagre. 

A taxa mais alta (13%) de beneficiários do RMG? Isso é 
qualidade de vida... 

A mais baixa taxa de mulheres (27%) a trabalhar de facto? 
Isso é porque não precisam... 

Aumenta a miséria, a prostituição e a criminalidade? Isso 
é porque não querem trabalhar... 

0 desemprego real disfarça-se enquanto se pode. As falên- 
cias a seguir à privatização do Banco Comercial dos Açores; as 
fábricas a fecharem; as empresas a despedirem; as exploraçõ- 
es agrícolas a desaparecerem; os jovens sem primeiro empre- 
go; as reformas antecipadas e compulsivas; a emigração quase 
fechada - tudo isso foi docemente tapado. Mas, nos últimos 
anos, há muita gente em idade activa que foi sendo obrigada a 
deixar de trabalhar... e que não morreu! Não nos admiremos 
portanto que, de quando em vez, as costuras rompam e se nos 
depare uma visão menos paradisíaca que a anunciada. 
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Os problemas sociais são uma das grandes preocupações da CDU/Açores 

Desta vez, logo a seguir ao secretário da Educação espa- 
Ihafatar a colocação geral dos professores, aparecem 400 de um 
lado, e outros tantos do outro, a dizerem-se desempregados. 

Estes últimos, sendo profissionalizados, fazem parte do 
exército licenciado que o nosso desarticulado sistema de ensi- 
no nacional e regional debita para fora das Universidades sem 
qualquer garantia de colocação. Os outros são matéria de 
segunda, para usar e deitar fora. 

Os primeiros, sem a licenciatura, mas com a prática profis- 
sional de muitos anos e formação intercalar própria, são qua- 
dros técnicos que, em muitos casos, adquiriram de facto com- 
petência equiparável ao licenciamento. 

Torna-se então lamentável ter entrado em vigor um regula- 
mento regional que não preveniu estas situações e colocou à 
beira do desemprego centenas de profissionais que andaram 
durante dezenas de anos a aguentar o sistema público de ensi- 
no, por contratos sucessivos com ele. 

Os números apontam para cerca de 400, logo a percenta- 
gem oficial de desemprego subiria de imediato. Mas não! Inte- 

grados num programa tipo 
PROSA, com o salário míni- 
mo, serão, para efeitos esta- 
tísticos, considerados como 
empregados... e tudo fica 
resolvido! 

E o número máximo de 
alunos por turma não deveria 
ser de vinte e cinco? 

E o acautelamento do 
direito de facto adquirido por 
muitos à habilitação própria, 
através de programas de for- 
mação (agora anunciados 
pelo PS por pressão dos pro- 
fessores) não deveria estar já 
garantido, por previsão legis- 
lativa? 

Poderia ter sido evitado 
se fizessem mais esforço para 
governar do que para «estar» 
no Governo! 

• Mário Abrantes 
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Candidatos 

da CDU 

A CDU/Açores apresenta ã eleições legislativas 
regionais de 15 de Outubro um total de 79 candidatos, 
dos quais 42 são independentes, 17 mulheres e 12 
jovens. 0 maior número de candidatos concentra-se em 
São Miguel e Terceira. 

Pelo círculo de Santa Maria, os primeiros candida- 
tos são: José Raposo Ricardo, funcionário dos Serviços 
de Desenvolvimento Agrário, 49 anos, independente; 
Ana Maria dos Santos Loura, engenheira, técnica de 
telecomunicações aeronáuticas, 47 anos, PCP; José 
Braga, armador de ferro, 33 anos, independente; Mar- 
garida Terra, ex-trabalhadora do Hotel do Aeroporto, 33 
anos, independente. 

Pelo círculo de São Miguel, os primeiros candida- 
tos são: Mário Wrem Abrantes da Silva, 50 anos, 
engenheiro silvicultor, vogal da Assembleia Munici- 
pal de Ponta Delgada, dirigente regional do 
PCP/Açores; Emanuel Jorge Ferreira da Cruz Bote- 
lho, 50 anos, professor, poeta e escritor, indepen- 
dente; Patrícia de Lurdes Raposo Pereira Branco 
Santos, 31 anos, funcionária do SMAS da Câmara 
Municipal de Ponta Delgada, dirigente regional do 
Sindicato dos Trabalhadores da Administração Local, 
independente; Aníbal da Conceição Pires, 44 anos, 
professor do 2." ciclo do ensino básico e membro da 
Assembleia de Escola da EB 2,3 Arrifes, presidente 
da Direcção do Clube Desportivo da Escola Prepara- 
tória de Arrifes, presidente da Mesa da Assembleia 
Geral da União das Associações de Andebol dos Aço- 
res, Coordenador do Departamento de Formação Pro- 
fissional do Sindicato da Função Pública, dirigente 
regional do PCP/Açores; Pedro Decq Mota Cerca Rol- 
dão, 24 anos, estudante de Biologia da Universidade 
dos Açores, Coordenador regional da JCP/Açores; 
Cláudio Amaral de Medeiros, 52 anos, ETP da Portu- 
gal-Telecom, dirigente regional do SINTTAV e da 
União de Sindicatos de S. Miguel e Sta. Maria, inde- 
pendente; Silvino Padre Cura da Ponte, 35 anos, 
empreiteiro de construção civil, Vila Franca do 
Campo, independente. 

Pelo círculo da Terceira, os primeiros candidatos 
são; António Manuel Gonçalves Bulcão, 41 anos, advo- 
gado, Angra do Heroísmo, independente; Victor Manu- 
el Galvão da Costa, 52 auos, reformado, Praia da Vitó- 
ria; José Henrique Correia, 52 anos, funcionário públi- 
co, Angra do Heroísmo, PCP; Mário Fernando Leandro 
da Silva, 54 anos, assessor da CS, Angra do Heroísmo, 
independente; Rui Miguel Lemos Martins, 20 anos, 
estudante, Praia da Vitória, independente. 

Pelo círculo da Graciosa, os primeiros candidatos 
são: Valdemiro Manuel de Melo Santos, 47 anos, fun- 
cionário público, Santa Cruz, PCP; José Manuel Bet- 
tencourt e Silva, 32 anos, mecânico, Santa Cruz, inde- 
pendente; Fernando Jorge de Melo Mendonça, 34 anos, 
operador de máquinas, Santa Cruz, independente. 

Pelo círculo de São Jorge, os primeiros candidatos 
são; João Fernando da Cunha Bettencourt, 38 anos, 
industrial de táxis, Velas, independente; Francisco do 
Carmo Alves Soares, 52 anos, técnico de comunicaçõ- 
es, Velas, PCP; João de José Sousa, 39 anos, mecânico, 
Santo Amaro, Velas, PCP. 

Pelo círcu lo d' 
Hélio Jorge da Silveira Goularl, 34 anos, funcionário 
público, Madalena, independente; Maria Fernanda 
Serpa Silva, 50 anos, professora. Santo António, São 
Roque, PCP; Carlos Manuel Gomes, 46 anos, artesão, 
Santa Luzia, São Roque, independente. 

Pelo círculo do Faial, os primeiros candidatos são: 
José Eduardo Bicudo Decq Mola, 51 anos vereador da 
CDU na Câmara Municipal da Horta, coordenados do 
PCP/Açores; Manuel Eduardo Vieira Soares, 51 anos, 
monitor de pecuária, independente; Maria do Céu Bar- 
roca Brito, 43 anos. professora do ensino secundário, 
independente. 

Pelo círculo das Flores, os primeiros candidatos são: 
Paulo Valadão, 51 anos, médico veterinário, deputado 
regional do PCP; Vítor Gomes, 51 anos, funcionário da 
Lotaçor, vereador da CDU na Câmara Municipal das 
Lajes das Flores; José Ramos Mateus, 48 anos, oficial 
de operações de socorros, membro da subcomissão de 
trabalhadores da ANA,AS, membro da Assembleia 
Municipal de Santa Cruz das Flores pela CDU. 

do Pico, os primeiros candidatos são: 
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População 

de Marateca 

contra 

co-incineração 

Uma centena de habitantes da localidade 
de Aguas de Moura, da freguesia ile 
Marateca, concelho de Palmela, aderiu à 
recolha de assinaturas que a organização 
local do PCP promoveu domingo passado, 
contra a co-incineração na serra da 
Arrábida. 
A iniciativa em curso consiste na 
divulgação de um postal a enviar ao 
Primeiro Ministro, em que se parte da 
ideia de que a Região de Setúbal merece 
um desenvolvimento integrado e 
sustentado, assente nas potencialidades e 
nos recursos existentes, e se exige «que o 
governo termine de vez com a tentativa de 
transformar a Península de Setúbal na 
região do país onde se localizam os 
principais equipamentos de 
armazenamento, tratamento e queima de 
resíduos perigosos». 
Esta iniciativa dos comunistas, em 
Palmela, teve início nas Festas das 
Vindimas, e prosseguirá por todo o 
concelho, em acções de contacto com a 
População. 
Entretanto, em deslocação ao Bairro 
Margaça, os comunistas depararam-se 
com a revolta da população perante o 
atraso na colocação de professores na 
escola do primeiro ciclo, matéria sobre a 
qual a estrutura local do PCP tomará 
Posição. 

Hospital de Estarreja 

não vai perder 

valências 

0 Ministério da Saúde respondeu 
finalmente ao requerimento apresentado 
pelos deputados do PCP na Assembleia da 
República, Honório Novo e Natália Filipe, 
sobre a situação do Hospital Visconde de 
Ealreu, em Estarreja. 
Em nota de imprensa, a Comissão 
Concelhia de Estarreja do PCP salienta o 
meto de o Hospital não vir a perder 
serviços ou valências e regozija-se por o 
instituto Português de Sangue estar a 

tgenciar a reposição da situação 
unterior ao corte de fornecimento de 
sangue pelo Hospital de Aveiro. 
-ntretanto, os comunistas de Estarreja 

manifestam a sua preocupação por o Euro 
"04 poder vir a constituir «motivo para a 

centralização de serviços na cidade de 
' veiro u custa do esvaziamento» do 
Ruspital Distrital. 

Comissão Concelhia de Estarreja do 
sublinham que o Hospital deve ser 

a mizado para que haja «uma maior 
proximação dos serviços que presta às 

Populações dos concelhos de Estarreja e 
111'osa, bem como de freguesias de 

Utros concelhos limítrofes». 

^ecq Mota reúne 
Com Misericórdia 

no^16^30 da CDU/Açores 
int r ^<lla' coordenador, e que grava também Mário Abrantes, cabeça 
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cot l" 0 Um oprofuudamento do seu 
ReV-*Im<;n'0 dos problemas sociais da 
Reir'-"' "eccl Mula sublinhou que «a M' o tem a obrigação constitucional de 

Cj anllJa Prestação de serviços sociais», 
coofdenador da CDU/Açores considerou 

0 "'"oeioniirnento da sociedade 
Se" 183 destas instituições e tudo tem de 

' ^'o com um sentido de humanidade, 
( "òo Pode faltara quem governa, a 

* in decide nas assembleias, a quem 

traMtf3 na SeslaO' a quem presta a alho profissional a estas instituições». 

Fernanda 
Mateus 
Membro 
da Comissão 
Política 

Dois Emes 

que se distinguem 

Ministra para a Igualdade - com a recente remodelação 

governamental foi extinto o cargo de ministra para esta 
área. A criação deste cargo não se inseriu numa estra- 

tégia coerente e séria. 

Não se inseriu numa estratégia de 
articulação das várias políticas e Minis- 
térios de combate às discriminações das 
mulheres, designadamente das traba- 
lhadoras, alvos preferenciais das situa- 
ções de precariedade de vínculos labo- 
rais, de baixos salários e de diferencia- 
ções salariais para o exercício da 
mesma função. Nem tão-pouco se inse- 
riu numa perspectiva de travar a degra- 
dação da qualidade de vida, a crescen- 
te feminização da pobreza e de exigên- 

i/A promoção da 

igualdade não se 

compagína com 

a realização 

de políticas 

neoliherais// 

cia de respeito pela legislação que con- 
sagra a igualdade. 

Foi desde logo evidente que a criação 
deste cargo - ministra para a Igualdade 
e não de ura Ministério sem meios 
humanos e financeiros, conjugado com 
a clara intenção do Governo em conti- 
nuar com as políticas de direita em 
domínios essenciais não permitiriam 
introduzir alterações positivas na situa- 
ção das mulheres das diversas camadas 
sociais. 

vimento e paz para o Século XXI", rea- 
lizada em Nova Iorque, entre 5 e 9 de 
Junho, na qual esteve presente a Minis- 
tra para a Igualdade que em nome da 
União Europeia, fez o balanço da acção 
desenvolvida desde a Conferência de 
Pequim, em 1995. 

No âmbito da preparação da Presi- 
dência pPortuguesa da União Europeia, 
o governo lançou promessas junto da 
opinião pública, de que é exemplo "0 
Estado vai defender a mulher: a igual- 

dade no trabalho e no 
emprego é tarefa funda- 
mental" e vai ser objec- 
to de tratamento na 
próxima presidência 
portuguesa, afirmando 
então Ribeiro Mendes 
num seminário em que 
salientou a revisão da 
Lei de Protecção da 
Maternidade e da pater- 
nidade, nomeadamente 
nos três novos direitos 
dados aos pais: licença 
de paternidade remune- 
ra d a de cinco dias 
úteis, dois períodos por 

dia, com duração máxima de uma hora 
para a alimentação do filho durante os 
primeiros 12 meses de vida e uma licen- 
ça parental a ser gozada a partir de 1 de 
Dezembro de 1999 paga durante 15 dias 
se for imediatamente após a licença de 
maternidade j1). 

tivamente às suas intenções nestes 
domínios. A criação desta figura gerou 
polémicas e contestações, nem sempre 
pelas melhores razões. 

Passada que foi a Presidência Portu- 
guesa da União Europeia e a realização 
da avaliação do cumprimento pelos 
governos da Plataforma de Acção apro- 
vada em 1995 em Pequim, o govemo do 
PS deixou cair a máscara. 

A promoção da igualdade entre 
mulheres e homens não se compagina 
com a realização de políticas neolibe- 
rais. Não bastam discursos promissores 
nestes domínios. São necessárias políti- 
cas de esquerda que enfrentem as dis- 
criminações sexistas nos vários domíni- 
os da vida colectiva e estimulem novas 
atitudes e comportamentos de mulheres 
e homens, dos poderes políticos e da 
sociedade em geral. 

Nenhum governo nem nenhuma 
ministra ou Ministério para a Igualdade 
poderão ter êxito no actual contexto 
político. 

Marcha Nacional de Mulheres 

Uma imagem de marca 

Na verdade, constata-se que a criação 
deste cargo serviu, não apenas para con- 
tinuar a alimentar falsas expectativas 
junto de sectores femininos mas sobre- 
tudo para a criação de "uma imagem de 
marca' no quadro da Presidência Por- 
tuguesa da União Europeia e da realiza- 
ção da sessão especial da ONU, subor- 
dinada ao tema "As mulheres no ano 
2000: igualdade entre sexos, desenvol- 
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Muito pouco mudou 

A verdade é que, apesar da grande 
campanha de promoção destes direitos, 
muito pouco mudou na vida quotidiana 
da grande maioria dos progenitores 
visados por esta lei. Desde logo, a inca- 
pacidade das entidades públicas em 
darem esclarecimentos adequados 
sobre estes novos direitos. Mas, ao 
mesmo tempo e sobretudo, a impossibi- 
lidade prática dos visados poderem 
exercer estes novos direitos na grande 
maioria das empresas lace ao crescente 
clima de limitação ao exercício de qual- 
quer direito. 

Nada foi feito, entretanto, para garan- 
tir o integral cumpri- 
mento dos direitos 
das trabalhado- 
ras/mães que, em 
muitos casos, não 
exercem integral- 
mente todos os direi- 
tos legalmente con- 
sagrados, sendo for- 
temente penalizadas 
na garantia de igual- 
dade de tratamento 
no emprego (e, em 
muitos casos, na 
manutenção de 
emprego) e de pro- 
gressãp na profissão. 

Hoje, para o PS, 
que se apresentou 
em 1995 como o 
"paladino" da pro- 
moção da igualdade, 
já não é fácil conti- 
nuar a alimentar as 
expectativas de sec- 
tores femininos rela- 

É já a 7 de Outubro que terá lugar em 
Lisboa, promovida por uma Plataforma 
de cerca de cem organizações. 

É uma acção de massas que se 
enquadra numa expressão mundial de 
mulheres que, neste final de século, se 
indignam com as opções neoliberais que 
dominam o mundo actual e que exigem 
intervir e o direito a decidir sobre os 
seus destinos. 

E através da lula organizada das 
mulheres em cada país e no mundo que 
se podem combater as políticas neoli- 
berais, responsáveis pelo crescente 
aumento da pobreza e sua feminização, 
que atiram muitos milhões de seres 
humanos para um quotidiano cruel e 
para uma crescente regressão nos direi- 
tos políticos, sociais, económicos e cul- 
turais, conquistados pelas mulheres, 
pelos trabalhadores e pelos povos neste 
século. 
^ Esta Marcha marcará a diferença. 
É uma acção que une, de forma séria, 
combativa e generosa, todos aqueles 
- mulheres e homens - que estão 
conscientes de que as discriminações 
sexistas no trabalho e na sociedade, a 
que as mulheres estão sujeitas, se 
inserem numa teia de exploração e de 
limitação dos direitos que a todos 
afecta. 

Mulheres e homens, que estão cons- 
cientes do seu papel na transformação 
da vida e na indispensabilidade de pro- 
mover a igualdade entre mulheres e 
homens, designadamente dos trabalha- 
dores e de outras importantes camadas 
sociais, como condição vital para que 
uns e outros alcancem a igualdade de 
oportunidades, a qualidade de vida e 
sejam parte activa de uma democracia 
que se aprofunda em todas as suas com- 
ponentes. 

Se a extinção do cargo da ministra 
da Igualdade desmascarou na prática 
a ausência de vontade política do 
governo PS em promover a igualdade 
de direitos das mulheres, especial- 
mente das camadas mais vulneráveis, 
a Marcha de Mulheres de 7 de Outu- 
bro dará mais um sinal de que a lula 
organizada das mulheres portuguesas 
terá necessariamente que se ampliar 
no próximo século. 

(') Diário de Notícias, W de Outubro de 1999. 
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Comunistas da Guarda reunidos em plenário 

analisam situação nacional 

Por uma outra politica para o Distrito 

l"i / k Si f) o m 4» á»» í-í ji i .-i . ^3 . > í 7^ ....      * TV 11 » _ _ t : . . ... A situação política nacional, as eleições presi 

denciais e a preparação do Congresso foram os 

três grandes temas em debate em reunião reali- 

zada domingo passado pelo Conselho Regional 

da Guarda do PCP. 

No quadro da análise dos 
principais aspectos da situa- 
ção política e social, o Conse- 
Iho Regional da 
Guarda começou 
por considerar que a 
remodelação gover- 
namental não «re- 
modelou» os aspec- 
tos centrais da polí- 
tica do Governo. 

Centrando-se depois em 
questões do Distrito, os comu- 
nistas da Guarda sublinham, em 
comunicado de imprensa, que a 
política de cortes e dedução da 
despesa pública encetada pelo 
governo afecta particularmente 
esta região, «com reflexos na 
deficiente resposta em volume e 
qualidade dos serviços de saúde 
prestados, com desinvestimento 
nas escolas públicas, no atraso 
na construção de infra-estrutu- 
ras decisivas». 

0 sector agrícola, onde se 
assiste à «irremediável baixa 
de rendimentos dos agriculto- 
res, à ruína de centenas de 

Estancara 

desertificação é, 

também, apoiar o 

mundo rural 

explorações agrícolas» foi uma 
das questões centrais no deba- 
te realizado. 

A defesa do 
património agro- 
pecuário e econó- 
mico, a regionaliza- 
ção das quotas lei- 
teiras, «antes que a 
elevada e qualifica- 

da produção do Distrito, uma 
das mais regulares fontes de 
rendimento de milhares de 
agricultores, vá parar ao lito- 
ral», o rastreio geral dos 
rebanhos de ovinos e capri- 
nos da região e a implemen- 
tação de medidas eficazes de 
combate à brucelose, planos 
de reflorestação e ordena- 
mento florestal, foram algu- 
mas das grandes questões e 
necessidades abordadas 
pelos comunistas da Guarda. 

«Estancar a desertificação 
e desenvolver o Distrito é, 
também, apoiar a agricultura 
familiar e o mundo rural», 
sublinha-se no comunicado. 

Problemas persistentes 

Os sectores da educação e 
saúde foram analisados pelos 
comunistas da Guarda de 
forma igualmente crítica. 

Na educação, refere-se no 
comunicado, «assiste-se ao 
descarado apoio e financia- 
mento do ensino privado em 
detrimento do ensino público, 
que sofre este ano de cortes 
orçamentais». Uma situação 
que deixa por resolver proble- 
mas como o excessivo número - 
de alunos por tunna e de tur- 
mas por professor, a anacróni- 
ca legislação de colocação de 
professores, o aumento do 
desemprego na classe docente. 

No sector da saúde, 
«aumentam as dificuldades 
de acesso da população aos 
cuidados primários e aumen- 
ta o número de utentes sem 
médico de família nos centros 
urbanos», afirmam os comu- 
nistas da Guarda que refe- 
rem, nomeadamente, o avolu- 
mar das listas de espera, a 
dificuldade de marcação de 
consultas de especialidade, 
intervenções cirúrgicas, exa- 
mes complementares de diag- 
nóstico, de par de graves pro- 
blemas na área hospitalar. 

Pela recuperação 

da Barrinha de Esmoriz 

A gravíssima situação da 
Barrinha de Esmoriz, resultado 
de décadas de má gestão autár- 
quica, não se irá resolver «com 
acções avulsas, muitas vezes 
tomadas è revelia de outros 
agentes também envolvidos no 
assunto», alerta a Comissão 
Concelhia de Ovar. 

Os comunistas de Ovar 
manifestam reservas pela 
forma pouco transparente 
como a Câmara tem gerido esta 
questão. «Fala-se em draga- 
gem, sem dúvida necessária, 
pese embora o fracasso das 
mesmas na Ria de Aveiro 
(mais de um milhão de contos 
deitados ao mar), fala-se em 
comportas, deixando qualquer 
ambientalista de cabelos em 

pé, e pouco mais», comenta-se 
em comunicado de imprensa. 

A estas acções avulsas os 
comunistas contrapõem a 
necessidade de «acções inte- 
gradas, visando a totalidade do 
problema, e envolvendo toda a 
comunidade» e lembram que 
«são os próprios estudos de 
impacte ambiental encomen- 
dados e pagos a peso de ouro 
pela Câmara de Ovar que reco- 
mendam, entre outras coisas: 
"a formalização de um arranjo 
institucional entre as Câmaras 
de Espinho e Ovar para a ges- 
tão da Barrinha de Esmo- 
riz/Lagoa de Paramos, através 
da constituição de uma associ- 
ação entre os dois municípios"; 
"formalização do envolvimento 

da Câmara da Feira"; "partici- 
pação das Juntas de Freguesia 
de Esmoriz e de Paranlos, das 
ADA, bem como da população 
local"». 

Neste quadro, a Comissão 
Concelhia de Ovar do PCP 
lamenta a falta de informação 
disponível sobre as prometidas 
operações de dragagem, bem 
como «a falta de perspectiva a 
médio e longo prazo para a recu- 
peração e preservação daquele 
ecossistema lagunar» e lembra 
que, de acordo cora a legislação 
em vigor, Portugal tem até 2004 
para definir e implementar ura 
modelo de gestão para cada uma 
das Zonas Especiais de Conser- 
vação integradas na Rede Natu- 
ra 2000. 

Na área laboral, denunci- 
am os comunistas, «persis- 
tem e aumentam as situações 
de trabalho sem direitos, mal 
remunerado e sem qualifica- 
ção, a par da ineficácia e 
mesmo conivência da Inspec- 
ção do Trabalho com os abu- 
sos patronais e o não cúmpri- 
mento de leis elementares 
como a das 40 horas, do direi- 
to a férias remuneradas e do 
descanso semanal». 

0 comunicado lembra, por 
outro lado, que «o trabalho 
precário e sazonal, pela insta- 

bilidade que cria, sobretudo 
nos mais jovens, impõe-se 
como um factor importante de 
desertificação». 

Eleições e Congresso 

Relativamente às eleições 
presidenciais, o Conselho 
Regional manifestou a sua con- 
cordância com a escolha de 
António Abreu para candidato 
do PCP, no quadro dos objecti- 
vos definidos para esta campa- 
nha, «de privilegiar o debate 

sobre os graves problemas que 
afectam o país e contribuir para 
tornar possível uma alternativa 
de esquerda à actual política de 
direita». 

Quanto à 3." fase de prepa- 
ração do XVI Congresso do 
PCP, o Conselho Regional 
renovou o seu apelo a uma 
activa participação e mobili- 
zação dos militantes no deba- 
te preparatório, «na procura e 
encontro das melhores orien- 
tações e caminhos de inter- 
venção do partido num futuro 
próximo». 

CAMARADAS FALECIDOS 

João Pedro Sacramento Lourenço 
Faleceu no passado sábado, dia 16, com 60 

anos de idade. 
Era membro do PCP desde 1976, tendo per- 

tencido à Célula dos Trabalhadores da Autar- 
quia e à Comissão de Freguesia da Costa de 
Caparica. 

Fez parte da Comissão Administrativa da 
Junta de Freguesia da Costa de Caparica em 
1974 e, posteriormente, integrou em diversas 
ocasiões as listas da CDU, incluindo como cabe- 
ça de lista, tendo sido eleito para a Assembleia 
e a Junta de Freguesia. 

Era membro da Comissão Concelhia de Alma- 
da, tendo pertencido aos seus organismos execu- 
tivos com a responsabilidade pelas freguesias de 
Cacilhas, Costa de Caparica e Trafaria, pelo sec- 
tor dos reformados e pela Festa do «Avante!», 

Na implantação da Festa foi responsável, vári- 
os anos, pela implantação do Espaço Internacio- 
nal ou do Pavilhão Central. 

No funeral, realizado domingo passado, inte- 
graram-se numerosos camaradas e amigos do 
Concelho de Almada e da Freguesia da Costa. 

Emílio Campos Lima 
Faleceu recentemente, com 76 anos de idade. 
Membro do PCP desde a clandestinidade, 

desempenhou, ao longo de todos estes anos, inú- 
meras tarefas. 

Foi membro do Organismo de Direcção da 
Zona Norte de Freguesias do PCP e integrou o 
Organismo Intermédio das Freguesias de Alva- 
lade, Campo Grande, S. João de Brito, S. João de 
Deus e S. Sebastião da Pedreira. 

Fundou a Associação de Reformados, Pensio- 
nistas e Idosos das Freguesias de Alvalade, 
S. João de Brito e Campo Grande. 
Ivo Lopes Diniz 

Faleceu no passado sábado, com 70 anos de 
idade. 

Militante activo na Organização da Freguesia 
de São Martinho do Bispo, Coimbra. 

Encabeçou várias vezes a lista da CDU e exerceu 
mandato na Junta de Freguesia, grangeando o res- 
peito e a admiração de todos os que o conheceram. 

Aos familiares e amigos dos comunistas faleci- 
dos, o colectivo do «Avante!» manifesta sentidas 
condolências. 

A Direcção da Organização 
de Beja (DORBE) do PCP, 
reunida em sessão plenária 
no passado dia 15, analisou a 
situação política nacional e 
regional e debateu questões 
relacionadas com as eleições 
presidenciais e a realização 
do XVÍ Congresso do PCP. 

Começando por sublinhar 
que «a remodelação do 
Governo PS não altera subs- 
tancialmente a complexa 
situação política que se vive 
no país», a DORBE enumera, 
como resultado das opções 
governamentais os inúmeras 
problemas com que se deba- 
tem os trabalhadores, os 
reformados e os pensionistas, 
as «crescentes dificuldades 
com os báixos salários, as 
reformas e pensões de misé- 
ria, a taxa de inflação superi- 

DORBE debate 

situação política 

or ao aumento salarial deste 
ano, a brutal subida do preço 
dos combustíveis, as conse- 
quências da alta das taxas de 
juro, a degradação dos rendi- 
mentos das famílias». 

No que respeita ao Alente- 
jo, os comunistas alentejanos 
referem, como pontos negati- 
vos, alguns problemas con- 
cretos, como o atraso das 
obras do Alqueva o arrasta- 
mento da situação das minas 
de Aljustrel, fechadas há oito 
anos, o atraso na entrada em 
funcionamento da Empresa 
de Desenvolvimento do Aero- 
porto de Beja. 

A DORBE denuncia ainda 
situações como o aumento 
da precariedade do empre- 
go, a falta de condições com 
que arrancou o novo ano lec- 
tivo, as crescentes dificul- 

dades no acesso aos cuida- 
dos médicos, os atrasos na 
construção de acessibilida- 
des fundamentais. 

Por último, e na perspec- 
tiva das eleições presiden- 
ciais, a DORBE apela a 
todos os militantes e organi- 
zações do partido, que se 
revejam nos objectivos da 
candidatura de António 
Abreu, no sentido «do seu 
empenhamento e mobiliza- 
ção em mais esta batalha 
política». 

Quanto ao XVI Congresso 
do PCP, a DORBE exorta 
militantes e organizações a 
participar activamente na ter- 
ceira fase preparatória, «com 
o amplo debate interno dos 
documentos propostos pelo 
Comité Central e a eleição 
dos delegados». 

m 
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Encontro PCP-ASPP - Uma delegação do PCP, dirigida por Carlos Carvalhas, secretário- 
-geral, recebeu terça-feira, na Soeiro Pereira Gomes, em Lisboa, uma delegação da ASPP- 
-Associação Sócio-profissionaI da Polícia, que integrava o seu presidente, Alberto Torres 

'fim ;:v m 

\ 

m 

Encontro PCP-Associação de Citricultores - Uma delegação do PCP, que integrava Agostinho 
Lopes e Carlos Luís Figueira, membros da Comissão Política, recebeu sexta-feira passada, dia 
15, na Soeiro íereira Gomes, em Lisboa, a Associação de Citricultores do Algarve 
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Bombeiros 

A saída de Fernando 
Gomes levou o STAL e o 
SI ML a adiarem a 
conferência de imprensa que 
tinham convocado para dia 
14 e onde pretendiam dar 
conta de um processo 
negocial sem 
desenvolvimentos, 
relativamente aos bombeiros 
profissionais, enquanto o 
Governo aprovou, sem ouvir 
os sindicatos 
representativos, 5 decretos- 
"lei que afectam os soldados 
da paz. Os sindicatos 
aguardam para conhecer as 
posições do novo ministro da 
Administração Interna, mas 
«não aceitarão reiniciar um 
caminho que já teve um 
íhande percurso», quando o 
Governo é o mesmo e do 
mesmo partido. 

STCP 

A «fortíssima» adesão dos 
ljabalhadores da Sociedade 
de 1 ransportes Colectivos do 

orto à greve de sexta-feira 
mi saudada pela União dos 
Sindicatos do distrito. A 
USP/CGTP «espera que o 
conflito se resolva, mas não 
tolera que à frente de uma 
empresa desta dimensão 
esteja uma pessoa que 
acumula grandes 
responsabilidades e que, ao 
mesmo tempo, revela uma 
imensa falta de cultura 
democrática». 

Vid reiros 

f 
0 Palácio de Belém 

oram recebidos, no dia 14, 
representantes do 
ST IV/CGTP e dos 
trabalhadores excedentários 
ca Manuel Pereira Roldão, 
'lae esclareceram um 
assessor de Jorge Sampaio 
sobre o facto de os 

compromissos assumidos 
ern 26 de Março de 1996, 
Pe o então ministro da 

conomia, continuarem sem 
®er cumpridos pelo 
Governo. () sindicato 
considerou a audiência 
Positiva, porque «foi visível 
'sensibilidade» para o 

" ema e porque «irão ser 
ls diligências para 

Pura,- a posição e a falta dr 

_ Postas» do Governo. Na 

STtV a r!0ta de imprensa, o 
rUV volta a criiicar u 

Municipal da 
marinha Grande, que 

em retirar e destruir 
' dlxas que expressam 

Protesto público e não 
responde ao pedido de 

agência apresentado ao 
Presidente há um mês. Para 
ontem estava marcada nova 
reunião dos trabalhadores 
com a direcção do 
Slndicato. 

pi*ofe ssores 

^ 1 elorma curricular nos 
,nsi"os Básico e Secundário 

0 lenia de um encontro de 
ÍL|adros que a Fenprof leva a 

'a m, boje à tarde e amanhã, 
ctei Metropolitan, em 

Pisboa. 

Novo ministro, velhas preocupações 

Educação em ebulição 

Pais e estudantes manifestam a disposição de 

continuarem a bater-se para que seja respeitado 

o direito à Educação, que se mantém sob a ame- 

aça neoliberal de um Governo mais preocupado 

com contas de curto prazo. 

Oliveira Martins «não deixa 
saudades», mas «é a política 
deste Governo e não os dife- 
rentes ministros que a execu- 
tam a principal responsável 
pelo actual estado 
da E ducação», no 
País e no distrito, 
afirma a direcção 
regional de Cas- 
telo Branco da 
JCP. Numa confe- 
rência de imprensa 
dada segunda-feira, os jovens 
comunistas albicastrenses 
apontaram alguns dos males 
nacionais sentidos no distrito, 
com particular acento na Uni- 
versidade da Beira Interior. 

Na UBI o Ministério da 
Educação homologou a cria- 
ção de dois novos cursos, mas 
aplicou-lhes um «nurnerus 
clausus» de zero, impedido 
administrativamente o seu 
funcionamento. Esta situação 
resulta da nova lei de organi- 
zação e ordenamento do Ensi- 
no Superior, aprovada pelo PS 
e o BE, e que «para além de 
não servir os interesses dos 
estudantes, das instituições e 
do desenvolvimento do País, 
não ordena nem regulamenta o 
Ensino Superior». Ao mesmo 
tempo que o sistema de Acção 
Social Escolar mantém os 
cerca de 1400 estudantes do 
Pólo IV da UBI sem cantina e 
sem residência universitária, 
projecta-se a construção e ges- 
tão de uma residência na Covi- 
lhã, por uma empresa privada, 
o que os jovens comunistas 
vêem como «um sinal do 
começo da privatização da 
acção social». 

Na conferência de imprensa 
foram ainda abordados proble- 
mas do ensino secundário 

0 p; importa 

réa 

(reforma curricular, regula- 
mentação da educação sexual, 
grandes atrasos na colocação 
de professores e falta de con- 
dições das instalações e dos 

equipamentos es- 
colares). Os jovens 
comunistas decla- 
ram que «junto 
com os estudan- 
tes», vão continu- 
ar a «lutar por uma 
política educativa 

democrática, única forma de 
garantir a construção de uma 
escola pública, gratuita e de 
qualidade». 

Abanão 

A substituição do ministro 
deveria reflectir-se na «intro- 
dução de melhorias de fundo 
era todo o sistema educativo e 
também num novo abanão na 
imobilização e na dignifica- 
ção da participação dos pais e 
das suas associações na vida 
e nos órgãos de administra- 
ção das escolas». Estes votos 
são formulados pela Federa- 
ção Regional de Lisboa 
das Associações de Pais, 
cujo conselho executivo 
divulgou segunda-feira dez 
pontos que constituem motivo 
de preocupação. 

A cabeça surge o desmen- 
tido de uma promessa ampla- 
mente difundida há dois anos 
pelos responsáveis do ME: 
afinal, os manuais escolares 
para o 1." Ciclo não serão gra- 
tuilos neste ano lectivo, 
ficando agora essa medida 
adiada para 2003. «Muito 
menos se perspectiva a 
extensão da gratuitidade a 
todo o ensino básico», confor- 
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Continua a exigência do direito á Educação 

me reclama a Ferlap e deter- 
mina a Constituição. Também 
ainda não será generalizada, 
neste ano lectivo, a alimenta- 
ção nas escolas do 1.° Ciclo, 
apesar de uma petição ter 
merecido aprovação unânime 
na Comissão Parlamentar de 
Educação e de o Ministério 
ter recebido da AR a reco- 
mendação de encontrar uma 
solução. 

A CDU de Sintra, num 
levantamento sobre a situa- 
ção da educação pré-escolar 
no concelho, verificou que há 
mais de três mil crianças que 
não encontram lugar em cre- 
ches, jardins de infância e 
ATLs. Numa conferência de 
imprensa dada também no 
dia 18, comunistas e seus ali- 
ados nas autarquias sintren- 
ses apontaram responsabili- 
dade s aos ministérios da 
Educação e da Solidariedade 
e à Câmara Municipal pela 
longa «lista de espera» e por 
outras perturbações que mar- 
caram o início do ano lectivo. 

EPPET 

A Comissão de Pais e 
Encarregados de Educação 
da Escola Pública Profissio- 
nal de Electrónica e Teleco- 
municações - estabelecimen- 
to que o Ministério da Educa- 
ção pretendia entregar ao 
Grupo Ensinus no final de 
Agosto mas que, pela luta 
desenvolvida, se manteve a 
funcionar - avançou com a 

formação de uma Associação, 
cuja assembleia geral consti- 
tuinte deverá ter lugar no iní- 
cio de Outubro. Entretanto, 
foi reafirmado ao ministro 
demitido (e esperando «a 
mesma compreensão» do 
sucessor) que se mantém em 
aberto o dossier EPPET. Ofíci- 
os de conteúdo semelhantes 
foram enviados à Direcção 
Regional de Educação e à 
Comissão Parlamentar. 

m 

Um ministério com «dez meses de inoperância» 

Sindicatos criam 

Plataforma de Saúde 

A Federação Nacional dos 
Médicos, o Sindicato dos 
Enfermeiros Portugueses, a 
Federação Nacional dos Sin- 
dicatos da Função Públicae o 
Sindicato dos Técnicos Para- 
médicos criaram uma Plata- 
forma de Sindicatos e Organi- 
zações de Saúde, cora o 
objectivo de combater a polí- 
tica de saúde do Governo e 

promover a regeneração do 
Serviço Nacional de Saúde. 

Como foi anunciado era 
conferência de imprensa na 
segunda-feira, a criação 
desta plataforma surge como 
resposta a «10 meses de ino- 
perância do Ministério da 
Saúde, associados à emissão 
de algumas medidas profun- 
damente criticáveis e que 

visam o aprofundamento de 
linhas neoliberais para este 
sector». 

Os profissionais da medi- 
cina contestam ainda a exis- 
tência de documentos que 
visam u destruição do Servi- 
ço Nacional de Saúde, 
nomeadamente o novo esla- 
tulo jurídico aplicável a 
lodos os hospitais. 

Trabalhadores 

consulares 

a caminho da greve 

Os funcionários dos serviços externos do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros (MNE) preparam-se para endu- 
recer a luta pela implementação do estatuto profissional. A 
comissão executiva do Sindicato dos Trabalhadores Con- 
sulares e das Missões Diplomáticas reúne-se amanhã, em 
Paris, para decidir as acções futuras, não pondo de lado a 
hipótese de entrar em greve. 

0 estatuto profissional foi aprovado em Novembro de 
1999 e vigora desde 1 de Abril deste ano. No entanto, os 
trabalhadores continuam à espera que a lei passe do papel 
para a prática. 0 primeiro-ministro, o MNE e os restantes 
ministérios envolvidos já foram contactados pela comissão 
executiva, ainda não tendo dado nenhuma resposta. 

Entretanto, circula um abaixo-assinado nos postos 
consulares portugueses, tendo sido recolhidas mais de 600 
assinaturas. 

Numa nota à imprensa, o sindicato considera que a 
posição do MNE não é «animadora», nomeadamente por 
«revelar insuficiências financeiras (ou falta de vontade 
política) para cumprir as obrigações estatutárias aprova- 
das». 

Trabalho cresce 

Era contrapartida, o trabalho não pára de aumentar. 
«Agora até pretendem impor aos trabalhadores consulares 
um serviço de piquete através de um telemóvel, o que 
implica a disponibilidade permanente ao fim-de-semana, 
sem quaisquer garantias de remuneração», afirma o sindi- 
cato. 

Acrescente-se que este regime que agora se pretende 
implementar não está contemplado no estatuto profissional 
nem no regulamento consular, e não pode ser criado por 
uma simples circular. 

«As carências de pessoal são evidentes, não se saben- 
do que resposta vai haver a crescentes solicitações que 
vem recaindo sobre os postos consulares portugueses», 
alertam os sindicalistas, preocupados com a nova lei de 
passaportes que diz que estes serão emitidos por um núme- 
ro menor de postos. 

Outra nova tareia decorre da votação presencial dos 
emigrantes nos consulados, que ocorrerá já nas eleições 
I'residenciais de Janeiro e que obriga a abertura das insta- 
lações durante o fim-de-semana, sem que esteja garantida 
qualquer compensação salarial . 
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4 batalha 

da saúde 

• Bernardino Soares 

Está em curso uma das 
maiores ofensivas de 
sempre contra o 

Serviço Nacional de Saúde. 0 
terreno tem vindo a ser eficazmente 
preparado. A estratégia consiste em 
degradar paulatinamente o SNS 
para que aos olhos de todos a 
privatização surja como inevitável. 
Vejamos algumas das linhas de 
ataque. 

1-0 aumento da dívida. Em 
2000 é previsível que a dívida 
chegue aos 300 milhões de 
contos (!), apesar das verbas 
extraordinárias injectadas no 
anterior Orçamento de Estado. 
Tal situação é aproveitada pelos 
sectores neoliberais e 
privatizadores para pregar aos 
quatro ventos que o desperdício é 
inaceitável. Acontece que este 
desperdício é o resultado directo 
da submissão da política de saúde 
aos interesses económicos do 
sector. Tais gastos não significam 
um aumento de resposta dos 
serviços de saúde mas sim um 
aumento dos lucros dos interesses 
privados. E nisto assume especial 
relevância a área dos 
medicamentos. Este ano a 
indústria farmacêutica conseguiu 
induzir um aumento de 50% no 
consumo de medicamentos nos 
hospitais para além do 
crescimento nas vendas em 
farmácia comercial. Entretanto o 
Governo resolveu alterar a 
legislação das comparticipações 
favorecendo ainda mais a 
indústria farmacêutica, ao criar 
um escalão de comparticipação de 
20% para o qual os novos 
medicamentos serão considerados 
enquanto decorre a sua avaliação 
para posterior inclusão noutro 
escalão. Introduz-se ainda a 
possibilidade de negociação entre 
a direcção do INFARMED e as 
empresas dos medicamentos em 
prejuízo dos critérios de avaliação 
científicos. 

2-0 aumento da prestação 
privada de cuidados de saúde. 
De diversas formas mais ou menos 
camufladas o Governo vai 
empurrando cada vez mais o 
Estado para o papel de mero 
financiador, deixando cada vez 
mais campo para a substituição 
dos serviços públicos pelos 
privados. É o que acontece por 
exemplo na recuperação de listas 
de espera. A lei aprovada na 

Assembleia da República, por proposta, 
do PCP, prevê expressamente que o 
recurso a contratos com privados só se 
verifique quando comprovadamente os 
serviços públicos tenham esgotado a 
sua capacidade de dar resposta às 
necessidades dos utentes. Acontece 
que o Governo decidiu fazer vista 
grossa e contratar preferencialmente 
com privados a recuperação das listas 
de espera independentemente de 
existirem serviços públicos com 
capacidade e obrigação de o fazerem. 
E estes contratos, com a duração de 5 
anos, são renováveis automaticamente, 
o que denuncia a intenção de transferir 
definitivamente para os privados a 
prestação de cuidados de saúde nestas 
áreas. A receita é simples: o Estado 
paga e o privado lucra. 

3- Gestão pública ou privada. 
Há muitos anos que os sectores 
neoliberais e privatizadores tentam 
vender a ideia de que a gestão pública 
só gera desperdício e de que a privada 
é altamente eficiente. Como se a má 
gestão fosse uma característica 
genética da gestão pública. 0 que 
aconteceu de facto ao longo dos anos 
foi uma intencional degradação da 
gestão pública. Desde logo pela 
nomeação de administrações das 
unidades de saúde com base no 
critério do compadrio ou da filiação 
partidária e não da competência. E 
também pela política de atrofiamento 
financeiro das instituições públicas e 
saúde e de limitação das modalidades 
jurídicas possíveis para uma gestão 
pública mais eficaz. E é assim que nos 
é apresentada como inevitável, para a 
obtenção de uma maior eficácia, a 
entrega da gestão a privados (como 
acontece já no Hospital 
Amadora/Sintra onde aliás tudo se 
prepara para a renovação do contrato e 
possivelmente para o seu alargamento 
a outras unidades), ou no mínimo um 
regime em que se diminuam os direitos 
dos profissionais, designadamente 
precarizando a sua relação laboral. 
Com esta política quem está 
verdadeiramente entre a espada e a 
parede é o Serviço Nacional de Saúde 
público. E é o Governo do PS que 
empunha ameaçador a espada, 
empurrando o SNS contra a 
privatização tão desejada pelos 
interesses privados. Mas esta é uma 
luta que está longe de estar perdida, 
ííxige-se dos comunistas engenho e 
arte na mobilização das populações e 
dos profissionais de saúde para a 
defesa do Serviço Nacional de Saúde. 
Esta é sem dúvida uma das 
importantes batalhas do momento. 

Impostos sobre o rendimento 

em projecto do PCP 

Por maior equidade 

e justiça fiscal 

Aos governos tem 

lallailo vontade 

política para afrontar 

nas 

portuguesa 

A Assembleia da República analisa no próximo 
dia 27 um projecto de lei do PCP que preconi- 

za a reforma dos impostos sobre o rendimento. 
A somar a muitas outras propostas neste domí- 

nio por si já apresentadas, este é mais um con- 
tributo dos comunistas no sentido de uma maior 

equidade e justiça fiscal visando simultaneamen- 
te a profunda reforma do sistema. 

Os trabalhos em plenário Combate à fraude 
da presente sessão legislai i- 
va, iniciada formalmente no 
passado dia 15, têm assim no 
debate em torno deste diplo- 
ma da bancada comunista a 
sua primeira abordagem con- 
crela sobre uma 
matéria que diz 
directamente 
respeito aos tra- 
balhadores e ao 
povo português. 

Conhecidos 
são os pressu- 
postos que estão 
na base desta 
iniciativa legislativa. 0 
diagnóstico desde há muito 
está feito e nele sobreleva a 
iníqua repartição da carga 
fiscal que penaliza os rendi- 
mentos do trabalho depen- 
dente e privilegia escanda- 
losamente os rendimentos 
do capital. 

Como refere o Grupo Par- 
lamentar do PCP na nota 
preambular do diploma, «a 
carga fiscal é excessiva e 
injusta para os contribuintes 
cumpridores», enquanto «os 
rendimentos de capital 
vivem num paraíso», atin- 
gindo a «evasão e, os benefí- 
cios ficais proporções insus- 
tentáveis». 

E só a ausência de vonta- 
de política pode explicar 
que, sendo esta uma realida- 
de desde há muito constata- 
da, ainda nenhum governo 
tenha tido a coragem de a 
alterar. Tanto mais que as 
soluções, essas, também 
desde há muito que são 
apontadas. «0 que há é 
opções políticas a fazer, 
urgência em decidir e 
necessidade de concreti- 
zar», sublinha o PCP. 

e a evasao 

E é esse desafio que agora 
é de novo colocado à Assem- 
bleia da República com esta 
reforma dos impostos sobre o 

rendimento, 
uma vertente do 
sistema onde é 
mais gritante a 
política de favo- 
res fiscais e 
onde é mais gra- 
vemente atingi- 
do o princípio 
da igualdade e 

da justiça social. 
Tal reforma, nas suas 

linhas gerais, privilegia o 
alargamento das bases de 
tributação, optando por uma 
política de restrição dos 
benefícios fiscais, bem como 
pelo combate efectivo à 
fraude e à evasão fiscais. 

Neste último plano, de 
acordo com o articulado do 
diploma, o PCP defende o 
alargamento do acesso das 
autoridades fiscais às infor- 
mações protegidas pelo sigi- 
lo bancário, preconizando 
em paralelo a inversão do 
ónus da prova para as 
empresas que em três anos 
consecutivos declarem pre- 
juízos ou resultados fiscais 
nulos. 

Ainda no plano da luta 
contra a fraude e a evasão 
fiscais, destaque para a pro- 
posta que advoga a revoga- 
ção dos benefícios fiscais 
concedidos às actividades 
financeiras nas zonas fran- 
cas, merecendo igual relevo 
a que defende a aplicação 
de regimes indirectos, sim- 
plificados e objectivos, de 
determinação dos rendimen- 

tos líquidos das profissões 
liberais e dos comerciantes 
e industriais em nome indi- 
vidual. 

Não menos importantes 
são também as propostas 
que consagram o princípio 
da presunção de rendimen- 
tos pelo exercício de deter- 
minadas funções e nas ope- 
rações entre uma sociedade 
e os seus sócios, administra- 
dores ou gerentes, e bem 
assim, a que exige a explici- 
tação de rendimentos que, 
por o não estarem de forma 
clara, têm fugido à incidên- 
cia de tributação. 

Não aos privilégios 
ilegítimos 

A tributação efectiva dos 
resultados das instituições 
bancárias, eliminando benes- 
ses afrontosas sem qualquer 
justificação económica, cons- 
tituiu, por sua vez, uma das 
propostas formulada no capí- 
tulo do alargamento da base 
tributária visando uma mais 
justa repartição da carga fis- 
cal. 

Realce, neste plano, mere- 
ce igualmente a revogação do 
regime de excepção concedi- 
do às mais-valias mobiliárias, 
decorrentes da alienação ou 
troca das quotas ou acções de 
que são titulares as socieda- 
des gestoras de participações 
sociais. 

A eliminação de múltiplos 
benefícios fiscais concedidos 
a rendimentos e operações 
financeiras é outro dos objec- 
tivos inscritos no diploma do 
PCP, que não desiste de ver 
também eliminados os privi- 
légios ilegítimos concedidos 
aos rendimentos provenien- 
tes de dividendos e juros. 

Particularmente importan- 
te é ainda a proposta que 
altera a tabela de taxas do 
IRS, reduzindo de forma 
degressiva a carga fiscal 
sobre os contribuintes e nela 
introduzindo uma maior pro- 
gressividade. 

Por proposta do PCP 

Reforma das OCM's 

em debate 

Foi aceite o pedido do 
Grupo Parlamentar do PCP 
para a realização de uma audi- 
ção parlamentar sobre a refor- 
ma das Organizações Comuns 
de Mercado (OCM s) das Fru- 
tas e Produtos Hortícolas e do 
Arroz. Em carta enviada na 
passada semana ao presidente 
da Comissão de Agricultura, 
Desenvolvimento Rural e Pes- 
cas, os deputados Lino de Car- 
valho e Agostinho Lopes justi- 
ficam a sua proposta com a 
necessidade de serem ouvidas 
organizações representativas 

daqueles sectores, bem como 
as Confederações Agrícolas e 
o ministro da Agricultura, 
agora que estão em curso os 
trabalhos preparatórios para a 
reforma das referidas ()CM's, 
que comportam significativas 
e preocupantes consequências 
para os respectivos produtos e 
para a agricultura nacional. 

Na sequência da aprovação 
pela Comissão Parlamentar da 
sua proposta, o Grupo Parla- 
mentar do PCP divulgou, 
entretanto, a lista de entida- 
des que em sua opinião devem 

ser ouvidas no decorrer deste 
processo, a saber: CN A - Con- 
federação Nacional da Agri- 
cultura; CAP - Confederação 
dos Agricultores de Portugal; 
AJAP - Associação dos 
Jovens Agricultores de Portu- 
gal; EEN A FRUTAS-Federa- 

ção Nacional das Cooperati- 
vas Agrícolas de Horto-Fruli- 
cultores; Associação dos On- 
zicultores de Portugal - AOP. 
Associação Portuguesa dos 
Orizicultores - APOR; Asso- 
ciação dos Industriais de 
Tomate. 
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Contra a pobreza e a violência 

Cresce a adesão 

e o entusiasmo 

Envolvidas na Marcha Mundial das Mulheres 
Contra a Pohreza e a Violência, as mulheres de 
todo o inundo aceleram o seu ritmo e aproxi- 

mam-se a passos largos para o culminar de todo 
um conjunto vasto de iniciativas que têm vindo 

a ser levadas a cabo desde o dia 8 de Março - Dia 

Internacional da Mulher. 

Marcha mundial das mulheres 

2000 

Tendo como objectivo 
central combater decidida- 
mente a pobreza 
e a violência e 
apresentar pro- 
postas de soluçõ- 
es concretas para 
estes dois gran- 
des flagelos, esta 
Marcha Mundial 
foi englobando 
um cada vez 
maior número de 
organizações, suscitando 
um grande entusiasmo e 

Seminário 

em Lisboa 

Momento alto do conjunto de actividades programadas 
em Portugal no âmbito da Marcha Mundial das Mulheres 
será seguramente o Seminário a realizar no próximo 
sábado no Pavilhão Carlos Lopes, em Lisboa. A abertu- 
ra dos trabalhos, com início às 10 horas, estará a cargo 
de llosa Xisto, da Plataforma da Marcha Mundial das 
Mulheres do Ano 2000. A importância de um programa 
de lula contra a pobreza e a exclusão social será o tema 
da segunda intervenção, a proferir por Ilda Figueiredo, 
deputada ao Parlamento Kuropeu. Ainda no período da 
manhã, a preceder o debate antes de almoço, intervirá 
Heloísa Perista, da CESIS, numa reflexão sobre a pobre- 
za no feminino, suas dimensões estruturais e traços 
recentes. 

A tarde, pelas 15 horas, os trabalhos recomeçam com 
unia intervenção de Maria Macedo-, da Plataforma da 
Marcha Mundial das Mulheres, cabendo, em seguida, a 
Margarida Medina Martins, da AMCV, deter-se na análi- 
se da importância das redes de mulheres como estratégia 
de combate à violência contra as mulheres. 

A abordagem jurídica sobre esta problemática, por sua 
vez, ocupará o discurso de Conceição Brito Lopes, 
enquanto Maria Costa Pinto, última oradora, dedicará o 
seu tempo de intervenção a uma anál ise sobre a acção da 
ONU na área do combate ã violência contra as mulheres. 

\ Marcha Munilíal 

das Mulheres está 

a suscitar um 

grande entiisiasmu 

e um interesse 

crescente em tudo 

n nuindo 

um interesse crescente em 
todo o mundo. 

Em Portugal, onde as 
mulheres são as primeiras 
vítimas das situações de 
pobreza e violência e as 
que sofrem as piores discri- 
minações, este apelo logo 
leve eco. E, passo a passo, 
as mulheres portuguesas 
constituíram uma Platafor- 

ma de organiza- 
ções a nível 
nacional, que 
conta hoje com 
99 organizações, 
e têm programa- 
das diversas 
actividades, 
entre as quais se 
inclui uma mar- 
cha nacional a 

realizar no dia 7 de Outu- 
bro, às 15 horas, em Lis- 
boa, no Marquês de Pom- 
bal. 

No âmbito das iniciati- 
vas calendarizadas desta- 
que ainda para o Seminário 
Contra a Pobreza e a Vio- 
lência, a realizar no próxi- 
mo sábado, dia 23, no 
Salão Nobre do Pavilhão 
Carlos Lopes (ver caixa). 
Com início às 10 horas, os 
seus promotores pretendem 
que este Seminário seja 
amplamente participado 
por todos, muIheres e 
homens, que reflicta a 
diversidade das interven- 
ções, que apresente teste- 
munhos vivos e avance 
com propostas de solução 
com o objectivo de integrar 
estas duas importantes rei- 
vindicações na sua própria 
Marcha Nacional, na Mar- 
cha Europeia a 14 de 
Outubro em Bruxelas e na 
Marcha Mundial a 17 de 
Outubro - Dia Internacio- 
nal para a Erradicação da 
Pobreza -, era Nova Iorque. 

0 M 

Marcha Nacional em Outubro 

MDM apela 

à participação 

I m ovimento Democrático Mulheres (MDM) lançou 
Utn 8rande apelo» à parlici- 

Paçao na Marcha Mundial de 

.U ''les contra a pobreza e a 
í '" cncia. Em nota da sua 

'recção Nacional, reunida 
110 cia 16, o Movimento afir- 
ma que a participação no dcs- 

do próximo dia 7 de Outu- 
bro em Lisboa, sob o lema 

úanslormar a vida, construir 
a igualdade», constituirá, 
para além de uma homena- 
gem a todos quantos lutaram 
neste século para a conquista 
de importantes direitos e para 
o reconhecimento da igualda- 
de, um contributo para a pros- 
secução dessa lula. 

lema em foco na reunião 
fni também a recente remode- 
lação governamental e, con- 

cretamente, a extinção da 
figura da ministra da Igualda- 
de. Pará o MDM é urgente 
que o Governo clarifique as 
soluções que pensa adoptar 
neste domínio, do mesmo 
modo que considera as mes- 
mas devem ser precedidas de 
consultas às organizações não 
governamentais do Conselho 
Consultivo da Comissão [tara 
a Igualdade e Direitos das 
Mulheres (CIDM). 

Comentando os desenvol- 
vimentos c peripécias que 
envolveram a figura da minis- 
tra da Igualdade, o MDM 
observa que tanto a sua cria- 
ção após as eleições legislati- 
vas de 1999 (através de um 
Gabinete sem meios) e ulteri- 
or extinção na primeira remo- 
delação governamental vie- 

ram confirmar que para este 
Governo as «questões da 
igualdade entre mulheres e 
homens» não são mais do que 
«meras peças de propaganda 
para ser utilizadas em função 
dos dividendos políticos que 
possam gerar em cada 
momento». 

No comunicado salientada 
é ainda, por outro lado, a 
importância da recente 
garantia dada ao MDM do 
direito de antena na RTP, 
que, complementada com o 
assento em sede de Conselho 
Económico e Social desde 
Maio de 1999, culmina a 
«actividade desenvolvida 
pelo Movimento ao longo de 
anos cora vista ao reconheci- 
mento destes direitos às asso- 
ciações de mulheres». 
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• Jorge Sarabando 

de finados 

A: 

demissão de Fernando 
Gomes do Governo - 
dir-se-ia nas condições 

em que ocorreu uma espécie de defe- 
nestração por parle do seu Partido - 
assinala o toque de finados de uma 
política, de um projecto e de um estilo 
de exercício do poder. 

Parecia firme Guterres em Esposen- 
de, desafiando a espada encostada à 
parede do Orçamento, recusando a 
«cabeça dos camaradas» à direita que 
demagogicamente a exigia. Em poucos 
dias António Guterres desdisse o que 
antes disse e demitiu, com laivos de 
humilhação pública, quem antes pare- 
cia defender a todo o custo. 

Ensaiando entre chantagens à 
esquerda e concertações à direita, aí 
está o guterrisrno no seu esplendor: 
protestos de sensibilidade social para o 
povo escutar, conúbio com os podero- 
sos para governar. 

Falar-se, neste entrementes, de cons- 
piração de Lisboa contra o Porto repre- 
senta uma apressada simplificação. 

Se é inegável que alguma imprensa o 
escolheu como alvo a abater, tão per- 
sistentes eram os ataques, foi Fernando 
Gomes quem mais contribuiu para o 
desgaste da sua própria imagem. Tendo 
levado consigo um assessor de impren- 
sa, que motivou, aliás, uma intervenção 
no Parlamento sobre o chorudo ordena- 
do que lhe foi atribuído, terá pensado 
que poderia fazer, no Governo, o 
mesmo «show off» que fez na Câmara 
do Porto. 

Mas o protagonismo mediático, que 
antes se mostrou vantajoso, criando a 
imagem dinâmica de quem lançava pon- 
tes (imaginárias), túneis (virtuais) e um 
sem-número de empreendimentos (ilusó- 
rios), no Ministério revelou-se fatal. 

A forma como pretendeu responder, 
entre frases imponderadas e viagens de 
comboio com polícias à ilharga para 
telejornais mostrarem, à escalada 
demagógica e populista em torno dos 
problemas de segurança, foi tão desas- 
trada como inconsequente. 

Depois de um primeiro mandato em 
que a cidade parecia «mexer», depois 
de anos de estagnação, a maioria PS, 
era que pontificava, apresentou um 
projecto de cidade, com audaciosas 
propostas de obras públicas, assente 
numa concepção de desenvolvimento 
do Porto como pólo económico do noro- 
este peninsular, voltado para o turismo 
e paru o chamado terciário superior. 

Muitos desses empreendimentos, 
então pomposamente anunciados fica- 
ram por realizar, enquanto outros se 
arrastam penosamente. 

Defendia então o Presidente da 
Câmara, e a maioria que o apoiava, que 
o problema estaria no centralismo e no 
cavaquismo, que negavam ao Porto e ao 
Norte os investimentos necessários. 

A nova governação PS foi, assim, 
assinalada com júbilo pela maioria 
como o advento de uma nova era. Foi a 
época, em que a sua arrogância e auto- 
-suficiência foram mais longe, retiran- 
do à CDU o pelouro que meses antes 
lhe tinha atribuído. 

Mas cinco anos depois, os financia- 
mento continuam difíceis e incertos. 
Grandes obras ficaram pelo caminho. 

Os principais problemas da cidade, 
como o da habitação, com locais de 
degradação já irreversível, continuam 
sem resposta capaz, o trânsito citadino 
tornou-se um inferno sem fim à vista, 
com apertados nós por desatar. Projec- 
tos antigos, como o do Mercado do 
Bolhão, continuam sem arrancar, para 
desespero dos comerciantes. 

A excelente Exposição dos 25 anos 
do CRUARB mostrou o que de muito 
positivo tem sido feito na recuperação 
do Centro Histórico, e muito do que 
ainda está por fazer, por responsabili- 
dade de sucessivos governos. 

Cercado por um anel de grandes 
superfícies, atravessado por obras 
morosas e mal planeadas, o Porto tor- 
nou-se uma cidade onde a classe dos 
comerciantes, outrora numerosa, 
pujante, dinâmica, marca de identida- 
de citadina, vive uma fase de regres- 
são, uma situação de ruína e empobre- 
cimento que alastra e exige a atenção 
pública. 

Chegarão ainda a tempo das eleições 
algumas oportunas inaugurações, e 
todas servirão, mesmo o simples arran- 
jo urbanístico de uma humilde capela 
como a da Senhora da Luz, saudado, há 
dias, bondosamente como a primeira e 
auspiciosa das obras do Porto 2001 - 
Capital Europeia da Cultura. 

Inventarão ainda novos festejos na 
Noite de Reis. 

Mas, por mais que se esforce, este 
PS/Porto, tendo em Fernando Gomes a 
mais reclamada das referências, não 
conseguirá disfarçar a dimensão do insu- 
cesso de uma década de gestão munici- 
pal. Os financiamentos da Administra- 
ção Central continuam tão difíceis e ina- 
cessíveis como antes; a regionalização, 
bandeira de tantos anos, continua adia- 
da, em grande parle por responsabilida- 
de das cedências e hesitações do próprio 
Partido Socialista. 

Com o PS enfraquecido por desaven- 
ças intermináveis, o PSD agressivo na 
ânsia de mais poder, com lances me- 
diáticos e lamentáveis contendas entre 
figuras públicas, o Porto vive, com tan- 
tas dificuldades resultantes de uma 
errada política, um dos momentos mais 
difíceis. 

0 momento em que também se torna 
clara e inadiável para muitos portuen- 
ses a necessidade de uma alternativa à 
hegemonia rotativa dos dois maiores 
partidos, tão opostos e tão iguais. 
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Inovação 

• Domingos Mealha 
(texto) Instituto de Soldadura e Qualidade 
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thegon primeiro 

no Tagus Jurassic Park 

erguntámos várias vezes, e o presidente 

confirmou sempre: para aprovação dos projectos 

a instalar no Tagus park não são considerados 

quaisquer critérios de ordem social ou laboral. 

A visita ao Parque de Ciência e Tecnologia 

instalado em Oeiras mostrou-nos como um 

projecto realmente inovador pode conviver 
com práticas de exploração que apontam, em acelerada 

marcha atrás, às origens mais selvagens do capitalismo. 

Nuno Vasconcelos, engenheiro, preside à Comissão Executiva 
do Parque desde que António Guterres e o PS foram para o 
Governo. A reportagem do «Avante!» valorizou o «espaço de 
sucesso» que tem sido o Taguspark, onde hoje funcionam 110 
empresas e há uma «população» superior a 4 mil pessoas. 
Destas, 80 por cento têm menos de 40 anos, 50 por cento têm 
entre 20 e 30 anos, e também 50 por cento são licenciadas. 
A par de muitas micro e pequenas empresas - o Taguspark 
serve também como centro de «incubação», apoiando sob 
várias formas a formação de empresas de base tecnológica - 
existem ali alguns gigantes. 0 presidente da Tagusparque SA 
salientou, para além do Instituto de Soldadura e Qualidade 
(de que falamos nestas páginas), o BCP (Jardim Gonçalves 
tem ali cerca de 1500 pessoas a trabalhar para ele e os seus 
accionistas), a Portugal Telecom (que, nas duas empresas de 
parceria com a IBM, a CGI e a Case para os sistemas de 
informação, terá 500 ou 600 trabalhadores) e a Eastécnica. 

A bem da Empresa 

0 maior sucesso, segundo Nuno Vasconcelos, verifica-se 
precisamente no campo empresarial. Todos os espaços 
disponíveis estão ocupados, os números do emprego têm 
crescido a uma média anual de 20 por cento, há uma baixa 
taxa de insucesso (falências) e até as estatísticas sobre o 
tamanho das pequenas e médias empresas colocam o 
Taguspark num valor (13,3 pessoas) que é quase o dobro da 
média nacional. 
Hoje, salienta, existe ali «um potencial enorme de 
criatividade». Mas Nuno Vasconcelos reconhece - numa 
conversa que foi mais «técnica» do que «política» - os 
«andamentos distintos» relativamente à área académica e à 
Investigação e Desenvolvimento. «Juntar universidades, 
empresas e investigação é que foi inovador», diz o 
presidente da Tagusparque (sociedade gestora do Taguspark, 
que tem como sócia maioritária a Câmara Municipal de 
Oeiras, num total de quase duas dezenas de accionistas). 
Já ali estão a Universidade Técnica de Lisboa (com o ISEG e 
o Instituto Superior Técnico), que prevê levar para ali mais 
de 3 mil estudantes nos próximos anos e o INESC. Vizinhas 
do Taguspark são a Faculdade de Engenharia da Católica e a 
Universidade Atlântica. 
Quanto à Investigação e Desenvolvimento, Nuno 
Vasconcelos reconhece o que há muitos anos é sabido e 
continua por alterar: «é pouco apoiada» e não tem o 
investimento por parte das empresas, «só o Estado é 
que faz». Gostaria também de ver ali nascer uma 
creche, um «museu de Ciência viva» e uma 
residência de estudantes do Técnico. 

Intervenção do PCP 

Paulo Maurício, numa crónica recentemente 
publicada no «Avante!» 
(N.0 1396, de 31 de Agosto), questionava se o 
surgimento de cursos de Engenharia e 
Informática num local onde também existem \ 
empresas destas áreas não significará «um 
permanente fornecimento de mão-de-obra 
qualificada, barata e precarizada, ainda 
enquanto estudantes». Dissertando sobre os 
problemas e potencialidades da 
intervenção do Partido no Taguspark e a 
necessidade do seu reforço, aquele 
membro da Direcção Regional de 
Lisboa do PCP também referia a 
especial atenção que devem 
merecer as grandes unidades, 
como o BCP ou a Portugal 
Telecom. 

Os leitores mais atentos certamente recordarão algumas 
«pinceladas» que no «Avante!» já foram dadas para traçar o 
quadro das condições de trabalho nestes dois grupos e, 
designadamente, nos serviços instalados no parque de Porto 
Salvo. Mas brevemente voltaremos ao assunto, agora sob este 
ponto de vista especificamente, a exemplo do Instituto de 
Soldadura e Qualidade. 
«Com um persistente e paciente trabalho de organização e 
intervenção, as crescentes e diversificadas formas e 
conteúdos da exploração capitalista podem ir sendo 
desvendadas na consciência de cada trabalhador e 
transformadas numa acção colectiva de todos», escrevia 
Paulo Maurício. Do andamento desse trabalho iremos 
dando conta nas nossas páginas. 

ISQ está no Taguspark há 7 anos, 

Unias os trabalhadores continuam, 

como em 1965, a não ter garantidos 

direitos essenciais como uma carreira 

profissional e a definição clara dos 

princípios de remuneração. 

«Quando fomos mandados para ali, ainda nem havia 
estradas, os táxis recusavam-se a entrar de inverno 
naquele lamaçal e as paragens de autocarros ficavam 
muito longe», recorda Isabel Gomes, falando das 
condições em que, há sete anos, o Instituto de Soldadura 
e Qualidade se mudou de Benfica para o território do 
Taguspark. 
Dirigente sindical dos Metalúrgicos e trabalhadora 
administrativa do ISQ há 25 anos, Isabel Gomes integra 
também o organismo de Empresas da organização 
concelhia do PCP. Apontando como caso extremo o facto 

de as actuais instalações ainda hoje não terem água 
potável a correr nas torneiras, continua a insistir na 
resolução de problemas que se arrastam há muito, com 
Prejuízo para os trabalhadores e para o clima de trabalho 
no Instituto, e que desmentem, no plano social, a imagem 
de modernidade com que os responsáveis gostam de vestir 
a primeira instituição a mudar-se para o actual Taguspark. 

Sem contratação colectiva 

0 ISQ é uma associação privada, que conta com 200 
empresas associadas e «várias centenas» de sócios 
mdividuais - como refere o folheto oficial de apresentação. 
^ composição do Conselho de Administração confirma que 
"quem dirige o Instituto são as grandes empresas», como 
salientou Isabel Gomes. De facto, com Dias Miranda há 
Varios anos no cargo de direclor-geral, a administração é 
constituída por representantes da ADP (Adubos de 
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Isabel Gomes insiste na acção colectiva em defesa 
dos trabalhadores do ISQ 
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Portugal, do Grupo Mello), 
da Petrogal, da Lisnave, 
da Gás de Portugal, da 
Daimler Crysler Rail Systems e do Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil. 
Os números dos últimos anos e as afirmações dos 
responsáveis enfatizam o crescimento do volume de 
negócios, o alargamento das actividades e a 
internacionalização. 0 Instituto detém ainda participações 
financeiras, algumas de grande peso, em mais de uma 
dezena de empresas. Em cada um dos últimos dois anos 
apresentou lucros líquidos superiores a 400 mil contos. 
Esta situação é referida pela sindicalista comunista para 
realçar o contraste com a situação dos cerca de 600 
trabalhadores que actualmente laboram no ISQ. Uma vez 
que este não é, formalmente, uma empresa nem um 
instituto público, não estão abrangidos por nenhum 
instrumento de contratação colectiva; a legislação laboral 
aplicável é o regime geral do contrato individual de 
trabalho e uma portaria de 1993 sobre trabalhadores 
administrativos. 
Como resultado, não está garantida uma carreira 
profissional nem estão definidos critérios de 
progressão em níveis de remuneração. Vigora, 
protesta Isabel Gomes, «a vontade dos chefes», criando 
casos injustificados de 
discriminação salarial, a 
partir de uma actualização 
mínima generalizada muito 
baixa (geralmente, 
acompanhando os valores 

O parque de estacionamento ainda está por asfaltar e os acessos, ao ISQ como a todo o Tagus- 
park, continuam a ser um suplício para quem trabalha ou vive na zona de Porto Salvo 

trazem de casa e protesta contra o sistema ilegal de 
pagamento do subsídio de férias em 4 prestações 
trimestrais aos trabalhadores contratados a termo 
(a esmagadora maioria, pois apenas 60 ou 70 
funcionários têm vínculo efectivo ao ISQ). 
Isabel sabe que os problemas são sentidos pelos 
trabalhadores e afirma que «geram descontentamento». 
Mas a precariedade do emprego e a ameaça de retaliações 
com reflexos monetários acabam por impor a opção de não 
protestar. A própria liberdade sindical se vê restringida, 
havendo mesmo trabalhadores que são sócios 
«clandestinos» do Sindicato dos Metalúrgicos de Lisboa. 
Neste contexto, o organismo de Empresas concelhio do 
PCP procura «acompanhar a situação e ganhar os 
trabalhadores para se organizarem e lutarem». Contudo, 
até as distribuições de propaganda à porta do Instituto 
(designadamente no quadro das acções realizadas a nível 
nacional) têm servido para confirmar o receio que reina 
entre os trabalhadores. «Mas a verdade é que, mesmo com 
cautelas e receios, quando alguém está aflito vem ter 
connosco, procurando apoio e encaminhamento», reconhece 
Isabel Gomes. 

Luta e castigo 

definidos pelo Governo 
para a Administração 
Pública). Em 1999, por 
exemplo, houve aumentos 
salariais que, em meia 
dúzia de casos, chegaram 
aos 30 contos e, a um 
número igualmente 
reduzido de trabalhadores, 
foram atribuídos prémios 
de mil contos. «Não são 
conhecidos os critérios e 
isto perturba o ambiente 
laboral e divide os 
trabalhadores», lamenta a 
dirigente sindical. 
Refere ainda a falta de um 
refeitório ou de um local 
para os trabalhadores 
tomarem as refeições que 

Quando lhe perguntámos se conhecia casos 
concretos de trabalhadores punidos por 
reivindicarem ou protestarem abertamente, 
Isabel Gomes não precisou de pensar muito e 
contou a sua própria história, em dois 
episódios. 
Ainda nas instalações de Benfica e com um 
número significativamente inferior de 
trabalhadores ao serviço, os responsáveis do 
ISQ pediram a cada um dos funcionários que 
expusesse, em relatório escrito, os problemas 
sentidos e eventuais sugestões. «Escrevi o 
que entendia ser fundamental alterar e, logo 
de seguida, levei 15 dias de suspensão sem 
ordenado», recorda. «Recorri a tribunal, com 
o apoio do sindicato, e quando souberam, 
meteram-me a cumprir o horário numa sala, 
sem fazer nada, durante dois anos.» Acabou 
por ganhar o processo judicial e concordou 
em mudar de área de trabalho. 
O segundo episódio tem lugar já na 

preparação da mudança dos trabalhadores 
para o Tagus Park. Foi criada uma comissão, 
que propôs a cada trabalhador as condições 
oferecidas. Isabel exigiu o mínimo previsto 
na lei geral do trabalho, quando da 
deslocação para outro concelho: a diferença 
no preço do passe social, mais uma hora de 
manhã e outra à tarde. A recusa da direcção 
levou a sindicalista comunista a recouer 
novamente aos tribunais. No ano passado, 
acabou por chegar a acordo com os 
responsáveis do ISQ, que lhe incluíram uma 
verba suplementar no ordenado e pagaram 
uma indemnização pelos 7 anos decorridos. 
«Há outros casos», afirma Isabel Gomes, 
sem concretizar nomes nem datas, mas 
apontando como exemplo um método com 
consequências duras no orçamento dos 
trabalhadores: o retardamento dos 
pagamentos de horas extraordinárias e 
subsídios de turno. 

Comer na relva 

Nuno Vasconcelos valorizou o «enorme potencial de criatividade» do Taguspatk 

Apesar de albergar regularmente sete ou oito 
centenas de trabalhadores (entre pessoal do 
Instituto e formandos), o ISQ não tem um 
refeitório, nem sequer disponibiliza uma sala 
onde seja possível tomaras refeições que 
trazem de casa. 
Os responsáveis do Instituto têm procurado 
escudar esta falta em falsas alternativas. 
Comer nos restaurantes existentes no edifício 
central do Taguspark é caro. Tomar o 
autocarro para chegar aos restaurantes do 
Cacém é demasiado demorado, sobretudo nos 
dias de chuva. 
Resta fazer aquilo porque muitos 
trabalhadores optaram, como contou 
Isabel Gomes: comer nas secretárias de 

trabalho, nos corredores ou, quando está 
bom tempo, vir cá para fora, para a relva... 
Também o posto médico é uma falta 
sentida pelos trabalhadores e uma 
reivindicação antiga do sindicato, que 
considera insuficiente a ida de um 
médico, duas vezes por semana, para 
consultas numa sala que nem marquesa 
tem e onde, na prática, se limita a passar 
receitas. 
Num local de trabalho onde não são assim 
tão raros os acidentes (motivados, por 
exemplo, por faúlhas nos olhos dos 
soldadores, choques eléctricos, queda de 
chapas), o recurso é chamar a ambulância 
e recorrerão Hospital Amadora-Sintra. 
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Duplicar 

verbas 

contra 

exclusão 

A eurodpputada comunista 
Ilda Figueiredo defendeu 
na terça-feira, em 
Bruxelas, a duplicação da 
dotação financeira do 
programa comunitário para 
a luta contra a exclusão 
social, estabelecendo-a em 
28 milhões de contos. 
Esta é uma das alterações 
que a deputada do PCP 
quer introduzir no 
documento, juntamente 
com um conjunto de 
medidas apresentadas na 
Comissão de Emprego e 
Assuntos Sociais 
Parlamento Europeu. 
0 programa deverá ter 
como meta a diminuição 
dos 18 por cento de 
pessoas que vivem abaixo 
do limiar da pobreza para 
15 por cento em 2005 e 
dez por cento em 2010, 
bem como a redução para 
metade a pobreza infantil. 
De acordo com dados do 
Eurostat, 65 milhões de 
pessoas da União Europeia 
vivem com baixos 
rendimentos, uma média 
que se reflecte nas taxas 
de pobreza nacionais, com 
variáveis entre os 10 a 11 
por cento na Holanda e 
Dinamarca e os 24 por 
cento de Portugal. 
Em declarações ditadas 
pela Agência Lusa, Ilda 
Figueiredo defendeu a 
criação de «uma rede de 
observatórios nacionais 
que, cora os dados já 
disponíveis e a 
experiência obtida, 
permita definir os 
indicadores que devem ser 
tidos em conta na União 
Europeia». 
Além do crescimento da 
dotação financeira do 
programa - a executar 
entre Janeiro de 2001 e 31 
de Dezembro de 2005 - 
Ilda Figueiredo gostaria 
de ver incluído no texto 
um aumento de 90 por 
cento do financiamento 
para acções sobre esta 
matéria a realizar pelas 
organizações não 
governamentais em cada 
Estado-membro. 
«Queremos um programa 
de coordenação com 
conteúdo, que tenha em 
conta os programas 
nacionais já existentes e 
que permi ta aferir os 
indicadores comuns», 
salientou ainda. 
Tratando-se de um 
processo de co-decisão, a 
versão final, do documento 
está ainda longe do fira, 
mas a eurodeputada 
espera que seja possível a 
apresentação de uma 
proposta de consenso na 
cimeira de Nice, em 
Dezembro, que marca o 
final da presidência 
francesa da União 
Europeia. 

Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia faz letra morta 

de direitos liberdades e garantias consagrados na Constituição Portuguesa 

Nivelar direitos por baixo 

Caso o actual projecto em discussão fosse 

adoptado, muitos dos direitos consagrados na 

Constituição Portuguesa não seriam reconhe- 

cidos pela Carta dos Direitos Fundamentais, 

cuja versão final deverá ficar pronta no próxi- 

mo mês de Dezembro. 

Apesar de o preâmbulo 
afirmar que a adopção da 
Carta visa «reforçar a protec- 
ção dos direitos 
fundamentais à luz 
da evolução da 
sociedade, do pro- 
gresso social e dos 
desenvolvimentos 
científicos e tecno- 
lógicos», constata- 
-se que o projecto 
não resiste a uma compara- 
ção com Constituição Portu- 
guesa, ficando muito aquém 
dos direitos, liberdades e 
garantias nela consagrados. 

Logo no capítulo dos direi- 
tos, liberdades e garantias 
pessoais, a Carta é omissa 
quanto ao Habeas Corpus 
(garantia de que ninguém 
pode ser preso sem culpa for- 
mada), assim como não prevê 
o direito à inviolabilidade do 
domicílio e da correspondên- 
cia, entre outros aspectos. 

A liberdade de expressão 
e informação e liberdade de 
imprensa e meios de comu- 
nicação social foram consa- 
gradas, no entanto, são omi- 
tidas questões importantes 
como a não limitação destes 
direitos (censura), infracçõ- 
es nesta matéria, direito de 
resposta, liberdade e inde- 
pendência dos meios de 
comunicação social perante 
o poder político e económi- 
co, etc. 

Quanto à liberdade de reu- 
nião e manifestação e liber- 
dade de associação encon- 
tram-se reunidos num único 
artigo, que inclui ainda a 
referência a partidos políti- 
cos, limitando-se a estabele- 
cer a liberdade de reunião e 
associação, nos domínios 
político, sindical (esta ver- 
tente surgiu por exigência da 
Confederação Europeia de 
Sindicatos, já que, inicial- 
mente, nem estaria prevista) 
e cívico. 

A Carta é omissa 

ijuanto ao direito 

à greve e a 

proibição do 

lock-ouí 

0 direito de manifestação, 
não interferência (ex.; pela 
dissolução ou suspensão de 

actividades) de 
autoridades públi- 
cas nas associaçõ- 
es, não obrigatorie- 
dade de fazer parte 
de uma associação, 
proibição de asso- 
ciações militares 
ou racistas, etc, 

não são referidos. Da mesma 
forma está ausente da Carta 
qualquer referência, por 
exemplo, à constituição de 
partidos políticos, proibição 
da formação de partidos rela- 
cionados com religiões ou 
igrejas, financiamento dos 
partidos, obrigatoriedade de 
transparência, participação, 
etc. Apesar de consagrado o 
direito de petição, a acção 
popular não foi incluída. 

Conquistas 
dos trabalhadores 

Em relação aos direitos, 
liberdades e garantias dos 
trabalhadores, a Carta ape- 
nas estabelece o «direito a 
protecção contra os despe- 
dimentos sem justa causa», 
ignorando a segurança no 
emprego ou os despedimen- 
tos por motivos políticos ou 
ideológicos. 

São inexistentes referên- 
cias às comissões de traba- 
lhadores e em relação à 
liberdade sindical a Carta 
só refere que os «represen- 
tantes eleitos dos trabalha- 
dores gozam do direito à 
informação e consulta», 
esquecendo por exemplo 
direitos como liberdade de 
inscrição, liberdade de 
organização e regulamenta- 
ção das associações sindi- 
cais, independência das 
associações em relação ao 
patronato, ao Estado ou aos 
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Os direitos sindicais dos trabalhadores têm uma expressão lacónica no projecto de Carta 
europeia (foto de arquivo) 

partidos, direito das asso- 
ciações estabelecerem rela- 
ções ou filiar-se em organi- 
zações sindicais internacio- 
nais, etc. 

Também os direitos das 
associações sindicais e con- 
tratação colectiva foram 
reduzidos ao «direito de 
negociar e celebrar conven- 
ções colectivas», ficando de 
fora questões como a defesa 
dos direitos e interesses dos 
trabalhadores, representa- 
ção nos organismos de con- 
certação social, participa- 
ção em processos de rees- 
truturação de empresas, etc. 

0 direito à greve e proibi- 
ção do lock-oul não são 
reconhecidos pela Carta 
que laconicamente se refere 
ao «direito (...) de recorrer 
(...) a acções colectivas (...) 
nas condições previstas 
pelo direito comunitário e 
pelas legislações e práticas 
nacionais». 

0 direito ao trabalho não 
ficou estabelecido assim 
como outros aspectos con- 
sagrados na Constituição 
Portuguesa: trabalho igual, 
salário igual; salário míni- 
mo nacional; protecção das 
condições de trabalho dos 
trabalhadores-estudantes, 
etc. 

Cidadãos 

menos protegidos 

Quanto à Segurança Soci- 
al, a Carta «reconhece e res- 
peita o direito de acesso», 
evitando a formulação mais 
peremptória do texto portu- 
guês de que «todas as pesso- 
as têm direito» a este bem. 
A mesma indefinição está 
expressa em relação à 
Saúde, onde não se fala de 
direito à protecção da saúde, 
mas antes do direito do cida- 
dão à «prevenção sanitária e 
de beneficiar de cuidados 
médicos». 

Em vez de direito à habi- 
tação fala-se do «direito a 
uma ajuda à habitação, 
destinada a assegurar uma 

existência condigna a todas 
as pessoas que não dis- 
ponham de recursos sufi- 
cientes». 

A «protecção do ambiente» 
é referida de forma muito 
mais limitada já que são igno- 
rados aspectos como o con- 
trolo da poluição e seus efei- 
tos, ordenamento do territó- 
rio, criação de reservas e par- 
ques naturais, protecção de 
zonas históricas ou a educa- 
ção ambiental. 

Os jovens têm um único 
artigo na Carla que proíbe o 
trabalho infantil e delimita a 
idade mínima de admissão ao 
trabalho, mas pior ficam os 

idosos, para os quais não 
existe qualquer disposição na 
Carta. 

No capítulo dos direitos e 
deveres culturais, a compara- 
ção é quase impossível. Dos 
sete artigos constantes na 
nossa Constituição (educa- 
ção, cultura e ciência; ensino; 
ensino público, particular e 
cooperativo; universidade e 
acesso ao ensino superior; 
participação democrática no 
ensino; fruição e criação cul- 
tural; e cultura física e des- 
porto), apenas o direito à edu- 
cação e à investigação cientí- 
fica está representado na 
Carta. 

Antecedentes 

da Carta 

0s tratados fundadores da construção europeia - Paris e 
Roma - não tinham como preocupação a temática dos dirèi- 
tos fundamentais, centrando-se apenas em domínios econó- 
micos perfeitamente definidos (Comunidade Económica do ' 
Carvão e do Aço, Comunidade Europeia da Energia Atómica, 
Comunidade Económica Europeia). 

Apesar do Tratado da CEE ter um âmbito alargado, ainda 
não contemplava os direitos fundamentais, tendo sido a Con- 
venção Europeia dos Direitos do Homem (1950) usada como 
modelo de garantia desses mesmos direitos na Europa. 

Como anexo ao Tratado da União Europeia, de 1992, 14 
estados-membros acordaram um protocolo relativo à política 
social que incluía o Acordo Social. De fora ficou o Reino 
Unido que optou por não se associar. 

0 documento definia os objectivos da política social, orien- 
tados pela Carta Social de 1989: promoção do emprego, melho- 
ria das condições de vida e de trabalho, luta contra a exclusão, 
desenvolvimento dos recursos humanos, entre outras preocu- 
pações. Estabelecia ainda a adopção de medidas na área da 
política social e destacava o (tapei primordial desempenhado 
pelos parceiros sociais no contexto do diálogo social. 

0 Tratado de Amesterdão foi mais claro ao especificar que 
«a União assenta nos princípios da liberdade, da democracia, 
do respeito pelos direitos do Homem e pelas liberdades fun- 
damentais, bem como do Estado de direito, princípios que são 
comuns aos Estados-membros». 

Ao mesmo tempo confirmava «o seu apego aos direitos soci- 
ais fundamentais, tal como definidos na Carta Social Euro- 
peia, assinada em Turim, em 18 de Outubro de 1961, e na 
Carta Comunitária dos Direitos Sociais Fundamentais dos 
Trabalhadores, de 1989», e estabelece a competência do Tri- 
bunal de Justiça, em caso de inobservância dos direitos fun- 
damentais, por parte das instituições europeias. 

Quanto aos direitos fundamentais, este novo Tratado previu 
entre outros aspectos, procedimentos a seguir em caso de vio- 
lação por parte de um Estado-membro dos princípios da 
União; maior combate à discriminação (incluindo não só na 
base da nacionalidade, como também no sexo, raça, religião, 
deficiência, idade ou orientação sexual); novas disposições 
relativamente à igualdade entre homens e mulheres; protec- 
ção reforçada das pessoas singulares relativamente ao trata- 
mento e à circulação de dados pessoais. Na Acta Final foram 
incluídas de declarações relativas à abolição da pena de 
morte, ao respeito pelo estatuto das igrejas ou das organiza- 
ções filosóficas e não confessionais, assim como às necessi- 
dades dos deficientes. 

Km 1997, com a decisão do Reino Unido de associar-se à 
política social comunitária, o Tratado de Amesterdão integrou 
e reforçou as disposições do Acordo Social. 

A proposta de elaboração de uma carta dos direitos funda- 
mentais dos cidadãos da União Europeia surgiu no Conselho 
Europeu, em Junho de 1999, que estabeleceu como meta para 
a apresentação do projecto o mês de Dezembro de 2()()(). 

No Conselho Europeu de Tampere, em 15 e 16 de Outubro 
de 1999, foi definida a composição da instância para a elabo- 
ração do projecto, na qual participam além dos Chefes de 
Estado ou de Governo e da Comissão, representantes do PE e 
dos Parlamentos Nacionais. 
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Alta dos combustíveis 

Europa revoltada 

Milhares de camionistas e agricultores afectados 

pela subida dos combustíveis inundaram a Euro- 

pa com protestos, nas vésperas de uma reunião 

dos ministros dos Transportes da UE, prevista 

para ontem em Bruxelas. 

Da Escandinávia à Irlanda, 
passando peia Eslovénia, o 
descontentamento ultrapas- 
sou as fronteiras europeias 
fazendo-se ouvir até em 
Israel. Na Noruega, centenas 
de camionistas bloquearam 
11 terminais nos principais 
portos do sul e oeste do país. 
Na Eslovénia, várias estradas 
estiveram cortadas por mani- 
festantes que só levantaram o 
bloqueio após terem chegado 
a acordo com o governo. 

Protestos semelhantes ocor- 
reram na Suécia e Finlândia, 
com bloqueios parciais de por- 
tos no primeiro país, e da refi- 
naria de Porvoo, no segundo. 

Já na terça-feira, começa- 
ram os protestos na Irlanda, 
onde 90 por cento dos pesca- 
dores paralisaram a sua frota. 

As principais artérias de 
Israel foram igualmente cor- 
tadas por camionistas que se 
uniram à luta dos seus cole- 
gas europeus. 

Na Inglaterra, o governo 
prepara legislação no sentido 
de obrigar as companhias 
petrolíferas a fornecer petróleo 
em momentos de crise. Por seu 
lado, o executivo alemão irá 
anunciar esta semana um con- 
junto de medidas para com- 
pensar a subida dos preços. 

Três semanas depois de ter 
apresentado um plano de 
redução fiscal sobre os com- 
bustíveis, o governo francês 
está em forte queda de popu- 
laridade, não conseguindo 
deter a onda de descontenta- 
mento. No passado fim-de- 
-semana, durante a Festa do 

«EHumanité» foi a vez de 
Roberl Hué, primeiro-secre- 
tário do PCF, exigir que 
governo de Jospin reduza 
ainda mais os impostos de 
modo a obter um nova baixa 
dos preços da gasolina, em 
pelo menos 30 cêntimos 
(cerca de 10 escudos). 

Na vizinha Espanha, agri- 
cultores, camionistas e pes- 
cadores voltaram a endurecer 
as acções reivindicando não 
só a baixa dos preços como 
outros benefícios para os sec- 
tores mais afectados. Mais de 
20 barcos bloquearam o porto 
de Barcelona, enquanto o 
resto da frota catalã permane- 
ceu amarrada. 0 mesmo 
aconteceu com os barcos da 
região de Valência, de Murcia 
e da costa mediterrânica da 
Andaluzia. Depósitos de car- 
burantes foram bloqueados 
nas províncias de Burgos, 
Leão, Salamanca e Vallado- 
lid, estando mais manifesta- 
ções anunciadas para esta 
semana. 

Iniciativa PESCA 

Lentidão sai cara 

Os atrasos da burocracia e 
a publicação tardia da legis- 
lação levaram a União Euro- 
peia a retirar mais de 3,5 
milhões de contos a Portugal 
por falta de execução da ini- 
ciativa PFJSCA. 

Esta conclusão foi retirada 
de uma auditoria do Tribunal 
de Contas relativa ao Progra- 
ma Propesca em Portugal, 
que aponta como razões «a 
lentidão na apreciação de 
candidaturas e na atribuição 
de verbas». 

Interrogada pela deputada 
Ilda Figueiredo, a Comissão 
Europeia, através de Franz 
Fischler, explicou que «os 
atrasos e as reduzidas taxas 
de execução da iniciativa 
PESCA e dos programas 
operacionais financiados no 
quadro do Instrumento 

Financeiro de Orientação da 
Pesca (IFOP) resultam em 
parte, nomeadamente no que 
respeita a Portugal, da 
publicação tardia da legisla- 
ção nacional de enquadra- 
mento, bem como da reestru- 
turação dos serviços admi- 
nistrativos responsáveis 
(DGPA), e, por outro lado, da 
insuficiência dos recursos 
humanos para a gestão e o 
acompanhamento das inter- 
venções operacionais ao 
nível nacional». 

O comissário da Agricultu- 
ra lembra ainda que durante 
o período do Quadro Comuni- 
tário de Apoio II, a Comissão 
adoptou certas medidas para 
assegurar a correcta aplica- 
ção das dotações dos referi- 
dos programas, tendo sido 
expressas várias advertências 

a Portugal, no âmbito do 
Comité de acompanhamento, 
e enviadas cartas a chamar a 
atenção da administração 
nacional para a necessidade 
de recuperar os atrasos acu- 
mulados. 

A situação, acrescenta Fis- 
chler, só se normalizou a par- 
tir do segundo semestre de 
1998, o que permitiu «no 
final do período do QCAI1, a 
autorização da totalidade do 
orçamento disponível do 
IFOP, tendo a realização dos 
objectivos atingido um nível 
satisfatório». 

0 Comissário refere ainda 
que «a discussão relativa à 
dotação do IFOP para o QCA 
III2000/2006, nomeadamen- 
te no que se refere a Portugal, 
não foi desfavoravelmente 
influenciada». 

Raç 

A deputada do PCP, Ilda 
Figueiredo manifestou-se 
preocupada com a intenção 
declarada pela Comissão 
Europeia de alterar as regras 
de concessão de apoios às 
raças autóctones, o que no 
caso do nosso país significa- 
ria a perda de ajudas no valor 
de cerca de dois milhões de 
contos. 

Esquecendo a importância 

que os apoios comunitários 
tiveram e têm na manutenção 
de espécies que corriam ris- 
cos de extinção, do seu con- 
tributo para a produção d< 
carne de melhor qualidade, 
bem como para a dinamiza- 
ção do sector agrícola em 

as autóctones 

perdem apoios 

Portugal em algumas das 
regiões do interior mais des- 
favorecidas, a Comissão 
Europeia pretende retirar o 
apoio a raças com um núme- 
ro de fêmeas inferior a mil. 
Deste modo, mais de 20 raças 
e cerca de 140 mil cabeças 
de gado (bovino, ovino, suíno 
e caprino) deixariam de ter 
direito a ajudas inviabilizan- 
do a sua produção. 

Ilda Figueiredo já inquiriu 
a Comissão Europeia no sen- 
tido de confirmar a alteração 
das regras o apu rar as razões 
de tal proposta. A eurodepu- 
tada alega que a medida é 
contrária ao princípio da 
multifuncionalidade e à defe- 

sa de uma produção de quali- 
dade e alerta para as graves 
consequências socioeconó- 
micas que trará a centenas de 
agricultores portugueses. 

Apontando as vantagens de 
uma política que apoie a qua- 
lidade e a produção regional 
e não só os interesses da 
grande produção intensiva, 
Ilda Figueiredo considera 
qúe o Governo português não 
pode aceitar esta decisão 
que, a confirmar-se, repre- 
senta mais um atentado à 
tipicidade e ruralidade portu- 
guesas, devendo tomar ini- 
ciativas para a preservação e 
defesa do património genéti- 
co nacional. 

Encruzilhada 

europeia 

• Ilda 
Figueiredo 

Apesar do compasso de 
espera das grandes 
decisões sobre uma 

eventual versão restritiva da Carta 
Fiuropeia dos Direitos Fundamentais 
e um futuro mais ou menos 
federalista da União Europeia a 
decidir na Cimeira de Nice, em 
Dezembro, no encerramento da 
presidência francesa, iniciou-se este 
novo ano político, no plenário de 
Setembro, em Estrasburgo, com 
algumas decisões que importa 
conhecer pelo séu significado e 
repercussões futuras na vida dos 
povos, com especial destaque dos 
trabalhadores, de cada um dos 

Europeu. E que, embora seja necessário 
ter bem presente a denúncia antecipada 
que «0 admirável mundo novo» de Aldous 
Huxley faz da clonagem humana, embora 
seja preciso precaver e tomar as medidas 
adequadas para impedir qualquer tipo de 
negócio com a eventual clonagem de 
embriões humanos por parte das empresas 
de biotecnologia, também não se deve 
ficar indiferente à necessidade de um 
maior aprofundamento das questões éticas 
e jurídicas suscitadas pelo 
desenvolvimento da investigação no 
domínio da genética humana. Daí que 
teria sido muito mais avisado criar uma 
Comissão encarregada desse estudo e 
acompanhamento, antes de uma tomada 
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Estados-membros. 
Um dos exemplos mais 
paradigmáticos é o que se refere à 
decisão contra a criação de um 
observatório europeu das mutações 
industriais, apesar de se saber e 
reconhecer que as mutações 
industriais são muito fortes e estão a 
ser acompanhadas de deslocalizações 
e encerramento de empresas, 
desemprego de milhares de 
trabalhadores, precarização das 
relações de trabalho, alteração de 
processos de fabrico e de organização 
da produção, a exigir cada vez maior 
atenção dos poderes públicos para 
evitar sofrimentos humanos que 
seriam desnecessários com um 
planeamento adequado e uma 
intervenção sempre que o interesse 
colectivo o justificasse. E, assim, 
cada vez vão ficando mais distantes, 
a pairar no reino da demagogia, as 
conclusões da Cimeira de Lisboa 
relativas ao combate ao desemprego. 

Clonagem 

Outra posição a merecer atenção é a 
decisão contra a clonagem de 
embriões humanos aprovada pelo 
governo britânico e o apelo a todos os 
Estados-membros para que aprovem 
legislação que proíba toda a 
investigação sobre qualquer tipo de 
clonagem humana no seu território. 
Foi uma deliberação profundamente 
polémica, que dividiu praticamente a 
meio os deputados do Parlamento 

de posição tão peremptória de apelo à 
proibição de toda a investigação nesta 
área. 

Livre circulação 

São, igualmente, de realçar, embora, 
neste caso, positivamente, as críticas à 
Comissão e ao Conselho sobre os 
obstáculos que persistem quanto à livre 
circulação dos cidadãos, designadamente 
quanto à deslocação, residência e 
estatuto social dos trabalhadores 
migrantes, à permanência e residência 
de estudantes e reformados. De facto, 
como se salienta na resolução aprovada 
pela maioria do PE, é necessário 
elaborar, a partir de uma reformulação 
global dos textos existentes, uma 
directiva-quadro que organize e garanta 
o exercício sem entraves da liberdade de 
deslocação e de residência. 
Igualmente, são criticados os Estados- 
-membros que utilizam abusivamente o 
pretexto da ordem pública para proceder 
a expulsões, dado que a cidadania da 
União deve ser interpretada em sentido 
lato e, portanto, não se devem expulsar 
os cidadãos de países terceiros nascidos 
no país de residência ou que tenham ido 
muito novos para esse país, os residentes 
de longa duração que têm os seus 
vínculos culturais, sociais e familiares 
no país de residência ou os menores. 
Veremos se vale de alguma coisa. 
E assim vai a política europeia nesta 
encruzilhada de interesses antagónicos 
que se reflectem nas decisões do 
Parlamento Europeu. 
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Rússia contra 

talibãs 

0 ministro dos Negócios 
Estrangeiros russo, Igor 
Ivanov, apelou a semana 
passada ao reforço das 
sanções internacionais 
contra o regime dos talibã, 
tanto no Afeganistão como 
no estrangeiro. Segundo a 
agência Interfax, citada pela 
Lusa, Ivanov exortou o 
Conselho de Segurança da 
ONU a endurecer as sanções 
já existentes e a adoptar 
novas medidas susceptíveis 
de actuar eficazmente contra 
os talibãs e as suas 
tentativas de expansão. 
A Rússia está disposta a 
prestar ajuda técnico-militar 
ao Uzbequistão e ao 
Quirguistão 
na luta contra os grupos 
islamitas armados vindos do 
Tadjiquistão, suspeitos pelas 
autoridades locais de terem 
bases no Afeganistão. 
Para o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros russo, 
com os talibãs a comunidade 
internacional tem de lidar 
«não com um caso isolado 
de terrorismo mas com um 
sistema que se organiza e 
desenvolve rapidamente, ■ 
uma forma de terrorismo 
internacional com ambições 
geopolíticas perigosas e 
meios financeiros para a sua 
realização ameaçadores». 

Confrontos 

em Abídjan 

Um grupo armado atacou na 
madrugada de segunda-feira 
a residência do general 
Robert Guei, no poder na 
Costa do Marfim desde o 
golpe de 24 de Dezembro, 
que derrubou o antigo 
presidente Henri Konan 
Bedie. As forças fiéis a Guei 
controlaram a situação. 
0 incidente surge na 
sequência de grandes 
tensões entre os militares, 
devido a não terem sido 
pagas ainda na totalidade as 
verbas prometidas em troca 
do seu apoio ao golpe que 
levou Guei ao poder. Nos 
últimos dias a tensão 
aumentou, devido às 
interrogações que têm 
surgido sobre se Alassane 
Dramane Ouattara, um 
dirigente da oposição, se 
poderá candidatar às 
eleições presidenciais de 22 
de Outubro. Uma emenda 
introduzida à última hora na 
Constituição estabelece que 
os pais dos candidatos 
presidenciais têm de ser 
originários da Costa do 
Marfim, o que é entendido 
como uma forma de excluir 
Ouattara da corrida 
presidencial. 0 líder 
oposicionista reafirma que 
os seus pais nasceram na 
Costa do Marfim, mas os 
seus adversários dizem que 
são naturais do Burkina 
Faso. 

Comboio 

intercoreano 

0 presidente sul-coreano 
Kim Dae-Jung inaugurou no 
início da semana o estaleiro 
para a construção do futuro 
caminho-de-ferro que vai 
ligar o país à Coreia do 

Fujimori não falou em renúncia e o governo pretende 

continuar em funções até às eleições 

Tempos incertos no Peru 

A surpresa provocada pela decisão de Fujimori 

de convocar eleições antecipadas deu lugar à 

preocupação. No Peru fala-se de «golpe de Esta- 

do técnico». 

0 presidente do Peru, 
Alberto Fujimori, anunciou 
na noite de sábado a sua 
decisão de convocar, «no 
mais curto prazo possível», 
eleições gerais antecipadas a 
que não se candidatará. A 
medida, tomada dois dias 
depois do escândalo provo- 
cado pela divulgação de um 
vídeo em que se vê o princi- 
pal assessor de Fujimori e 
chefe dos serviços secretos 
(S1N), Vladimiro Montesinos, 
a entregar dinhei- 
ro [15 000 dólares] 
a ura congressista 
da oposição, mer- 
gulhou o país 
numa sucessão de 
sentimentos con- 
traditórios. A sur- 
presa não demorou 
a transformar-se em alegria, 
ruidosamente manifestada 
nas ruas das principais cida- 
des peruanas, mas passados 
os primeiros dias de satisfa- 
ção começaram a instalar-se 
as dúvidas quanto ao verda- 
deiro alcance da decisão pre- 
sidencial. 

Quando e como deixará 
Fujimori o poder? Quando se 
realizarão as eleições anteci- 
padas? Quem assegurará o 
Poder no período de transi- 
ção, sendo certo que o Con- 
gresso, cuja maioria funciona 
como mera «correia de trans- 
missão» de Fujimori, é uma 
instituição completamente 
desprestigiada? E qual vai 
ser a reacção das cúpulas 
militares, sobretudo das mais 
ligadas ao chefe dos serviços 

Fujíinorí 

ãnuncíou eleições 

mas ainda 

não renuneíou 

ao mandato 

secretos, Vladimiro Montesi- 
nos, envolvidas em casos de 
corrupção e violação dos 
direitos humanos? Estas são 
algumas das incógnitas a que 
ninguém parece actualmente 
capaz de responder. 

Futuro incerto 

Tendo em conta que a 
Constituição em vigor, 
imposta por Fujimori após o 

golpe palaciano de 
1992 (ver «Balan- 
ço de uma déca- 
da»), nem sequer 
contempla a reali- 
zação de eleições 
antecipadas, colo- 
ca-se a questão da 
sua revisão e do 

tempo necessário para a 
levar a cabo. Acresce, por 
outro lado, que Fujimori ape- 
nas anunciou que não se can- 
didataria no escrutínio a rea- 
lizar, mas nada disse quanto 
à eventualidade de renunciar 
de imediato ao seu mandato, 
o que poderá significar que 
se propõe manter em funções 
até às eleições. Não menos 
significativo é o facto de, até 
ao encerramento desta edi- 
ção, todos os ministros de 
Fujimori continuarem em 
funções. É neste contexto 
que ganha consistência a 
tese de tentativa de «golpe 
de Estado técnico», avança- 
da no início da semana por 
sectores da oposição; uma 
tese que tanto se pode apli- 
car a Montesinos e aos chefes 

O discurso 

de Fujimori 

«Forças e interesses polí- 
ticos que não aceitam, nem 
aceitarão, ficar à margem por 
mais cinco anos, forças e 
interesses que representam 
políticas de governo diferen- 
tes da nossa, pretendem uma 
mudança de governos no 
mais curto prazo. E minha 
obrigação moral, como presi- 
dente da República, tomar 
uma decisão face a esta situ- 
ação que, para além de refre- 
ar o processo de recuperação 
económica, atenta contra as legítimas expectativas de progres- 
so dos peruanos. Apesar de ler sido eleito por uma maioria de 
cidadãos, não quero constituir-me em factor de perturbação e, 
menos ainda, em obstáculo ao fortalecimento do sistema demo- 
crático. Por isso, após uma profunda reflexão e avaliação objec- 
tiva da conjuntura, tomei a decisão, primeiro, de desactivar o 
Sistema de Inteligência Nacional [serviço de espionagem], e, 
em segundo lugar, de convocar no mais curto prazo possível 
eleições gerais, medida esta que espero seja acolhida e enten- 
dida no seu real contexto pelos organismos competentes. Nes- 
sas eleições gerais, escusado será dizê-lo, não participará este 
que fala, mas sim todos os que se sintam capazes de exercer a 
Primeira Magistratura ou as funções do congresso. 0 povo, 
estou certo, saberá, com prudência, escolher o melhor destino.» 

(Excerto do discurso de Alberto Fujimori à nação). 
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«Abaixo o ditador», gritaram os populares nas ruas 

militares da sua confiança, 
como ao próprio Fujimori 
que tudo indica estar a tentar 
ganhar tempo para arranjar 
um sucessor para prosseguir 
a sua política. De acordo com 
diferentes observadores, é 
sintomático que as Forças 
Armadas não tenham apoia- 
do de imediato a decisão 
anunciada pelo presidente 
peruano, como sempre suce- 
deu no passado, e que o para- 
deiro de Montesinos fosse 
alvo das mais variadas espe- 
culações. 

Reacções - 

Enquanto no Peru a popula- 
ção saía à rua gritando pala- 
vras de ordem como «Viva o 
Peru, abaixo o ditador», e 
«Não renunciou, p povo derru- 
bou-o», a convocação de 
novas eleições era saudada no 
estrangeiro como uma «sábia 
medida» (EUA), e uma deci- 
são «patriótica e responsável» 
(Organização dos Estados 
Americanos - OEA). 

Os mesmo que, embora cri- 
ticando o processo eleitoral, 
aceitaram os seus resultados, 
desdobram-se agora em decla- 
rações de apoio à transição 
para a democracia. 0 presi- 
dqnte norte-americano, Bill 
Clinton, afirmou a sua conli- 
ança em que se leve a cabo no 
Peru «um processo pacífico e 
transparente»; a OEA exortou 
«todas as partes a trabalhar 
em unidade» e a retomar o 
mais depressa possível o diá- 
logo para «conseguir uma 
reforma política» no Peru. 

Quanto a Alejandre Tole- 
do, dirigente de «Peru Possí- 
vel», que abandonou a 
segunda volta das eleições 
presidenciais de Maio 
denunciando a fraude a lavor 
de Fujimori, defendeu a 
necessidade de «uma candi- 
datura única de unidade 
nacional», a sua, para afastar 
do poder os seguidores de 
Fujimori e instaurar no país 
uma «democracia plena». 

Balanço 

de uma década 

0 consulado de Alberto Fujimori, que termina sem honra 
nem glória, durou mais de dez anos. Esta foi uma década de cor- 
rupção e de poder absoluto, como um levantamento sumário feito 
com base em dados divulgados pela agência EFE bem testemu- 
nha: 

1990 - 10 de Junho: Fujimori, sem partido nem progra- 
ma, ganha as eleições presidenciais. Ao escrutínio concorreu 
também o escritor Mário Vargas Llosa. 

1992 - Abril: Com o apoio dos militares, Fujimori leva a 
cabo um verdadeiro golpe de Estado, dissolve o Congresso, inter- 
vém no poder judicial, suspende a Constituição e assume pode- 
res absolutos. 

Setembro: 0 dirigente do Sendero Luminoso, Abimael 
Guzmán, é capturado. 

1993 - Janeiro: 0 Congresso Constituinte confirma Fuji- 
mori como chefe de Estado. 

Dezembro: A nova Constituição, feita sob a batuta de Fuji- 
mori, é aprovada em referendo por 52,3 por cento dos votos. 

1995 - Janeiro: Confronto annado entre o Peru e o Equa- 
dor na zona fronteiriça da cordilheira do Condor por antigas dis- 
putas territoriais. 0 conflito dura cinco semanas. 

17 de Fevereiro: É assinada a declaração de Paz de Ita- 
maraty entre o Peru e o Eiquador. 

9 de Abril: Fujimori é reeleito presidente com 64,4 por 
cento dos votos, num processo eleitoral pouco claro, a (pie con- 
corre igualmente o ex-secretário geral da ONU, Javier Pérez de 
Cuellar. Alegadamente, Cuéllar não impugnou as eleições para 
não prejudicar a imagem externa do país. 

1996 - 23 de Agosto: 0 Congresso peruano aprova uma 
nova lei eleitoral para que Fujimori se possa apresentar a um ter- 
ceiro mandato consecutivo. 

17 de Dezembro: Guerrilheiros do MRTA assaltam a resi- 
dência do embaixador japonês em Lima, onde durante 126 dias 
mantêm reféns 72 pessoas. Após intensas negociações, que cria- 
ram a ilusão da possibilidade de uma solução pacífica, as forças 
de Fujimori tomara a residência provocando uma verdadeira car- 
nificina: um refém, dois polícias e os 14 sequestradores perdem 
a vida. 

1999 -14 de Julho: F capturado o último dos fundadores 
do Sendero Luminoso, Oscar Ramirez Durand, mais conhecido 
[K»r camarada Feliciano. 

2000 - 9 de Abril: Culminando um processo eleitoral mar- 
cado por lodo o tipo de fraudes, reuliza-se a primeira volta das 
eleições presidenciais. Fujimori obtém 49,8 por cento dos votos, 
contra os 40,3 por cento de Alejandre Toledo. 

1« de Maio: Invocando a existência de fraude eleitoral, 
Toledo pede um adiamento da segunda volta das eleições para 
esclarecimento das múltiplas irregularidades registadas. Fuji- 
mori não aceita. 

28 de Maio: Toledo recusa-se a participar na segunda volta 
das eleições e Fujimori apresenta-se como único candidato, 
«vencendo» com mais de 75 por cento dos votos. 

28 de Julho: Fujimori inicia o seu terceiro mandato presi- 
dencial consecutivo. 

Agosto; Rebenta o escândalo sobre o tráfico de armas, 
envolvendo o governo e os militares peruanos. 

14 de Setembro: 0 deputado da oposição Fernando Oli- 
vera divulga um vídeo em que se vê o principal assessor de I' uji- 
mori e chefe dos serviços secretos, Vladimiro Montesinos, a 
entregar dinheiro [ 15 000 dólares | a um congressista da oposição 
que de imediato se passou para as fileiras governamentais. 

16 de Setembro: Fujimori anuncia ao país a convocação 
de eleições antecipadas e a sua intenção de não se recandidalai. 
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União Europeia pressiona sérvios 

Sanções à Jugoslávia 

continuam se Milosevic ganhar 

Numa ingerência sem precedentes e de indigna 

chantagem, a UE divulgou uma mensagem aos 

sérvios tentando influir nos resultados das elei- 
ções de domingo. 

No dia 24 cie Setembro 
têm lugar as eleições presi- 
denciais e legislativas 
jugoslavas (Sérvia 
e Montenegro) e 
também as autár- 
quicas na Sérvia. 
Se o escrutínio 
der a vitória à 
oposição, a União 
Uuropeia «levan- 
tará as sanções 
contra a República Federal 
da Jugoslávia (RFJ)» e 
«dará à Sérvia uma ajuda 
económica para a sua 
reconstrução». É o que afir- 
ma, com toda a desfaçatez, o 
comunicado dos 15 divulga- 
do segunda-feira em Bruxe- 
las. 

Intitulado «Mensagem ao 
povo sérvio», o documento 
começa por afirmar que os 
sérvios se encontram 
«perante uma escolha políti- 

l)u os sérvios 

votam como os 15 

querem, ou as 

sanções 

continuam 

ca crucial». Na manifesta 
convicção de que os prota- 
gonistas da escolha não pos- 

suem o discerni- 
mento necessário 
para decidir por si 
próprios, os 15 
fazem questão de 
lembrar que as 
eleições «dão ao 
povo sérvio a pos- 
sibilidade de re- 

cusar clara e pacificamente 
a política de Milosevic», a 
qual, na óptica da UE, é. 
«feita de manipulação polí- 
tica, de privação de liberda- 
des e de empobrecimento da 
população». 

0 documento não diz que 
as eleições também podem 
dar outro resultado, como 
por exemplo a derrota da 
oposição, mas essa deve ser 
uma eventualidade que os 
muito democratas da UE 

Curiosidades I 

E curioso registar que, sendo as eleições para a RF], 
o documento da UE a que fazemos referência nesta pági- 
na se dirige apenas aos sérvios. Dir-se-ia que a UE já dei- 
xou de considerar o Kosovo e o Montenegro como parles 
integrantes da Jugoslávia. Será por isso que não lhe sus- 
cita qualquer prurido o facto de os administradores da 
ONU no Kosovo terem decidido não colaborar no proces- 
so eleitoral, nem tão-pouco que o governo do Montenegro 
tenha optado por boicotar as eleições, o que leva a que os 
montenegrinos que pretendam votar no dia 24 tenham de 
o lazer em secções de voto instaladas em casas particula- 
res, empresas e instalações militares, dado que o governo 
do Djukanovic impede a sua instalação dessas secções em 
edifícios estatais. 

Recorda-se que a coligação governamental do Monte- 
negro, pró-ocidenlal e secessionista, decidiu boicotar as 
eleições porque, na sequência da revisão constitucional, o 
presidente da RFJ deixa de ser eleito por um colégio elei- 
toral para passar a ser eleito por sufrágio directo, secreto 

' universal. Trata-se, aparentemente, de democracia a 
mais... 

Significativo do que se entende por democracia no seio 
«os 15 é também o facto de o ministro dos Negócios 

strangeiros da França, Hyberl Védrine, ter «convidado» 
08 s<'Us parceiros da UE a enviarem observadores às elei- 
Çoes jugoslavas «para avaliar as eleições com base nas 
m,rrnas internacionalmente reconhecidas», como se a RFJ 
não fosse um país soberano e independente. Pelo seu lado, 
0 mnselho da Europa já pronunciou o veredicto, senten- 
ciando que as eleições «não serão, segundo tudo indica, 
'lvres e justas». 

Compare-se estas posições com a alilude assumida 
<l( < a casos recentes noutras latitudes, corno o Peru ou a 

imésia, só para citar dois exemplos de países na ribal- 
'<11 om quem as potências ocidentais mantêm excelentes 
rc ações políticas e económicas, e tire-se a conclusão. 
Juanto a democracia, estamos conversados. 

Curiosidades II 

0 governo britânico anunciou, domingo, o envio de 600 
soldados suplementares para o Kosovo por um período de 
dois meses, durante o qual terão lugar as eleições jugosla- 
vus. Fontes do Ministério cia Defesa, citadas pela Lusa, dis- 
seram que a Grã-Brelanha vai colocar na região tropas suli- 
cientes [rara fazer face a qualquer eventualidade. 

Sem comentários. 

SSSK 

é 
Viver em paz. uma aspiração de todos os povos posta em causa na Jugoslávia com a agres- 
são da MATO e as sanções da União Europeia 

preferem não encarar. Mas 
já não se coíbem de afirmar 
que foi a política do actual 
governo jugoslavo «que con- 
duziu a RFJ à guerra, ao iso- 
lamento e ao impasse», 
como se fosse legítimo clas- 
sifk :ar de «guerra» a agres- 
são externa de que a RFJ foi 
vítima, com a conivência e o 
aplauso da própria UE. 

O pau e a cenoura 

Para que não restem dúvi- 
das quanto ao futuro que a 
União Europeia reserva aos 
sérvios se não votarem de 
acordo com o que os 15 con- 
sideram «uma mudança 

democrática», o documento 
afirma claramente que «uma 
mudança democrática levará 
a uma alteração radical da 
política da União europeia 
face à Sérvia: levantaremos 
as sanções contra a RFJ; 
acompanharemos as neces- 
sárias reformas políticas e 
económicas dando à Sérvia 
uma ajuda económica para a 
sua reconstrução e apoiare- 
mos a reintegração da RF.) 
na comunidade internacio- 
nal». 

A chantagem não podia 
ser mais evidente: ou os 
sérvios votam como os 15 
querem, ou as sanções con- 
tinuam. E por que sofre 
sanções a RFJ? Porque os 

EUA, a NATO, a UE, numa 
palavra as potências oci- 
dentais, não querem Milo- 
sevic no Poder, mesmo que 
seja democraticamente 
eleito. 

A terminar esta esclarece- 
dora lição de «democracia», 
o documento dos 15 ainda 
faz o favor de dizer que a UE 
«nunca esqueceu que os 
sérvios são europeus», e que 
«um voto pela democracia 
na Sérvia será um voto pela 
Sérvia na Europa». É de crer 
que os sérvios também ainda 
não tenham esquecido que a 
sua terra foi bombardeada e 
destruída com o apoio dos 
«democratas» da União 
Europeia. 

Amnistia pede fim 

da pena de morte nos EUA 

A Amnistia Internacional e 
a Federação Internacional de 
Helsínquia pediram ao Gover- 
no dos EUA a abolição da 
pena de morte no país, numa 
conferência de imprensa rea- 
lizada no início da semana, 
recordando que se registou 
ura erro judicial em 68 por 
cento das condenações à pena 
capital dos últimos 20 anos. 

As organizações de defesa 
dos direitos humanos apre- 
sentaram outros dados aterra- 
dores. Um deles revela que, 
nos últimos 13 anos, 87 pre- 
sos saíram do corredor da 
morte depois de terem sido 
encontradas provas da sua 
inocência. 

«A pena de morte neste 
país é arbitrária, injusta e 

racista. Pedimos ao presi- 
dente Ciinton que elimine 
estas execuções e guie o 
país para uma nova era de 
justiça e humanidade», 
disse Ajamu Baraka, repre- 
sentante da AI. 

«E urna vergonha que os 
EUA continuem a ser o país 
que mais executa menores. 
Desde 1993, registaram-se 
17 execuções deste tipo nó 
mundo, 12 delas aqui e as 
restantes no Congo, Irão, 
Nigéria, Paquistão e létnen», 
acrescentou. 

«Esta situação deixa-nos 
sem argumentos quando fala- 
mos com os talibans ou os 
mulás. Eles apresentam-nos 
o modelo do exemplo ameri- 
cano», declarou Ulrich Fis- 

cher, da Federação Interna- 
cional de Helsínquia. 

Na semana passada, o 
Departamento de Justiça 
norte-americano publicou um 
documento que demdnstra 
que os pedidos de aplicação 
da pena de morte por crimes 
federais são maioritariamente 
fruto de factores raciais e 
geográficos. 

Dos 682 pedidos de pena 
de morte enviados ao Depar- 
tamento de Justiça nos últi- 
mos cinco anos, 40 por cento 
provêm de apenas cinco 
jurisdições. E 75 por cento 
dos acusados para quem é 
pedida a morte como punição 
pertencem a uma minoria 
racial. Mais de metade destes 
casos são afro-americanos. 

Paramilitares atacam na Irlanda 

Duas bombas deflagraram 
na Irlanda do Norte, na segun- 
da-feira, num reacender da 
ofensiva dos grupos paramili- 
tares protestantes, Quatro pes- 
soas ficaram feridas, uma 
delas cm estado grave. 

A primeira bomba explodiu 
em Belfast, no edifício onde 
está sediado o Partido Demo- 

crático do Ulster (UDP) e um 
colectivo de ajuda a presos. 
Os presumíveis autores são 
membros da Força de Volun- 
tários do Ulster, grupo que 
está em guerra aberta com 
aquelas duas organizações. A 
segunda bomba foi instalada 
por baixo de uma carrinha, 
em Bangor. 

Os católicos também man- 
têm acesa a chama da violên- 
cia. 0 «IRA Verdadeiro» tem 
feito ataques regulares contra 
as forças de segurança nas 
zonas fronteiriças. Segundo a 
polícia, o grupo reforçou 
recentemente a sua infraes- 
trutura e comprou armas na 
Croácia. 

Norte. A cerimónia decorreu 
era Imjingak, vila situada 
junto da zona 
desmilitarizada que separa 
as duas Coreias desde 1945. 
O acordo para a construção 
da linha ferroviária, que vai 
ligar Seul e Pyongyang, foi , 
alcançado durante a Cimeira 
entre os dois presidentes 
realizada em Junho, na 
capital da Coreia do Norte. 
Nos dias 25 e 26 de 
Setembro os ministros da 
Defesa de ambos os países, 
Cho Sung-tae (Coreia do Sul) 
e Kim II Chul (Coreia do 
Norte) vão reunir-se na ilha 
de Cheju para discutir a 
cooperação militar e também 
problemas relacionados com 
a nova linha ferroviária. 

Eleições 

no Egipto 

Os egípcios vão às urnas 
nos meses de Outubro e 
Novembro para eleger um 
novo parlamento. A eleição 
dos 444 deputados da 
Assembleia do Povo 
(Parlamento) terá lugar • 
entre 18 e 25 de Outubro, 
29 de Outubro e 5 de 
Novembro e entre 8 e 25 do 
mesmo mês, determina o 
decreto do presidente 
Mubarak convocando o 
escrutínio. 
A inscrição dos candidatos 
começou no domingo; cerca 
de 21 milhões de eleitores 
poderão participar na 
votação, que será 
fiscalizada pelo Poder 
Judicial pela primeira vez 
desde a independência do 
país há mais de 50 anos. 0 
novo Parlarflenlo entrará em 
funções no dia 14 de 
Dezembro. 

Golpe 

na ETA 

Rosário Delgado-Oriondo, 
também conhecida como 
«Arutxan Guru», uma 
presumível activista da ETA, 
foi detida domingo em 
Bayonne, França. 
Considerada uma perita em 
falsificação de documentos 
de identidade, Rosário 
Delgado-Oriondo é suspeita 
em Espanha de ter 
participado em 18 
assassínios como presumível 
membro dos comandos da 
ETA nos anos 80 e princípio 
da década de 90. Segundo 
informações policiais, 
Delgado-Oriondo ingressou 
em 1985 no «comando 
Madrid» e, após a sua 
desarticulação em 1987, terá 
passado a integrar o 
«comando itinerante» da 
ETA até 1992, data em que 
fugiu para o Uruguai, onde 
foi detida com mais de 30 
presumíveis colaboradores 
da organização separatista. 
Depois de um processo 
moroso, Delgado-Oriondo foi 
expulsa do Uruguai em 
1994. 
Nos últimos dias, a operação 
policial em curso na zona 
industrial de Bayonne levou 
à prisão de outros cinco 
dirigentes importantes da 
organização separatista 
basca, entre eles o «número 
um», Ignácio Gracia 
Arregui, «Inaki de 
Renteria». 
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Margarida Botelho fala do 1 5.° Festival Mundial 

da Juventude e dos Estudantes, marcado para 2001 em Argel 

Um espelho das lutas juvenis 

O 15." Festival Mundial da Juventude e dos Estu- 

dantes levanta a bandeira contra o imperialismo, 

desta vez em Argel, no próximo mês de Julho. 

Margarida Botelho, dirigente da JCP, fala dos 

objectivos da iniciativa e das lutas dos jovens. 

- O próximo festival 
tem como lema «Globali- 
zemos a luta pela paz, a 
solidariedade, o desen- 
volvimento, contra o 
imperialismo». Quais os 
objectivos do festival? 

- Na reunião preparatória, 
realizada em Junho em 
Havana, fez-se 
uma discussão 
ideológica muito 
profunda sobre o 
carácter do festi- 
val e concluiu-se 
que faz sentido 
manter a tradição, HO (líi 
ou seja, que o fes- 
tival seja claramente anti- 
-imperialista, anticolonialis- 
ta, antifascista, pela paz e 
que promova os valores da 
solidariedade e da amizade. 

0 mundo não melhorou 
com o «pensamento único» e 
a queda do Bloco de Leste. 
Como não se trata de um fes- 
tival comunista, mas sim de 
organizações de esquerda, 
procura-se reforçar a ideia 
da luta contra o imperialis- 
mo. Daí o lema. Neste mo- 
mento em que o imperialis- 
mo se torna mais agressivo, 
juntar uns milhares de 
jovens, ainda por cima num 
país africano, pode ser muito 
importante para a luta da 
juventude no mundo. 

- Para a Federação 
Mundial da Juventude 
Democrática, quais são 
hoje os grandes proble- 
mas do mundo? 

- Os debates que se realiza- 
rão no festival apontam as 
principais questões: educa- 
ção, direitos das mulheres, 
migrações, racismo e xenofo- 
bia, emprego, ambiente... Se 
há uma coisa que mudou 
desde o último festival foi a 
agressividade do imperialis- 
mo. 0 bombardeamento da 
Jugoslávia é exemplo disso, 
porque ultrapassa o conceito 
estratégico anterior da NATO. 

Nota-se o agravamento da 
exploração e dos problemas 
dos jovens, que em cada país 
se revestem de aspectos pró- 
prios. Por exemplo, os repre- 
sentantes dos países africa- 
nos colocavam com muita 
força a questão da saúde dos 
jovens, nomeadamente a 
SIDA. 

«0 "niunilo 

mellior" 

não é uma coisa 

vaga, constrói-se 

no dia-a-dia» 

melhor». Este é um festival 
dos governos, um antifesti- 
val, porque adoptou parte da 
nossa designação e apresen- 
tou um lema aparentemente 
progressista. Mas quem lá 
esteve viu que de progressis- 
ta não tinha nada. 

Um exemplo óbvio é o de 
um debate sobre a 
globalização que 
tinha como orador 
principal Mário 
Soares. Um cama- 
rada da JCP refe- 
riu os problemas 
que a globalização 
traz e, além de 

terem cortado o microfone 
para o impedir de falar, dis- 
seram que só se podia abor- 
dar a internet. 

Esse festival vai-se reali- 
zar novamente em 2001, em 
Julho, no Panamá, numa 
antiga base militar america- 
na, Isto presta-se a confuso-. 
es e impulsiona a ideia que 
se calhar mais valia juntar 
os dois festivais, o que 
implicaria acabar com o 

nosso. Esse é o objectivo 
claro. Em termos de pensa- 
mento único, ler 13 mil 
jovens com a bandeira da 
splidariedade anti-imperia- 
lista (como aconteceu em 
Cuba) é muito mais pertur- 
bador, do que ter sete mil 
jovens em biquini na praia, 
como na Caparica. 

- Os festivais continuam 
a ter grande importância 
após a queda do bloco de 
Leste? 

- São, pelo menos, tão 
importantes como antes. É 
de extraordinária importân- 
cia para a tomada de consci- 
ência política dos jovens que 
vão ao festival, que se aper- 
cebem que não estão sozi- 
nhos a lutar no seu país e 
que podem aprofundar dis- 
cussões e experiências. E 
mostram que, ao contrário do 
que querem fazer crer, os 
jovens não são amorfos, apo- 
líticos e têm muitas opiniões 
e que há muitas lutas de 
juventude. 

Na reunião preparatória 
ficou claro que uma das dife- 
renças entre o lema do últi- 
mo festival e o de 2001 é 
que, há três anos, era muito 
importante acentuar a soli- 
dariedade e hoje é funda- 
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Margarida Botelho 

mental destacar a questão da 
lula. Porque há uma série de 
lutas no mundo, porque se 
tem de passar a ideia que é 
preciso lutar para mudar as 
coisas. 

- Que impacto é que os 
festivais têm? 

- O impacto sente-se pri- 
meiro nos países anfitriões e 
espero que o próximo festival 
tenha uma grande repercus- 
são em toda aquela zona, 
nomeadamente para as for- 
ças progressistas de juventu- 
de. Para além disso, fortale- 
ce o conhecimento das orga- 
nizações e dos países. 
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Desde 1947, já se realizaram 14 festivais. O convívio e a boa disposição têm lugar marca- 
do na 15:' edição 

Histórias 

de um festival único 

- Qual a importância de 
uma iniciativa deste tipo? 

- É o reafirmar do empe- 
nhamento dos jovens na luta 
por um mundo melhor. E 
este «mundo melhor» não é 
uma coisa vaga nem muito 
para o futuro, é um coisa que 
se constrói no dia-a-dia. 

Convém falar no «Festival 
Mundial da Juventude», que 
se realizou em 1998 na 
Costa de Caparica, com o 
lema «Juntos por um mundo 

0 Festival Mundial da Juventude e dos 
Estudantes nasceu em 1947, dois anos depois 
da criação da Federação Mundial da Juventu- 
de Democrática, no contexto do pós-guerra, de 
luta contra a violência e o fascismo. Na base 
da iniciativa estava a ideia da solidariedade e 
da confraternização entre 
jovens de diversos países, 
que ainda hoje persiste. 
Debates, visitas, exposiçõ- 
es, espectáculos, artesana- 
to, d,. Tiles: eis o que os 
pf rticipc úes encontram no 
fesdval. 

0 último realizou-se em 
Havana, em 1997, com 113 mil delegados de 
132 países. Participaram 150 portugueses em 
representação de 49 organizações, tendo fica- 
do alojados em casas particulares. 

«Foi uma experiência única, porque duran- 
te 15 dias foi possível entrarmos em famílias 
cubanas na condição de filhos, netos, sobri- 
nhos e irmãos. Permitiu conhecer as dificul- 

dades, a coragem e a entrega do povo cubano 
à sua revolução», diz João Frazão, da JCP, 
que guarda boas recordações do festival. 

«Ainda hoje dezenas de jovens portugue- 
ses mantêm contactos regulares com as 

famílias que os acolheram 
em Cuba, a quem tratam 
carinhosamente como 
mãe ou pai», acrescenta. 

João Frazão afirma que 
se vivia um ambiente 
único, com grandes possi- 
biIidades de conhecer 
outras realidades e parti- 

João Frazão lhar experiências: «Num 
momento falamos com 

alguém vindo de Africa e no momento seguin- 
te conversamos sobre a situação em Espanha 
ou na Austrália.» 

Frazão recorda air a os cerca de 700 par- 
ticipantes norte-ame. rianos que uecidiram ir 
a Cuba, mesmo depois de o governo dos EUA 
proibir a participação no festival. 

Colónias 

«independentes» 

em 1953 

Aurélio Santos, dirigente do PCP, participou no III 
Festival Mundial da Juventude e dos Estudantes, reali- 
zado em 1953 em Bucareste, à frente de uma delegação 
do MUD-Juvenil, que incluía cinco 
portugueses e cinco jovens das coló- 
nias portuguesas, entre eles Agosti- 
nho Neto, Vasco Cabral e Marcelino 
dos Santos, que mais tarde foram 
destacados dirigentes de Angola, 
Guiné-Bissau e Moçambique, res- 
pectivamente. 

«No festival, havia a grande 
preocupação de dar destaque 
aos movimentos de libertação, 
que nessa altura já se estavam 
a desenvolver em vários países, 
especialmente em África. Por- 
tanto, não era compreensível que 
na delegação portuguesa estivessem 
jovens das colónias portuguesas. Nós 
então reunimo-nos e declarámos a "independência" dos 
países sob dominação portuguesa», conta Aurélio Santos. 

«Apesar de continuarmos a trabalhar como colectivo 
do MUD-Juvenil, passou então a haver uma representa- 
ção de Portugal e representações de cada um dos outros 
países. Isto é importante porque marca um passo em 
frente, um momento em que a juventude desempenha um 
papel destacado, tomando a iniciativa e a responsabili- 
dade de se pronunciar abertamente pela independência 
dos países sob dominação portuguesa.» 

«Para os jovens portugueses era tudo novidade, na 
medida em que até aí não havia contactos. Foi a primei- 
ra grande ruptura do cerco em que estávamos fechados», 
recorda Aurélio Santos. No festival, a ditadura portugue- 
sa foi muito discutida, tendo sido aprovadas moções de 
solidariedade e atribuídas bolsas a estudantes portugue- 
ses e das colónias. 

Prisões 

Participar noa festivais comportava riscos. Quase 
todos os membros da delegação de 1953 foram presos 
depois de regressarem a Portugal. «Se as pessoas eram 
conhecidas pela Pide, não as deixavam sair, como acon- 
teceu com o Carlos Aboim Inglez, que ia presidir a dele- 
gação. Eu ainda não tinha ficha na Pide na altura e pas- 
sei facilmente», diz Aurélio Santos. 

«0 problema foi à volta, quando fomos presos sob a 
acusação de termos ido ao festival c sermos membros de 
uma organização subversiva, o MUD-Juvenil. Era unia 
tentativa de ilegalizar o MUD-Juvenil. Eu fui o único que 
foi levado a tribunal.» Aurélio Santos foi acusado de per- 
tencer ao PCP e, depois de estar mais de um ano preso, 
foi condenado a quatro meses de prisão por divulgação 
de notícias falsas e tendenciosas. 
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talvez o aforismo mais conhecido de 
todos, principalmente pelos muitos estu- 

I dantes do secundário que se recusam a 
ler «Os Maias» de Eça de Queirós baseado neste argu- 
mento: uma imagem vale mais que mil palavras. Sem que- 
rer confirmar nem negar a veracidade do conteúdo desta 
máxima, o que é certo é que, nestes tempos de cavalgan- 
te globalização e liberalização, ela parece reinar na cabe- 
ça de muitos jovens. Senão, reflicta-se: a leitura diária de 
jornais diminui, o consumo de livros pelo mesmo caminho 
vagueia, enquanto a televisão e a Internet (com os seus 
«sites» repletos de imagens) aceleram o seu processo de 
destruição de qualquer resquício de uma tentativa da 
assimilação da palavra. A imagem parece ganhar contor- 
nos definitivos como o campeão dos média. E o cinema 
surge como o seu principal actor. 
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O couraçado Potemkin 

e o oximoro 

O couraçado Potemkin 

A ideia já nem é nova. Se recuarmos no passado, se recu- 
armos até uma época em que a revolução subsistia e a tal 
ideia de sociedade equitativa, humanitária e justa parecia 
persistir (e quão pouco original é a colagem deste conceito 
de revolução a um outro conceito: o da utopia, que insiste em 
adormecer e anestesiar todo e qualquer sentimento de 
mudança que ainda existe no nosso interior), um movimento 
houve que deglutiu a velha definição de imagem libertando-^ 
-a na forma de um grito que iria persistir durante todo este" 
século. E na questão da imagética esse movimento era lide- 
rado por um homem, Eisenstein, que criou aquele que para 
muitos ainda é o filme mais perfeito de toda a história do 
cinema: «O Couraçado Foleinkin». 

Marx, na sua ideia de revolução, esclarecia que a 
mudança deveria começar pelas hostes burguesas. Assim, 
apesar da simplicidade e clan ■za cio seu discurso, o que era 
certo é que, devido a todas as suas definições, fossem elas 
económicas ou filosóficas, a súmula de toda a sua vida (obra) 
aparecia envolta num manto espesso para a classe que ele 
defendeu até ao fim da sua vida: o proletariado. Eisenstein, 
ciente deste aspecto, usou genialmente a imagem para ultra- 
passar a não correcta assimilação da palavra. Como? A expli- 
cação reside nesta cena: no meio da escadaria de Odessa, 
onde o povo fugiu de um exército selvaticamente ordenado 
pelo czar (o mesmo que foi agora beatificado pela igreja orto- 
doxa russa), um carrinho de bebé, e o seu respectivo utiliza- 
dor, desce aos solavancos. A tragédia dentro da tragédia, que 
ao mesmo tempo que simbolizava a violência desumana con- 
Ira a população, tocava qualquer espectador, devido à ima- 
gem inocente de uma criança a ser morta por motivos de que 
ainda nada entendia. E se este acto ultrapassava era poten- 
cia a própria violência geral do filme, Eisenstein, particula- 

rizando a dor do proletariado, conseguiu generalizá-la a todo 
mundo, ultrapassando as definições intelectuais e filosóficas de 
Karl Marx. Manipulação? Sem dúvida, mas de uma forma pura e 
justa a que nenhum indivíduo se poderia opor. Resultado: a proi- 
bição da difusão deste filme, inclusive em Portugal, onde só foi 
exibido legalmente depois da Revolução dos Cravos. 

O oximoro 

Da definição de Jorge Luís Borges; «pelafigura chamada oxi- 
moro entende-se um epÈeto que, apesar de abraçado a uma pala- 
vra, parece contradkê-la». Assim, se alguém como Eisenstein con- 
seguiu resumir todo o espírito da revolução numa única cena, a 
manipulação aparece agora associada a uma vaga reaccionária 
aliada ao liberalismo cor de rosa. À tríade de ideias visto=real=ver- 
dadeiro é impossível alguém ficar indiferente. Desde o bombar- 
deamento do Iraque e às suas falsas imagens de bombardeamen- 
tos cirúrgicos, até ao bombardeamento do Kosovo e as suas falsas 
reportagens dos lais dez mil mortos, tudo o que aparece na televi- 
são é mais credível que um pensamento, uma reflexão, uma pala- 
vra. No cinema, somos invadidos pela toda poderosa indústria 
cinematográfica norte-americana, o que laz que qualquer criança 
saiba mais da guerra civil norte-americana do que a própria histó- 
ria do seu país. A globalização, enquanto revolução que é (apesar 
do reaccionarismo desta revolução) parece destruir tudo o que 
Eisenstein tão fielmente acreditou: a Pureza, a Justiça, a Humani- 
dade esbatem-se, assim como se esbatem os contornos da Cultura 
de cada (ais, dando azo a um esboço de uma futura Cultura, glo- 
balmente gerida peíos Estados,Unidos. E a cura para este cancro 
maligno parece estar no reencontro entre a imagem e a palavra, 
explosão precedente da criação de um Mundo Novo, um Mundo 
onde uma mão, a nossa mão, impeça a queda dos nossos filhos por 
urna nova escadaria de Odessa. 

fCactoon Monginho 
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JEontos Naturais 

f 
Muito pessoal 

/ 
Ouvi dizer para aí 
(ouve-se tanta coisa...) 
que a partir de hoje sou 
octogenário. 

(preferia oxigenário 
mas se não pode ser...) 

Por enquanto ser isso é uma novidade 
um brinquedo que 
(quanto sei) 
não obedece às normas europeias. 

A sério. A sério. Não estou nada afim 
de apresentar qualquer reclamação. 

II 
Sobre as sombras das árvores 
no asfalto compridas 
os carros passam 
sem trepidação. 

A ciência de ser sombra! 

Eu conheci assim algumas árvores 
e lembro que eram árvores felizes. 

/// 
A cave está até acima de molduras 
de papéis manuscritos 
(rabiscados) 
cadernos com histórias penduradas 
pueris artesanatos 
os ícones mais caros 

a folha do Avante amarelecida 
a foice e o martelo da Lisnave 
aquela foto de ti à beira-ria 

É tempo já de a tudo lançar fogo 
por minhas mãos, purificadamente 

(calma, talvez não seja tão urgente...) 

IV 
O gosto que já tive 
nas palavras de névoa 
já não me existe mais. 

Naturalmente. O barro 
é o material mais próximo. 

v 
Tenho duzentos cavalos 
tenho duzentas espadas 
tenho duzentos navios 
tenho duzentos encontros 
tenho duzentos projectos 
tenho duzentas viagens 
tenho duzentas promessas 
lenho duzentas maçãs 
tenho duzentas carícias 
tenho duzentas sementes 

minhas duzentas índias 
minhas duzentas saudades. 

VI 
Então, então, não ndencham o prato! 
Só quero o que puder saborear 
ou nem mais que um aroma 
ou nem mais que uma vista solrre o mar. 

VII 
não amestrar 
o fogo 

nem 
os espelhos 

nem o c 

nem 
o verbo ir 

(em especial 
mas qualquer outro 
desque seja verbo) 

não amestrar 
os cavalos do (Jerez 

assim, talvez. 



20 áiwnte! Argumentos 21-9-2000 

f^esporto 

JPm Francisco Silva 

fn 

0 rei 

«conteúdo» 

Enquanto, Agosto avançando, ia lendo o 
livro da escritora marxista chilena 
Marta Harnecker, «Tornar possível o 

impossível - A esquerda no limiar do século XXI», ia 
também assistindo pela Comunicação Social, sobre- 
tudo através da Televisão, ao retornar do futebol. E 
logo agora que já devemos ser praticamente os melho- 
res do mundo nesta actividade principal da Humani- 
dade (devo confessar, de passagem, que gosto de ver 
futebol e não estou, nem procuro estar, imune aos 
seus encantos). 0 Figo é o maior. 0 «mercado finan- 
ceiro» o confirmou, se tal era necessário ainda. 0 

Nuno Gomes, a maior revelação do Europeu, também 
confirmado pelo «mercado financeiro». 

E que tem tudo isto a ver com o conteúdo do livro de 
Marta Harnecker? Um importante livro que, para além do 
diagnóstico da situação actual do mundo - «nova revolu- 
ção tecnológica e seus efeitos», «globalização», «socie- 
dade informacional» (ou da «informação») -, inclui ainda 
uma reflexão sobre a crise da esquerda e a questão da 
alternativa ao neoliberalisrao - tudo focado através duma 
perspectiva latino-americana, com Portugal a fazer parte, 
do pólo europeu da Tríada que comanda os destinos do 
processo de globalização. 

Marta Harnecker refere-se ao seu trabalho como sendo 
uma versão preliminar, como a um livro aberto, estimu- 
lando o seu leitor a contribuir para o debate... E é nesse 
sentido que estas nossas linhas levantam uma questão que 
me parece não ser aí abordada: a dos «conteúdos» enquan- 
to produtos e mercadorias de primeira importância econó- 
mica nesta nova economia e sociedade(s) da informação 
que se vão desdobrando perante os nossos olhos. Daí, a 
nosso ver, o nexo entre o futebol e os temas abordados por 
Marta Harnecker (e não apenas o nexo visto quase só sob 
o ponto de vista de anestésico das massas, o que também 
constitui uma perspectiva de análise importante). 

Com efeito, maximizar os lucros é a questão principal 
para o empresariado capitalista. E esses lucros dependem 
da mais-valia de que aquele conseguir apropriar, mais- 
-valia que é a parte do valor criado pelo trabalho «vivo» 
que consegue ser salva da aplicação em custos de remu- 
neração da força de trabalho utilizada na fabricação dos 
produtos. Ora, historicamente, a tendência tem sido - 
aliás, de acordo com as previsões teóricas - a da dimi- 
nuição da taxa de lucro à medida que a parte do trabalho 
vivo no total do valor dos produtos vai baixando era com- 
paração com os meios de produção empregues. Tal é mais 
visível na produção de bens do que de serviços. 

Na fase actual aparece, então, como uma questão 
vital a busca da manutenção e, se possível, do aumento 
das taxas de lucro. Diversas são as possibilidades, a mais 

m 
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utilizada das quais sendo a da contenção e diminuição dos 
custos da força de trabalho. A outra, a ganhar rapidamente 
terreno, é a da migração para as actividades na área dos pro- 
dutos para os quais a parte do trabalho é, e continuará a ser, 
por inerência, elevada, os produtos cujo «fabrico» não seja 
mecanizável e automatizável. 0 que não é o caso dos proces- 
sos de fabrico da generalidade dos bens (que constituíram o 
núcleo económico dinâmico da fase iniciada com a revolução 
industrial). Esses são antes os produtos do chamado «conteú- 
do», os da indústria «cultural» e da indústria do «espectácu- 
lo», produtos por excelência da sociedade da informação. Pro- 
dutos irrepetíveis, para cuja execução a participação do tra- 
balho vivo, frequentemente criador, constitui uma requisito 
insubstituível. Além disso, produtos cujo acesso possa ser lar- 
gamente generalizável. Disponível em massa e a custos de 
replicação com frequência irrisórios. 

E os exemplos mais ricos do negócio são bem conheci- 
dos. Historicamente, o mais conhecido é o da indústria cine- 
matográfica, os artistas de cinema - as estrelas milionárias e 
a extensa e coexistente peonagem. Hoje é o espectáculo des- 
portivo a tomar a dianteira. 0 basquetebol da NBA e os seus 
Michael Jordans, mas também a expansão deste sector um 
pouco por toda a parte. Não menos importante, o futebol e os 
seus Figos. São também os megaconcertos e os seus Beatles. 
E atrás dos mais famosos é todo um extenso cortejo de acti- 
vidades económicas onde a quantidade e qualidade do tra- 
balho vivo empregue gera valor pronto a ser espremido atra- 
vés da apropriação de ricas mais-valias. 

Além disso, é claro serem estes exemplos de uma socie- 
dade da informação anterior aos desenvolvimentos mais 
recentes que podem ser resumidos pelas palavras Internet e 
Multimedia. Já há sinais, entre estratos da juventude, de 
ocupação mais intensa com a Internet do que com a televi- 
são... e já não são tão poucas pessoas quanto isso. 0 pro- 
cesso de valorização e centralidade de todo o género de con- 
teúdos ainda vai na sua infância! 

fPa/a was Cruzadas 
1 2 3 4 5 6 7 8 10 11 12 13 14 15 

HORIZONTAIS: 1 - Pacote fie papel equivalente a 10 respias; ateada; guarnecem com 
asas. 2 - Interj. que serve para chamar ou saudar (pl.); escavação para esgoto ou canaliza- 
ção de águas (pl.); de preço elevado. 3 - Ponto de inserção das folhas nos ramos ou no caule 
(pl.); óxido de cálcio; doçura (fig.). 4 - Caminhais; privado do uso da fala; grupo musical 
organizado principalmente por estudantes; avenida (abrev.), 5 - Cobalto (s.q.); réptil sáu- 
rio (pl.); basta. 6 - Respeitar; que não se deixa atravessar pela luz (pl.). 7- Erva-doce; ilha 
do arquipélago de Cabo Verde; escavar. 8 - Elevavam; empregaram. 9 - Isolado; encoleri- 
zais; nome da décima sétima letra do alfabeto grego. 10 - 0 primeiro de lodos os números; 
planta do pé; grande extensão de terreno onde crescem árvores silvestres da mesma espé- 
cie; atmosfera. 11 - Sofrimento; enguia; abreviatura corrente e actualizada do imposto sobre 
o valor acrescentado. 12 - Abaladas: haste de plantas; estimar muito. 13 - Rente; dificul- 
dade em respirar que surge por acessos irregulares (pl,); instigador (lig.J. 

VERTICAIS: I - Linda; ir em socorro de alguém. 2 - A barlavento (pl.); elemento de 
formação que traduz a ideia de calo; uso corrente. 3 - Nota musical (pl.); osso; mais ou 
menos alongado, de certas partes do corpo humano (pl.); chefe etíope, 4 - Arsénio (s.q.); 
frase musical que se reproduz com modificações, num trecho (pl.); apenas. 5 - A lua pes- 
soa; membro de ave; partícula afirmativa do dialecto provençal. 6 - Avenida (abrev.); 
magoa; muitos (fig.); Cálcio (s.q.). 7 - Fragmentos de loiça quebrada (pl.); linha da palma da mão (pl.), 8 
melaço. 9- Pula; sacrifica matando. 10 - A carta mais alta do baralho; costume; traja; Einslenio (s.q, 

- Pron. pess. feminino; reconhecida; aguardente de 
11 - Índio (s.q.); poeiras; nome de letra. 12 - Antes 

de Cristo (abrev.); acometera; Amerício (s.q.). 13 - 0 tio americano; animal aracnídeo de pequenas dimensões, que parasitam os animais e provocam no homem 
a sarna e alergias; profundo. 14 - Medida de uma superfície; agora; garantia. 15 - Género de plantas emolientes (pl.); espreitara. 

br?tos Cardeais 

Protagonismos 

¥ 

r V «Os deptiíados socialis- 
tas não estão no Parlamento 
só para se levantarem e se 
sentarem durante as votaçõ- 
es», advertiu João Cravi- 
nho, ex-ministro do Equipa- 
mento e agora com a voz 
mais grossa desde que o 
líder parlamentar do PS, 
Francisco Assis, o convidou 
para integrar a direcção da 
bancada «rosa». E disse 
mais: advertiu os ministros 
Pina Moura e Jorge Coelho 
de que não está disposto a 
«ir a reboque» do Governo 
no debate orçamental, pois 
«é fundamental dar mais 
protagonismo às iniciativas 
do grupo parlamentar». 
Esta posição foi corrobora- 
da por outro deputado do 
PS, Strecht Ribeiro, segun- 
do o qual «os deputados não 
devem tomar posições por 
arrastamento: só devem 
assumi-las por convicção», 
garantindo que o grupo par- 
lamentar do PS «está bem 
vivo e atento», o que vai 
repercutir-se, inevitavel- 
mente, na próxima discus- 
são orçamental. 

Quando vier a tal discus- 
são orçamental é que ire- 
mos ver onde param estes 
«protagonismos» e averi- 
guaremos se estas misterio- 
sas «iniciativas do grupo 
parlamentar» do PS anun- 
ciadas por Cravinho vão 
para além do acto de «se 
levantarem e se sentarem 
durante as votações»... 

Preocupações 

Também na mesma linha 
do «protagonismo» na ban- 
cada rosa se pronunciou o 
deputado independente 
eleito pelo PS, Francisco 
Torres, que afirmou: «Faz 
sentido transmitirão Gover- 
no quais são as nossas preo- 
cupações mais prementes.» 
E que preocupações são 
essas? Segundo o Diário de 
Notícias, consistem na con- 
cessão de mais benefícios 
fiscais às empresas que 
adoptem energias alternati- 
vas e numa tribulação auto- 
móvel mais justa, medidas 
consideradas «prioritárias» 
pela bancada do PS em rela- 
ção ao próximo Orçamento 
de Estado. 

Assim já fica mais claro o 
tipo de «protagonismo» que 
impera por aqueles lados: 
mais benefícios fiscais para 
as empresas (o pretexto da 
adopção das energias alter- 
nativas até cai muito bem 
nestes tempos do «politica- 
mente correcto») e o desa- 
gravamento da tributação 
automóvel (para agradar aos 
eleitores cada vez mais 
estrangulados com as pres- 
tações do automóvel). E 
onde está o combate à fuga 
fiscal generalizada dos 
empresários portugueses e o 
desagravamento da tribula- 
ção que recai, quase em 
exclusivo, sobre os trabalha- 
dores por conta de outrem? 
Pelos vistos, continua a não 
ser matéria para «protago- 
nismos» na bancada parla- 
mentar do PS... 

Fundos 

A Comissão Europeia 
publicou, em Bruxelas, os 
números relativos à distri- 
buição dos fundos comuni- 
tários pelos 15 países mem- 
bros para financiar progra- 
mas de desenvolvimento em 
três áreas: Política Agrícola 
Comum, políticas estrutu- 
rais e políticas internas. 
Pois sabem quem mais 
recebeu? Espanha, França 
e Alemanha, assim por esta 
ordem e colocando os mais 
fortes e poderosos como os 
principais beneficiários dos 
dinheiros europeus. É ver- 
dade que a Grécia, Portu- 
gal, Irlanda, Espanha e 
Dinamarca foram «benefi- 
ciários líquidos» ou seja, os 
cinco países que receberam 
um pouco mais do que con- 
tribuíram, mas isso só 
levanta mais uma questão: a 
de que, afinal de curtias, os 
tão louvados e apetecidos 
fundos comunitários não 
passam de dinheiros que 
cada país já, antecipada- 
mente, teve de largar para 
os cofres de Bruxelas, 
«regressando» depois como 
«benefício» a agradecer. E 
até aqui a lógica continua 
implacável: quem mais con- 
tribui é quem mais recebe, 
como se verifica com os 
supracitados casos da Espa- 
nha, França e Alemanha... 

Mas que grande dema- 
gogia! 

JXadrez fDamas 

Dcaxix-21 DE SETEMBRO DE 2000 
PROPOSIÇÃO N," 2000X35 

Por: Henri Rinrk 
«Basler Nachrichten», 1950 
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DtXLXIX - 21 DE SETEMBRO DE 2000 
PROPOSIÇÃO N." 20001)35 

Por: Antoine Mélinon |l'r.| 
.L-Effort n.'218; t982 

Pr.: [5]: 4-8-12-1743 
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Plenários 

da Organização do PCP 

Seixal 

A célula dos Trabalhadores da CM do Seixal reiíne-se em plenário no próximo 

dia 26, terça-íeira, com uma ordem de trabalhos que inclui questões da situação 

política - designadamente, eleições para Presidência da República, XVI 

Congresso e desenvolvimento de lutas em curso - e o balanço da Festa do Avante!. 
A reunião realiza-se no Auditório do Centro de Trabalho do Seixal a partir das 

17h30 e nela participam também os camaradas Zózimo Amado e José Paleta. 

Sintra 

Estão marcados para os próximos dias os seguintes plenários, todos sobre a 

situação política e Presidenciais: 

Células de Empresa - Hoje, dia 21, às 10h30 no Centro de Trabalho de Sintra 
Freg. Casal de Cambra - Sexta-feira, 22, às 21h30 

Freg. Monte Abraão - Sexta-feira, 22, às 21h30 

Freg. Montelavar - Sábado, 23, às 15h 

Fregs. Santa Maria, São Martinho e São Pedro - Terça-feira, 26, às 21h30, 

no CT de Sintra 

Pontinha 

Reunião plenária de Reformados membros do PCP : quarta-feira, dia 27, às 15 

horas no Centro de Trabalho da Pontinha 

Coimbra 

Dinamização e preparação do Congresso, Eleições Presidenciais e Eleições 

Autárquicas 2001 são os temas para a reunião da DORC com as Comissões 

Concelhias e outros organismos de direcção da Organização Regional, marcada 

para o próximo sábado, dia 23, com início às 14h30, na Casa da Cultura. 
I aiticipa o camarada Sérgio Teixeira 

a 
3 
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2000 

BOAS RAZÕES 

PARA MARCHAR 

SEMINÁRIO 
promovido pela Plataforma Nacional 

da Marcha Mundial das Mulheres do Ano 2000 

«POBREZA E VIOLÊNCIA 

Mareia mundial das mullieres CONTRA AS MULHERES 

- uma Reflexão em Marcha» 

Lisboa - Dia 23 a partir das lOh 

no Salão Nobre do Pavilhão Carlos Lopes 

Oh ~ Abertura. Intervenção de Rosa Xisto, em representação 
(Ja Plataforma Nacional 

Comunicações: 
Ohlo - Dra. nda Figueiredo (Deputada no PE) 

Importância de um, Programa de Luta contra a Pobreza e Exclusão Social 
10h50 - Dra. Heloísa Perisla (CESIS) 

I 'obreza no Leminino: dimensões estruturais e traços recentes 

'•Mi - Maria Macedo (Plataforma Nacional) 

15h I () - Dra. Margarida Medina Martins (AMCV) 

d importância das redes de mulheres como estratégia de combate à violência contra 
as mulheres 

15h30- Dra. Conceição Brito Lopes (CIDM) 

Vi olência contra as Mulheres: uma abordagem jurídica 

' 61)05 - Dra. Maria Costa Pinto (ONU) 

'V ção da ONU na área do combate à violência contra as mulheres 

Debate: 

Às I I h 10 e a partir das 16h30 

■ 
1 

S:: 

■ 

Hoje, quinta-feira, 

21 de Setembro 

Lisboa 

Hotel Altis / Sala Europa - 18 horas 

Apresentação da candidatura de 

António Abreu 

às eleições para a Presidência da República 

Com a presença do Secretário-geral do PCP, 

Carlos Carvalhas 

Carlos Carvalhas 

visita a 

Escola Secundária dos Anjos 

Acompanhado por uma delegação do Partido 

que integra o camarada 

António Abreu, vereador da CML, Carlos Carvalhas 

visita na próxima terça-feira, dia 26, às llhSO 

a Escola Secundária dos Anjos, em Lisboa, 

que, não fora a movimentação da comunidade escolar, 

teria sido encerrada pelo Ministério da Educação. 

A visita visa o conhecimento da situação 

e problemas decorrentes da abertura do ano escolar 

Corroios 

Domingo, 24 

Almoço-convívio 

dos camaradas que participaram 

no Pavilhão do PCP 

nas Festas Populares da Freguesia, 

com a presença do camarada 

Domingos Abrantes 

JCP 

JCP rumo 

ao XVÍ Congresso 

do PCP 

Debate sobre 

«A actualidade do Ideal Comunista» 

com a participação do camarada 

Carlos Aboim Inglez 

sábado, às 15h 

no CI Concelhio de Almada 

(Pombal) 
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Um fotograma de 
«Os Pistoleiros da Noite», 

da Sam Peckinpah 
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Cartaz de «O Silêncio dos Inocen- 
tes», de Jonathan Deeme 

Manoel de Oliveira dirigindo 
«A Divida Comédia» 

Os Pistoleiros da Noite 
(Quinta, 23.30, RTP 2) 

Um velho aventureiro e sheriff é encarregado de 
dar protecção ao transporte de ura carregamento 
de ouro e é auxiliado, nesta empresa, por um 
velho companheiro de lides, agora reconvertido 
em vedeta de espectáculos nos quais se evoca o 
lendário Oeste - mas ambos estavam longe de 
suspeitar de que acabavam de meter ombros a 
uma experiência terrível. Exemplar na forma 
como é cinematograficamente narrada esta 
história, este segundo filme de Sam Peckinpah 
é um dos mais importantes westerns dos anos 60, 
não apenas pela atmosfera elegíaca que dele se 
desprende mas porque está situado na charneira 

„ entre o fim do 
classicismo de um 
género e o começo 
do seu declínio. 
Não por acaso, o 
realizador foi 
buscar para os 
principais papéis 
duas das maiores 
vedetas do western 
clássico - Joel 
McCrea e 
Randolph Scott 
-, agora velhos e 
fatigados como as personagens a que dão corpo. 

m 

Holly Hunter e Nicholas Cage, em «Arizona Júnior 
filme dos irmãos Joel e Ethan Cohen 

A Divina Comédia 
(Quinta, 02.20, RTP 2) 

Considerada uma das melhores obras da recente 
cinematografia de Manoel de Oliveira, A Divina 
Comédia é uma complexa teia de referências 
literárias e filosóficas girando à volta da discussão 
dos valores da civilização ocidental. Com um 
elenco de luxo, de que se destacara Maria de 
Medeiros, Miguel Guilherme, Luís Miguel 
Cintra, Mário Viegas ou Leonor Silveira, o 
filme conquistou o Grande Prémio Especial 
do Júri no Festival de Cinema de Veneza de 91. 

O Silêncio dos Inocentes 
(Segunda, 01.40, SIC) 

Os traços gerais da história são mais que 
conhecidos, até pelo número de vezes em que foi 
repetido: ela gira à volta de um tenebroso 
assassino «em série» que tem o estranho hábito 
de... comer as suas vítimas (e, por isso, é 
conhecido por Hannibal, 0 Canibal), embora os 
investigadores se sirvam dele para tentar arrancar 
pistas que levem à prisão de ura outro criminoso, 
conhecido por Buffalo Bill, este com um outro 
terrível costume... o de tirar a pele às pessoas que 
mata. Jody Foster, no papel de investigadora, e 
Anthony Hopkins, no desempenho de Hannibal 
Lecter, têm duas brilhantes interpretações nesta 
nova face da temática a bela e o monstro. 
Realização absorvente de Jonathan Demme. 

O Submarino Amarelo 
(Segunda, 23.30, RTP 2) 

0 reino da música, a Pepperland, é invadido pelos 
Meanies, inimigos da juventude e da alegria de 
viver. Fred escapa-se num submarino amarelo e, 
dirigindo-se a Liverpool, consegue obter o apoio 
dos... Beatles. 0 que se segue só confirma tratar-se, 
este divertimento, de um verdadeiro marco no 
cinema de animação. Na banda sonora, grandes 
canções que deram a volta ao mundo. A não perder! 

Arizona Júnior 
(Quarta, 22.45, RTP 1) 

Ao sair da prisão, Hi apaixona-se por Ed, uma 
mulher polícia. A sua felicidade seria sem falhas 

se esta não fosse 
estéril mas, para 
resolver o 
problema, ambos 
raptam um dos 
gémeos quíntuplos 
de um rico 
comerciante, 
Arizona. Eis senão 
quando... Fiquemos 
por aqui e 
deixemos que o 
espectador 
descubra o resto da 

trama desta comédia delirante na qual a fantasia 
não esconde um olhar agudo sobre a América 
profunda. Um filme dos irmãos Joel e Ethan 
Coen, com Holly Hunter e Nicolas Cage. 

E ainda... 

Duelo no Missouri, de Arthur Penn 
(Sexta, 23.30, RTP 2) 
A Cruz Partida, de Tim Matheson 
(Sexta, 02.20, TV!) 

Missão Impossível, de Brian De Palma 
(Domingo, 23.00, TVI) 

^Caòo e Satélite 

Um filme de Walter Salles 

Esta semana, acaba por ser mais um filme o nosso 
destaque na TV por satélite ou Cabo, já que se trata 
de uma das obras mais premiadas (Paris, Belford, 
Bergamo, Bélgica, Macedónia, EUA, Uruguai) 
do realizador brasileiro Walter Salles, o 
celebrado autor de «Central Brasil». Neste 
caso, trata-se de «Terra Estrangeira», cujo 
argumento nos fala de um casal que, após um 
crime, procura fugir de Portugal. Uma reflexão 
sobre o exílio, num ambiente de/iíme negro, 
com Fernanda Montenegro no principal 
papel. E amanhã no Arte, qra versão original, 
com legendas em francês. 
(Arte, sexta-feira, 
das 22.31) às 00.20) 

Quinta, 21 

07.00 Jogos Olímpicos 
12.25 Concurso: Quem Quer 
Ser Milionário? 
13.00 Jornal da Tarde 
14.20 A Mentira 
15.20 Roseira Brava 
16.45 Sozinhos em Casa 
17.30 Querida, Encolhi os 
Miúdos 
18.30 Regiões 
19.30 Jogos Olímpicos 
20.00 Telejornal 
21.10 Concurso: Quem Quer 
Ser Milionário? 
21.55 Bacalhau com Todos 
23.00 24 Horas 
23.20 Jogos Olímpicos 

07.30 Espaço Infantil-Juvenil 
(às 11.30; Os Principais; às 12.30: 
Euronews) 
14.30 Jogos Olímpicos 
19.00 Informação Religiosa 
19.30 Andebol: ABC-F.C.Porto 
21.00 Tempos da Ciência 
22.00 Jornal 2 
23.00 Acontece 
23.30 «Os Pistoleiros da Noite» 
{Rute tlie Higli Country, de Sam 
Peckinpali, EUA/1962, com 
Randolph Scott, Joel McCrea, 
Mariette Hartley. Ver Destaque) 
02.20 «A Divina Comédia» (de 
Manoel de Oliveira, Port./1991, com 
Maria de Medeiros, Miguel 
Guilherme, Luís Miguel Cintra, 
Mário Viegas, íe-onor Silveira. 
Ver Destaque} 

O atletismo chega em 
força aos Jogos Olímpi- 
cos (RTP I e 2) 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 História de Amor 
15.00 Fátima Lopes 
17.00 Mulher 
18.00 Malhação 
19.00 Lga liga 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 A Febre do Dinheiro 
21.30 Laços de Família / 
Aquarela do Brasil 
23.30 Cuidado com as 
Aparências 
0(5.10 Sai de Baixo 
00.50 Último Jornal 
01.10 «Os Bad Boys» (de Míchael 
Bay, EUA/1995, com Martin 
Lawrence, Will Smith. Comédia I 
Acção) 
03.10 No Fim tio Mundo 

08.30 Animação 
11.30 Dinheiro à Vista 
12.10 «Big Brolher» 
13.00 TVI Jornal 
14.000 Direito de Nascer 
15.00 «Big Brolher. 
15.15 Butatoon 
18.00 Asas nos Pés 
19.00 «Big Brolher» 
19.15 Dinheiro á Vista 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 «Big Brother» 
21.30 «Big Brolher» (directo) 
21.35 As Pupilas do Sr. Doutor 
22.25 Investigação TVI 
23.25 A Bola é Nossa 
01.05 Ultima Edição 
01.55 Seinfeld 

Sexta, 22 

08.00 Buerere 

ih. 

32 

07.00 Jogos Olímpicos 
12.25 Concurso: Quem Quer 
Ser Milionário? 
13.00 Jornal da Tarde 
14.20 A Mentira 
15.20 Roseira Brava 
16.45 Sozinhos em Casa 
17.30 Querida, Encolhi os 
Miúdos 
18.30 Regiões 
19.30 Jogos Olímpicos 
20.00 Telejornal 
21.10 Concurso: Quem Quer 
Ser Milionário? 
21.55 «Rocky V» (de John G. 
Avildsen, EUA/1990, com Sylvester 
Stallone, Tal ia Sire. Drama) 
23.30 24 Horas 
24.00 Jogos Olímpicos 

07.30 Espaço Infantil-Juveiúl (às 
11.30: Os Principais; às 12.30: 
Euronews) 
14.30 Jogos Olímpicos 
19.00 Ilhas de Bruma 
19.25 Informação Religiosa 
19.55 Basquetebol: F.C.Porlo- 
-Ovarense 
22.00 Jornid 2 
23.00 Acontece 
23.30 «Duelo no Missouri» {The 
Missouri Breaks, de Arthur Penn, 
EU A/1976, com Marlon Brando, 
Jack Nicholson, Randy Quaid. 
«Western») 
00.20 Vítimas Inocentes 

08.00 Raly da China 
08.30 Buéreré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 História de Amor 
15.00 Fátima Lopes 
17.00 Mulher 
18.00 Malhação 
19.00 UgaUga 
20.00 Jornal tia Noite 
21.00 A Febre do Dinheiro 

21.30 Laços de Família / 
Aquarela tio Brasil 

23.30 Sex-Appeal 
00.10 Jogo Limpo 
01.40 Último Jornal 
02.00 «Os Espadachins do 
Rei» (de Jonathan Tydor, 
EU A/1999, com Eric 
Roberts, Ron Perlman. Capa 
e Espada) 

Tí 
08.30 Animação 

11.30 Dinheiro á Vista 
12.10 «Big Brother» 
13.00 TVI Jornal 
14.00 O Direito de Nascer 
15.00 «Big Brother» 
15.15 Baiatoon 
18.00 Asas nos Pés 
19.00 «Big Brother» 
19.15 Dinheiro à Vista 
20.00 Jornal Naeional 
21.00 «Big Brother» 
21.30 «Big Brother» (directo) 
21.35 Jardins Proibi*los 
22.45 As Pupilas tio Senhor 
Doutor 
23.35 «O Lado Sensual de 
Patrícia» (de Salvatore Samperi, 
It./1985. Com Mónica ( luerritore, 
Ijoiemt) Lena. Erótico) 
02.35 Ultima Edição 

«O Pai» de August 
Strindberg (na foto), em 
«Artes de Palco» (RTP 2, 
domingo) 

02.25 Seinfeld 
03.05 «A Cruz Partida» {Hiver 
Rat, de Tim Matheson, EUA/1995, 
com Tommy Lee Jones, Brian 
Dennehey, Martha Plimplon. 
Drama) 

■ 

r 

Sábado, 23 

07.00 Jogos Olímpicos 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Jogos Olímpicos 
14.20 Top + 
15.45 Deslinos de Sofia 
16.45 «Três Homens e uma 
Menina» {Three Men and a 
Little Girl, de Emile Andolino, 
EUA/1990, com Tom Selleck, 
Steve Gutenberg, Ted Danson. 
Comédia) 
18.55 Automobilismo: 
G.P.EUA (Treinos) 
20.00 Telejornal 
20.55 Futebol: Gil Vicenle- 
Sporting 
23.00 Jogos Olímpicos 
23.20 Santa Casa 
00.10 24 Floras 
00.30 Jogos Olímpicos (inclui 
Maratona Feminina) 

s ■ ■ 

O escritor egípcio 
Naguib Mahfouz (Pré- 
mio Nobel 1988) em 
«Artes e Letras» (RTP 2, 
domingo) 

07.00 Euronews 
09.00 Universidade Aberta 
12.00 Iniciativa 
14.00 Desporto 
19.10 «Gerard, O Fotógrafo» 
(Documentário) 
20.00 «Cansas Proibidas» 
(Choices of the Heart: 
Margaret Sanger Story, de Paul 
Shapiro, EUA/1995, com Dana 
Delany, Rod Steiger. Telefdme / 
Dramático) 
21.30 Magazine 2001 
22.00 Jornal 2 
22.30 Sim, Sr. Ministro 
23.00 Jogos Olímpicos 
(Maratona Feminina) 
24.00 Lies Spice and The 
Olympics 
01.00 «O Ciclone» (// ('iclone, 
de Leonardo Pieraccioni, II./1996, 
com Leonardo Pieraccioni, Lorena 
Forteza. Comédia) 

07.30 ZipZap 
12.00 Muita Loco 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 O Maior Cabaret do 
Mundo (último programa) 
15.10 Xena, A Princesa 
Guerreira 
16.00 «Flukis» (de Carlo Cariei, 
EUA/1995, com Malthew Modme, 
Nancy Txavis. Fantasia) 
18.00 Malhação 
19.00 liga Uga 
20.00 Jornal tia Noite 
21.00 O Cravo e a Rosa 
22.00 Mundo VIP 
22.30 Hermun Sic 
00.20 Ultimo Jornal 
00.40 «Inflamável» (de Peter 
Werner, EUA/1995, com Marg 
Helgenberg, Kris Krislofferson. 
Drama) 

08.30 Animação 
11.40 Top Rock 
12.20 «Big Brolher» 
13.00 TVI Jornal 
13.30 Conlra-Ataque 
14.30 4". A Fundo 
14.45 «O Culto do Amor» (de 
Timothy Bond, EUA/1998, com 
Kelly Kowun, Nick Mancuso. 
Policial) 
16.45 Pensacola I (Estreia) 
17.45 «Sem Nada a Temer» (<' 
Sergc Rodnunsky, EUA/1909, 
com Eric Roberts, Gerald I. WolíL 
Acção) 
20.00 Jornal Nacional 
20.50 Jardins Proibidos 
22.10 Bora lai Marina 
22.50 Lux 
23.45 «Uma Prova de Fogo" 
(de Masalo H,irada, EUA/1W 
com Colin Ferguson, Lesbe lloi» ■ 
Desporto) 
01.45 «2168 - Perigo no 
Espaço» (de Roo Silvcr, 
EUA/1993, com Roherl Loggia- 
Adam Slorke. Fia ção Cientiju-a) 



21-9-2000 CkaiUf! Televisão 23 

Domingo, 24 
▼I 
07.00 Jogos Olímpicos 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Jogos Olímpicos 
14.20 Made in Portugal 
15.30 Tesouros de Damasco 
16.20 Animais em Grande 
Plano 
' 7.10 As Filhas do Marajá 
18.45 Automobilismo: G.P. 
EUA 
20.50 Telejornal 
22.00 Domingo Desportivo 
23.15 Os Imparáveis 
24.00 24 Horas 
00.20 Jogos Olímpicos 

07.00 Euronews 
09.00 Programa Keligioso 
10.30 Missa 
11.20 Sobrevivência 
12.20 Quem sai aos seus 
13.00 Mnlheres no Podíimi 
14.00 Desporto (inclui Jogos 
Olímpicos) 
19.00 Memórias do Vale 
19.45 Onda Curta 
20.30 Artes e Letras: 
«Naguih Mahfous» 
^•30 Horizontes da 
Memória 
22.00 Jornal 2 
23.00 Travessa do Cotovelo 
("ova série) 
24.00 Faenas 
00.30 Artes de Palco- 
Icairo: «O Pai» (de August 
athndberg, com Vítor Norte, 

Segunda, 25 

07.00 Jogos Olímpicos 
12.25 Concurso: Quem Quer 
Ser Milionário? 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Jogos Olímpicos 
14.20 A Mentira 
15.15 Rosalinda (Estreia) 
16.00 Roseira Brava 
17.15 Sozinhos em Casa 
17.45 Querida, Encolhi os 
Miúdos 
18.45 Regiões 
19.30 Jogos Olímpicos 
20.00 Telejornal 
23.10 Concurso: Quem Quer 
Ser Milionário? 
22.00 Jogo Falado 
23.00 Serviço de Urgência 
23.30'24 Horas 
24.00 Jogos Olímpicos 

07.30 Espaço Infantil-Juvenil 
(às 11.30: Os Principais; às 
12.30: Euronews) 
14.30 Jogos Olímpicos 
19.00 Ilhas de Bruma 
19.30 informação Religiosa 
20.00 Universidade Aberta 
21.00 Rotações 
21.30 Bombordo 
22.00 Jornal 2 
23.00 Acontece 
23.30 «O Submarino 
Amarelo» (Yellotv 
Submarine, de George 
Dunning, Gr.Br./1968, vozes de 
Paul McGartney, John Lennon, 

Fotografia da série «EspanfHomens», 1996-97- 

iPTnU!Jlent^r'0 sobre Gérard Castello Lopes (FTP 2, sábado) 

J?3'"'' Medina, António 
^"rdeiro, Carlos Santos, Luís de 
Cfclro e Helena Montez. 

"ografla: Maria João Silveira 
Coata)8 ^ealização: Luís Filipe 

«If Zij) Zap 
U oíl !i,!< V''i" Selvagem 
M aíí nf^rneiro Jornal 
8mBgSlu,wSI(: 

l",00 «Jimanji. (dcjoc rwston, EUA/1995, com 
Funt "/s""' B""ni'' Hunt' 
2(1 fltíT" 
2i ou (77 <,a Noi,e 

22:45 ?pr,avoea,lu8a 

0045 ijii-e V1" 
oílrrjo™»1 

Mon S, '""""'dos da 
H,„l 1 l:"m Gene 
/fc^^S.ack.A^o 

VI 

n 00 
}[iote0 Rcli8ioso 

lir i'.V' J0™"! 

EUAa/lS('l",0i,"l,"luise' V 7 7A,c"m Pet" "«"luise, 
Ui m <í'f '''■ 
Mark 1) (de 
Mairí-i r""3"' KUA/IW. com 
CifS Kathie Ue 

Drama) 
\acioniil 

22 On '."''"s Proibido, g-gO-feg Itrothcr» 
22:1)0 ImíÍ l!l'"l

,l"'r" ,lliri'<-t'>) 
( tf; ,M8ao Impossível» j "<«n. IwpoMifcfc de Brion 
Cn!!TtjíIA/19<^""1'Tora 
Boan' r""■ "'rfil, Emmanuelle 
01 oc Jjl>wriagem) iv' , "•s"lvar a Pele» (de 
c„7 w1" Jaclts"n. EUA/1994, 
Sbelt "".i AbEeon, Slefdirn ' " "en. foliàal) 

George Harrison, Ringo Stur. 
Ver Destaque) 
01.05 Trinily 

vB&ÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊm 
08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 História de Amor 
15.00 Fátima Lopes 
17.00 Mulher 
18.00 Mal Ilação 
19.00 Uga Uga 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 A Febre do Dinheiro 
21.30 Laços de Família / 
Aquarela Brasileira 
22.30 Roda dos Milhões 
00.40 Sai de Raixo 
01.20 Ultimo Jornal 
01.40 «O Silêncio dos 
Inocentes» (Silence çfthe 
Lambs, dejonathan Demme, 
EUA/1991, com Jodie Foster, 
Anthony Hopkins. Ver 
Destaque) 

08.30 Animação 
I 1.30 Dinheiro à Vista 
12.10 «Rig Brother» 
13.00 TVI Jornal 
14.00 O Direito de Nascer 
15.00 "Big Brother» 
15.15 Batatoon 
18.00 Asas nos Pés 
19.00 «Big Brother» 
19.15 Dinheiro á Vista 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 «Big Brother» 
21.30 Jardins Proibidos 
22.40 Ficheiros Secretos VH 
23.40 Cansa Justa 
00.40 Ultima Edição 
01.30 Seinfeld 
02.10 Profiler 

Terça, 26 

07.00 Jogos Olímpicos 
12.25 Concurso: Quem Quer 
Ser Milionário? 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Jogos Olímpicos 
14.20 A Mentira 
15.15 Rosalinda 
16.00 Roseira Brava 
17.15 Sozinhos em Casa 
17.45 Querida, Encolhi os 
Miúdos 
18.45 Regiões 
19.30 Jogos Olímpicos 
20.00 Telejornal 
21.10 Concurso: Quem Quer 
Ser Milionário? 

Quarta, 27 

07.00 Jogos Olímpicos 
12.25 Concurso: Quem Quer 
Ser Milionário? 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Jogos Olímpicos 
14.20 A Mentira 
14.50 Rosalinda 
15.20 Roseira Brava 
17.00 Jogos Olímpicos 
17.30 Futebol: Spaiiak- 
-Sporting 
20.00 Telejornal 
21.10 Concurso: Quem Quer 
Ser Milionário? 
22.00 Futebol: Liga dos 
Campeões (Resumos) 

1 

!> P 
'MM 

' m 
i mi 

? 

Porto-Ovarense, frente a frente na RTP 2 (sexta- 
feira) 

21.55 Mãos 11 Obra 
22.50 Futebol: Liga dos 
Campeões (Resumos) 
23.30 24 Horas 
24.00 Jogos Olímpicos 

^USBBÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊm 
07.30 Espaço lufantil-Juveuil 
(às 11.30: Os Principais; às 
12.30: Euronews) 
14.30 Jogos Olímpicos 
19.00 Ilhas de Bruma 
1930 Informação Religiosa 
20.10 Os Simpsons 
20.25 Cidade Louca 
21.000 Lugar da História 
22.00 Jornal 2 
23.00 Acontece 
23.30 «A Escola dos 
Amantes» {Cosi, de Mark 
Joffe, Austrália/1997, com Ben 
Mendelson, Barry Oito. 
Comédia) 
01.25 S.O.S. Planeta Terra 

08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 História de Amor 
15.00 Fátima Lopes 
17.00 Mulher 
18.00 Malhação 
19.00 Uga Uga 

,20.00 Jornal da Noite 
21.00 A Febre do Dinheiro 
21.30 Laços de Família / 
Aquarela Brasileira 
23.30 Sai de Baixo 
01.10 Último Jornal 
01.30 «Um Agente Muito 
Secreto» (de John Murslowski, 
EUA/l 005, com Hulk Hogan, 
Lesley-Ann Dòwn. Comédia I 
Acção) 
03.30 Toda a Verdade: A 
História do Beijo 

08.30 Animação 
11.30 Dinheiro à Vista 
12.10 «Big Brother» 
13.00 TVI Jornal 
14.00 O Direito de Nasce 
15.00 «Big Brother» 
15.15 Batatoon 
18.00 Asas nos Pés 
19.00 «Big Brother» 
19.15 Dinheiro ài Vista 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 «Big Brother» 
21.30 «Big Brother» em 
directo 
23.30 Os Honiens do 
Presidente 
00.30 Ultima Fdiçao 
01.20 Seinfeld 

22.45 « Arizona Júnior» 
{Haising Arizona, de Ethan e 
Joel Coen, EUA/1987, coro 
Nicolas Cuge, Holly Hunter, 
William Forsythe. 
Ver Destaque) 
00.30 24 Horas 
01.00 Jogos Olímpicos 

07.30 Espaço Infantil-Juvenil 
(às 11.30: Os Principais; às 
12.30: Euronews) 
14.30 Jogos Olímpicos 
19.00 Ilhas de Bruma 
19.30 Informação Religiosa 
20.10 Os Simpsons 
21.00 Sinais do Tempo / 
Zoom 
22.00 Jornal 2 
23.00 Acontece 
23.30 Olga Korhul 
(Documentário) 
24.00 Jogos Olímpicos 
01.05 Ser Ou Não Ser Génio 

08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 História de Amor 
15.00 Fátima Lopes 
17.00 Mulher 
18.00 Malhação 
19.00 Uga Uga 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 A Febre do Dinheiro 
21.30 Laços de Família / 
Aquarela do Brasil 
23.30 Sai de Baixo 
00.10 Ultimo Jornal 
00.30 «A Polícia não é Azul» 
(de John McKenzie, EUA/1989, 
com Brian Dennchy, Joe 
Pantoliano. Thriller») 
02.45 As Noites Longas da 
SIC: O Século do S< ÍXO 

08.30 Animação 
11.30 Dinheiro à Vista 
12.10 «Big Brother» 
13.00 TVI Jornal 
14.00 0 Direito de Nascer 
15.00 «Big Brother» 
15.15 Batatoon 
18.00 Asus nos Pés 
19.00 «Big Brother» 
19.15 Dinheiro à Vista 
20.00 Jornal Naeionai 
21.00 «Big Brother» 
21.30 Tic Tac Milionário 
23.30 Seinfeld 
00.10 Ultima Edição 
01.00 «Crime Perfeito» (de 
R obert Lewis, EU A/1997, com 
Milzy Kaplure, Nick Searcy. 
Policial), 

IS ola: 
A Redacção não se 
responsabiliza por 
alterações de horários ou 
conteúdos da 
programação realizados 
pelos operadores de 
televisão após o fecho desta 
edição 

Wh/isto 

lo Correia da Fonseca 

fD, Dos Jogos.,, 

mas não só! 

Os jogos Olímpicos, 
inevitavelmente: são 
tema obrigatório para 

quem queira falar da televisão que 
nos últimos dias nos vem entrando era 
casa. E não apenas pelos tempos de 
emissão e pela presença dominante 
nos telenoticiários; também por serem 
a única novidade relevante que este 
mês de Setembro, em princípio tempo 
de refrescamento das «grelhas», veio 
trazer. 0 que podemos, isso sim, é 
tentar lançar-lhes ura olhar que seja 
diferente, não pela preocupação 

como inevitável, o que obviamente 
deixa em fanicos o distante mito da 
lealdade desportiva. Só não se 
acrescenta que na maioria dos casos, 
pelo menos quando se trata de 
modalidades com incidência em 
interesses comerciais ou na promoção 
social dos atletas, como motivador 
remoto do «doping» está o tal 
dinheiro que a Coubertin motivava 
um escrupuloso reflexo de 
afastamento. E o transnacionalismo 
coubertiniano já nem se mantém 
como princípio teórico embora 

líf a miÊ 

r 
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cabotina de não ser como os demais 
mas sim pelo desejo de não se ficar 
pela superfície, de entender as coisas 
para lá da casca, de perceber até que 
podem ser símbolo de qualquer 
fenómeno que as ultrapasse. 
Neste sentido, reparemos na 
diferença abissal que separa o que os 
Jogos Olímpicos eram para ser, o que 
ainda fingem ser, e o que de facto 
são. Parece claro que no espírito de 
Fierre Coubertin, que era barão sem 
que isso seja caso para que lho 
levemos a mal, os jogos eram uma 
consagração no plano das actividades 
físicas, da dignidade do corpo (o que 
no tempo ainda arrastava um travo de 
polémica com os pesados 
preconceitos angelistas legados pelo 
passado), do princípio da fraternidade 
universal que apenas cerca de um 
século antes a llevolução Francesa 
trouxera aos homens. Porque 
Coubertin era quem era, é claro que 
ludo isto vinha marcado por 
entendimentos decorrentes da classe 
a que pertencia: por exemplo, a 
actividade desportiva era coisa de 
cavalheiros, de «genllemen». Por isso 
mesmo, os Jogos haviam de ser coisa 
de puros amadores, afastados dessa 
vertente então fundamental como 
aliás sempre, o dinheiro, ainda 
marcada por algum preconceito pelo 
«beautiful people» do tempo. 

Em lodo o seu esplendor 

Nada disto é novidade, já se sabia 
disto tudo há muito tempo, mas às 
vezes convém lembrar o que já se 
sabe para perceber bem o que se vê. 
Neste caso, o que se vê são uns Jogos 
Olímpicos onde o dinheiro é ludo e o 
resto mero pretexto. Em cada 
momento esbarramos com 
publicidade de multinacionais, isto é, 
dos grandes grapos financeiros que 
ocuparam os Jogos de uma ponta à 
outra, um pouco como ura exército de 
ocupação está omnipresente em 
território conquistado. O amadorismo 
é uma espécie de eslória ingénua em 
que já ninguém acredita e, pior ainda, 
é tomada como uma parvoeira 
i idícula, salvo hipocrisias de 
circunstância. O «doping» é uma 
realidade constantemente admitida 

desrespeitado: as bandeiras, os hinos, 
as falanges de apoio, as classificações 
por países, deram cabo dele 
irremediavelmente. 
Para reforçar e coroar tudo isto, a 
espectacular cerimónia da abertura 
dos Jogos foi realizada à noite. 0 que 
é como quem diz; no horário 
conveniente para que as grandes 
cadeias de televisão do hemisfério 
norte pudessem transmiti-la em 
directo para os seus muitos milhões 
de telespectadores. Em verdade, os 
Jogos Olímpicos de Sydney, os 
últimos do século XX, são uma 
expressão do negocismo 
transnacional imperialista em todo o 
seu esplendor. Posto isto, é claro que 
podemos ver a sua cobertura 
televisiva com todo o agrado que nos 
couber. Mas sem que nos comam por 
parvos. 
Para além da transmissão dos Jogos, 
porém, a coisa continua muito 
ingrata para quem tenha a veleidade 
de ver TV portuguesa escapando aos 
concursos que «fazem milionários», 
aos «Big's», às telenovelas (nem 
todas medíocres, atenção!), à música 
de repiupum. Durante o fim-de- 
-semana, por mim não consegui 
melhor que o quase sempre 
interessante «Onda Curta», 
transmitido ao fim das tardes dos 
domingos. Desta vez foi uma curta- 
-metragem de Andrei Tartovski, o 
cineasta soviético que saiu da URSS 
poucos anos antes de morrer de 
cancro no Ocidente que, 
naturalmente, muito embandeirou 
com a sua vinda. Era uma das suas 
primeiras obras, intitulava-se 
«0 cilindro e o violino», e na sua 
brevidade encerrava muitas pistas 
fecundas e a beleza formal típica do 
cineasta. Uma delas era a 
abordagem de uma espécie de 
comunhão entre o trabalho operário 
e a emoção que a arte suscita, isto 
no plano da reciprocidade. Outra 
era o apontar para significativas 
diferenças de níveis de vida na 
sociedade soviética dos anos 80. 
Havia mais, mas só me resta o 
espaço para registar que foi lindo e 
proveitoso de olhar. Que soube a 
pouco. E que, graças aos critérios da 
RTP, decerto quase foram raros os 
que viram o filme. 
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F talhe 

le foice 

• Henrique Custódio 

«Ednradores» 

e milagreiros! 

Na segunãa-feira passada, um cinéfilo distraído 
que folheasse o Público ou o Diário de 
Notícias tropeçaria necessariamente no destaque 
dado a uma figura cuja fotografia, no primeiro 
caso, pontificava em duas suculentas páginas e, no 
segundo, chegava ao cúmulo de protagonizar o 
exclusivo de unia entrevista a três páginas. 
Distraído como estava, o nosso cinéfilo pergunlar- 
-se-ia: Mas o Cantinflas não morreu?!... 
Morreu, sim senhor. Em 1993 e já com 82 anos. 
Apesar da semelhança física, quem ali estava não 
era a avantesma do Cantinflas mas a ressurreição 
de outro comediante: Arnaldo Matos de seu nome e 
«Grande Educador da Classe Operária» por 
alcunha .artística, nos idos de uma carreira de 
político circense consumada e sumida nos dois 
lustres que, respectivamente, antecederam e 
procederam o 25 de Abril. 
Que fez Arnaldo Matos para merecer cinco- 
-páginas-cinco nos dois principais diários 
nacionais?!... 
Nada, a não ser o seguinte: com mais três almas, 
fundou há 30 anos o MRPP («Movimento 
Reorganizativo do Partido do Proletariado», pois 
então!), um grupelho pseudo-esquerdista nascido 
no meio universitário alfacinha com o objectivo 
confesso de combater o PCP - em nome do 
«verdadeiro comunismo», tá bem de ver -, papel 
que denodadamente desempenhou nos últimos 
anos do fascismo e nos primeiros da Revolução, 
para gáudio e proveito tanto do fascismo como da 
contra-revolução emergente. 
Hoje -eà semelhança da generalidade dos seus 
antigos «camaradas» - Arnaldo está bem 
instalado na vida e faz a sua «revolução 
proletária» num próspero escritório de advogados 
onde, segundo o próprio, «trabalha muito e vive 
bem». 
0 mesmo poderiam dizer Durão Barroso ou 
Fernando Rosas, José Lamego ou Maria João 
Rodrigues, para só falarmos de alguns conhecidos 
«revolucionários» que seguiram este «Grande 
Educador» tanto no «marxismo-leninismo» puro e 
duro como nas molezas que o sucesso burguês 
proporciona. 
Quanto ao que Arnaldo Matos diz agora em cinco 
páginas dificilmente constitui matéria para cinco 
linhas de comentário, o que não deixa de 
configurar uma interessante coerência: na 
verdade, o que este «Grande Educador da Classe 
Operária» disse e fez em 10 anos de 
«revolucionário profissional» também não chega 
para animar 10 minutos de conversa - mesmo 
fiada. 
Portanto, sem comentários, aqui vão algumas 
linhas do que já se sabia e Arnaldo Matos 
confirmou: 
«Sempre defendemos a luta armada.» E o 
MRPP colocou bombas? «Não.» «Enquanto o 
PCP esperava que um golpe militar lhe 
trouxesse o poder (...) o MRPP perguntava 
"qual o caminho?".» Os «MRPPs nunca 

foram presos pela PIDE porque «estávamos bem 
organizados». «A criação de uma estrutura 
paralela ã CGTP-Intersindical - a CGT - é 
feita por quadros do MRPP.» «Tenho [por Sá 
Carneiro] uma enorme consideração e 
respeito.» «Para renovar o PCP mais vale 
passar directamente para o PS e para o 
PSD, como fizeram Pina Moura e Zita 
Seabra.» 
Depois disto, resta uma perplexidade: por que 
diabo dois grandes jornais gastaram cinco 
páginas com uma coisa destas? 
Só se foi para justificar títulos como o que o DN 
colocou na primeira página citando o «Educador» 
e dizendo, a propósito do próximo Congresso do 
Partido: «PCP faz missa por alma de 
defunto». 
Se assim foi, temos aqui um milagre: mesmo 
defunto, o MRPP continua a cumprir a sua missão 
anticomunista. 
E o milagreiro é o Diário de Notícias. 

Mobilização apontada para 7 de Outubro 

CGTP dinamiza 

As estruturas do movimento sindical unitário 

retomam o calendário de lutas e iniciativas, des- 

tacando-se a realização de plenários em empre- 

sas, o aniversário da CGTP e a Marcha Mundial 

das Mulheres contra a Pobreza e a Violência. 

acçao 

Ponto central nas reuniões 
e plenários sindicais - como 
o que decorreu na Praça do 
Comércio, dia 14, reunindo 
sindicalistas e 
membros de co- 
missões de traba- 
lhadores do distri- 
to de Lisboa, ou 
como a reunião de 
sindicalistas do 
comércio e servi- 
ços, anteontem, 
em Coimbra, ou 
ainda a reunião 
nacional da Fede- 
ração da Alimen- 
tação, Bebidas, Hotelaria e 
Turismo, na semana passada 
- é-o desenvolvimento da 
acção reivindicativa. 

«Temos que interiorizar 
nos trabalhadores o direito a 
viver melhor, a ter melhores 

A CGTMA 

contínua 

fortemente 

na unidade 

e 

dos 

salários e melhor emprego», 
defendeu Carvalho da Silva 
na tribuna pública promovida 
pela União dos Sindicatos de 

Lisboa e a coorde- 
nadora das CTs 
(C1L). Os cerca de 
200 participantes 
na iniciativa rea- 
firmaram o apoio 
às reivindicações 
da CGTP para 
2001, nomeada- 
mente quanto a 
uma actualização 
salarial de 5,5 por 
cento (que pode 

variar a nível de sectores e 
empresas), um aumento míni- 
mo de seis contos por traba- 
lhador e a fixação do salário 
mínimo nacional em 69 800 
escudos, a redução do horário 
de trabalho para 35 horas 

semanais e a consagração de 
25 dias de férias. 

A resolução aprovada 
valoriza a participação dos 
trabalhadores do distrito 
nas acções realizadas em 
2000 - manifestações de 23 
de Março, do 1.° de Maio e 
de 19 de Junho (no Porto), 
bem como «as inúmeras 
lutas» na Administração 
Pública central e local e em 
empresas públicas e priva- 
das, que fizeram dos meses 
decorridos «um dos perío- 
dos mais marcantes da acti- 
vidade sindical» nos últi- 
mos anos. 

Outra política 

No documento salienta-se 
que «não basta fazer remo- 
delações do Governo, subs- 
tituindo alguns ministros e 
secretários de Estado, para 
continuar tudo como dan- 
tes, no que concerne à linha 
política». Sublinhando que 
a linha «de baixos salários. 

emprego precário e desqua- 
liíicado e fraco investimen- 
to tecnológico é incompatí- 
vel com um modelo susten- 
tado de crescimento e 
desenvolvimento», os 
representantes de trabalha- 
dores de Lisboa afirmaram 
a sua disposição de «pros- 
seguir a luta pela imple- 
mentação de uma nova polí- 
tica económica, que dignifi- 
que o trabalho, melhore os 
salários e as pensões e com- 
bata as desigualdades». 

Ficou decidido realizar 
plenários no maior número de 
empresas, para dinamizara 
acção reivindicativa e apre- 
sentar propostas específicas 
às entidades patronais. 

Duas datas ficaram realça- 
das na agenda sindical; dia 
30, em Almada, o ponto alto 
das comemorações dos 30 
anos da CGTP, e dia 7 de 
Outubro, quando se realiza 
a jornada portuguesa da Mar- 
cha Mundial contra a Pobre- 
za e a Violência sobre as 
Mulheres. 

Com a ministra da Igualdade 

caiu a máscara da demagogia 

«Ao extinguir o cargo de 
ministra para a Igualdade, o 
Governo deixa cair a másca- 
ra», comenta a Organização 
das Mulheres Comunistas, 

IN um comunicado que 
divulgou segunda-feira, a 
OMC cita a Lei Orgânica do 
Governo para lembrar que, 
«após as eleições legislativas 
de 1999, aquando da criação 
do cargo de ministra para a 
Igualdade, o Partido Socialis- 
ta relacionou-o com "o seu 
compromisso de valorizar a 
política de igualdade, entre 
mulheres e homens, a qual se 
define como uma política 

transversal no programa do 
Governo"». 

Na altura, a organização das 
mulheres do PCP considerou 
que «a criação desta figura 
sem meios de intervenção e a 
manutenção de opções políti- 
cas neoliberais nas questões 
essenciais» eram factos que 
indicavam «que o PS se pre- 
parava para continuar a fazer 
demagogia à custa dos legíti- 
mos anseios da participação 
das mulheres em igualdade 
em todas as esferas da socie- 
dade e do cumprimento dos 
seus direitos no mundo do tra- 
balho» e que, «em tal contex- 

to, nenhuma ministra ou 
Ministério poderia ter êxito na 
sua acção». 

Afinal agrava-se 

Na remodelação anuncia- 
da agora, que extingue o 
cargo, «o Governo deixa cair 
a máscara usada desde 1995, 
máscara que bem lhe serviu 
para a Presidência Portugue- 
sa da União Europeia», acu- 
sam as comunistas, salien- 
tando que, «entretanto, a 
vida confirma que se acentu- 
am as discriminações das 

Eleitoralismo desregrado 

na Instaladora de Odivelas 

0 PS e o presidente da 
Comissão Instaladora do 
Município de Odivelas não 
conseguem resistir à tenta- 
ção de misturar a condição 
de candidato à presidência 
da Câmara com o cargo para 
que Manuel Varges foi 
nomeado pelo Governo - 
acusam os vogais da CDU, 
que anteontem protestaram, 
mais uma vez, contra a dis- 
criminação de que foram 

alvo no boletim informativo 
municipal. 

Num protesto subscrito por 
Francisco Pereira, os 
vogais da CDU apontam um 
rol de casos em que as inicia- 
tivas dos seus pelouros foram 
apagadas, escondidas ou até 
associadas a outros pelouros, 
«com o intuito claro de ocul- 
tar o trabalho e a dinâmica» 
da coligação PCP-PEV, 
nomeadamente nas áreas do 

Bronze em Sydney 

0 judoca português Nuno Delgado conquistou a medalha 
de bronze na categoria de - 81 quilos, na terça-feira, nos Jogos 
Olímpicos de Sydney. Afastado das finais pelo sul-coreano In- 
-Chui-Soi, Nuno Delgado alcançou o terceiro lugar da compe- 
tição ao derrotar o uruguaio Alvaro Paseyro. 

0 atleta de 24 anos dedicou a medalha a «todo o judo na- 
cional», homenageando a modalidade e os judocas portugue- 
ses. Esta é a 16." medalha conquistada por desportistas portu- 
gueses em Jogos Olímpicos. 

Ambiente e das Obras Muni- 
cipais. Houve notícias que 
foram recusadas, com o argu- 
mento de que atrasariam a 
edição, mas nesta são trata- 
das iniciativas que decorre- 
ram posteriormente. 

«A Comissão Instaladora 
não pode ser usada como 
comissão eleitoral, nem o 
seu boletim informativo 
como boletim de candidatu- 
ras», exige a CDU, denunci- 
ando ainda o aproveitamen- 
to político da questão de 
Timor. «Afinal, quem apoia 
quem?», pergunta Francisco 
Pereira, face à desproporção 
entre o apoio efectivo ao 
povo de Ti mor-Leste e a pro- 
paganda municipal», na 
qual predomina a imagem 
do presidente-candidato, 
que até foi impressa nos 
convites para a missa pascal 
celebrada na Pontinha por 
Ximenes Belo. 

mulheres, atravessando os 
diversos estratos sociais, com 
consequências mais gravosas 
nas camadas mais desfavore- 
cidas da população». 

A Organização das Mulhe- 
res Comunistas considera 
que «sem uma política de 
esquerda que enfrente os 
problemas nacionais não 
será possível dar resposta às 
várias formas e níveis de dis- 
criminação a que as mulhe- 
res estão sujeitas» e que 
«este Governo deveria res- 
peitar os compromissos 
assumidos, de diálogo com 
as organizações de mulheres 
e o reconhecimento do seu 
papel, bem como o da secção 
das ONG's do Conselho Con- 
sultivo da C1DM». 

Para as mulheres do PCf 
«é essencial que as organiza- 
ções de mulheres e as mulhe- 
res em geral reforcem a sua 
luta em defesa dos seus direi- 
tos específicos, combatam as 
políticas de direita do Gover- 
no do PS e intervenham mais 
activamente por uma mudan- 
ça de comportamentos e de 
atitudes de mulheres < 
homens face às questões ( a 
igualdade». É, ainda, «indis- 
pensável que as mulheies 
reforcem o seu apoio e pa''1 

cipação activa no movimento 
feminino e nas organizações 
sociais que combalem a 
desigualdades e discrimina 
ções sexistas a que continuam 
sujeitas no mundo do traba 0 

e na sociedade em gera »> 
conclui o comunicado. 
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